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Los sn^cios de información internacional 

Intervención en ellos del Estado 
-GIQ-

U n e d i t o r i a l de E L DEBATE, p u b l i c a d o 
tía pocos d í a s , s e ñ a l a b a o p o r t u n a m e n t e 
l<i pos ic ión , poco a i r o s a , de E s p a ñ a e n 
los s e rv i c io s de i n f o r m a c i ó n pe r iod í s t i -
D» totamaclonal, p o r f a l t a de a g e n c i a s 
p r o p i a s qu© r e a l i c e n es tos servic ios . 

Son e x t r a n j e r a s lasi a g e n c i a s q u e si r 
ven e n E s p a ñ a l a i n f o r m a c i ó n i n t e r n a 
c iona l et.' l a s d o s secc iones q u e é s t a 
t * m p r e n d e , a s a b e r , l a i n f o r m a c i ó n q u e 
procede del e x t r a n j e r o y l a q u e de Es
p a ñ a S6 t r a n s m i t e a l e x t r a n j e r o . 

Y ello es m u y l a m e n t a b l e , p o r q u e en 
lo 5 dos s e n t i d o s se c r u z a n y e s t á n en 
j u e g o i n t e r e s e s e spaño l e s , q u e n o se 
a t i e n d e n d e b i d a m e n t e y q u e se s u b o r 
d i n a n a los e x t r a ñ o s , a d u e ñ a d o s d e t a n 
I m p o r t a n t e se rv ic io púb l ico . 

N a d i e i g n o r a l a t r a s c e n d e n c i a d e u n a 
i n f o r m a c i ó n p e r i o d í s t i c a q u e v a a cir
c u l a r po r e l m u n d o e n t e r o . L a le txa de 
m o l d e , e s t a m p a d a e n los g r a n d e s órga^ 
n o s de p u b l i c i d a d , e s el m á s ef ic iente 
med io d e suges t i ón . L a s p r i m e r a s no t i 
c i a s de c u a l q u i e r suceso , r e a l o i m a g i 
n a d o , c u a n d o se j i r e s e n t a n h á b i l m e n t e 
a l g r a n púb l ico , g e n e r a n l a s p r i m e r a s 
i m p r e s i o n e s , y é s t a s p r e n d e n de t a l 
sue r t e , q u e n o h a y m a n e r a h u m a n a de 
e x t i r p a r l a s t o t a l m e n t e de la m a s a de los 
s u g e s t i o n a d a s , n i d e e x t i n g u i r l a s p o r 
c o m p l e t o en l a conc i enc i a d e c a d a su
jeto. Los c o m e n t a r i o s o l a s i n s i n u a c i o 
n e s t e n d e n c i o s a s p a r a p r o v o c a r los co
m e n t a r i o s ape t ec idos , q u e se d i r i g e n a 
m u c h e d u m b r e s de l ec to re s con objeto de 
f o r m a r u n e s t a d o de op in ión , s i e m p r e 
p r o d u c e n s u efecto. L a i n f o r m a c i ó n pe
r iod í s t i c a , q u e l o g r a r e p e r c u s i o n e s so
n o r a s y e x t e n d i d a s , es u n a r m a formi
d a b l e d e po l í t i ca - in te rnac iona l en los 
ü e m p o s presento.^;. AÍ=Í el a r t e i n f o r m a 
tivo se e leva a u n a a l t a c a t e g o r í a en l a s 
es fe ras de g o b i e r n o y ^ p r a c t i c a con 
e! celo q u e c o r r e s p o n d e , a u n se rv ic io 
n a c i o n a l de u n i v e r s a l t r a s c e n d e n c i a . 

Todo s los E s t a d o s q u e r e p r e s e n t a n a l 
go en el m u n d o p r o c u r a n la m e j o r or
g a n i z a c i ó n de es te serv ic io , en v i s t a de 
los f ines e i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s p r o 
p ios de c a d a n a c i ó n , tíl p r i n c i p a l ele
m e n t o en e s t a o r g a n i z a c i ó n es u n a a g e n 
cia n a c i o n a l , d e s p l e g a d a e n a m p l i a J i p i 
p o r t o d o s los l u g a r e s i m p o r t a n t e s del 
m i m d o . p a r a r e c o g e r y d i v u l g a r l a s n o 
t i c i a s de i n t e r é s u n i v e r s a l con u n sen
t i d o i n t e r p r e t a t i v o a j u s t a d o a l a s con-
venie .ncias de l a n a c i ó n a q u e p e r t e n e 
ce l a a g e n c i a i n f o r m a d o r a . E s lo q u e 
r ige e n los p a í s e s de m a y o r s ignif ica
ción i n t e r n a c i o n a l . 

P a r a ello, a s í como p a r a c u a l q u i e r 
a c c i ó n m á s m o d e s t a , h a de d e s e m b o l s a r 
el E s t a d o a l g u n a s " sumas de d i n e r o . E n 
F r a n c i a el m i n i s t e r i o de E s t a d o d i spo
n e a n u a l m e n t e do u n c réd i to de doce 
mi l l one s de f r ancos c o n s i g n a d o a ese ob
j e to . Y t o d a v í a all í se q u e j a n de q u e es
t á n d e m a s i a d o de.scnidados los servic ios 
de i n f o r m a c i ó n y p r o p a g a n d a de los in
t e r e s e s f r a n c e s e s e n el e x t r a n j e r o . E n 
I n g l a t e r r a , po r l a u n i d a d del p e n s a 
m i e n t o n a c i o n a J en l a s cues t i ones d « po
l í t i ca ex te r ior , y p o r l a e x t e n s i ó n de l a s 
i n f l u e n c i a s i n t e r n a c i o n a l e s del I m p e r i o , 
la t a r e a e s t á s i m p l i f i c a d a y a l c a n z a l a 
m á x i m a ef icacia . Y en t o d a s p a r t e s , el 
m i n i s t e r i n de R e l a c i o n e s ex te r io res , las 
E m b a j a d a s y a u n ciert.as L e g a c i o n e s , 
c u e n t a n con a g r e g a d o s p r o f e s i o n a l e s 
del p e r i o d i s m o y con fondos suf ic ien tes 
p a r a r e a l i z a r la, m i s i ó n q u e les i n c u m 
be en este o r d e n d e cosas . 

C a d a d í a so i r á m á s lejos e n el c a m i 
n e de l a i n t e r v e n c i ó n de l E s t a d o e n l a 
v i d a de la P r e n s a y Jas a g e n c i a s de 
i n f o r m a c i ó n . E L DEBATE h a d a d o a co
n o c e r m o c i o n e s r a d i c a l e s p r e s e n t a d a s a l 
P a r l a m e n t o de I t a l i a con ese fin in t e r -
v«n to r . EstoíS d í a s L'Action Frangaise 
desaiToUa u n a c a m p a ñ a i m p e t u o s a , pi
d i e n d o l a i n t e r v e n c i ó n de los T r i b u a a -
lee de j u s t i c i a p a r a el e s c l a r e c i m i e n t o 
de c ó m o se ha. f o n n a d o l a a c t u a l m a 
y o r í a de acc ion ib tas de ' a Soc i edad a n ó 
n i m a p r o p i e t a r i a de l d i a r i o Le Figan 
m a y o r í a que h a a d o p t a d o como p r i m e r 
a c u e r d o el de d e s a l o j a r de los p u e s t o s 
q u e o c u p a b a n a los a n t i g u o s r e p r e s e n 
t a n t e s del pe r iód ico , e n t r e q u i e n e s se 
h a l l a el h i jo de l f u n d a d o r , m o n s i g u r 
G a s t ó n C a l m e t t e . 

L a i n g e r e n c i a de los e x t r a n j e r o s en 
el r é g i m e n i n t e r n o d e l a P r e n s a y e n 
la i n f o r m a c i ó n p a r a el ex te r io r del p a í s 
es s e ñ a l a d a m e n t e t emib l e , y a desca r 
t a r l a e n lo pos ib le t i e n d e n los c u i d a d o s 
de todo Gob ie rno n a c i o n a l celoso y vi
g i l an t e . 

E l E s t a d o e spaño l , a p e s a r de t a n t o s 
m o ü v o s como s i e m p r e h a n a c t u a d o , y 
s i g u e n a c t u a n d o con i n t e n s i d a d a g r a v a 
d a , p a r a s a c a r l e de s u a p a t í a en lo con
c e r n i e n t e a los serv ic ios de i n f o r m a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l , e s el q u e m e n o s i m p o r 
t a n c i a concede , a j u z g a r poi lo q u e s e 
^«, a u n a func ión t a n e s e n c i a l en l a 
^ ' ' í a modemf! . P e r m i t e q u e l a s a g e n c i a s 
e x t r a n j e r a s se d e s p a c h e n s» s u g u s t o , 
t r a n s m i t i e n d o desde K s p i í i a a los pe-
rtódicos de fuera f a l s e d a d e s y e n o r m i 
d a d e s de s u m a i n c o n v e n i e n c i a pai -a el 
i n t e r é s y el b u e n n o m b r e de n u e s t r a 
n a c i ó n , y cons i en t e q u e s u s r e p r e s e n 
t a n t e s d i p l o m á t i c o s a c r e d i t a d o s a n t e los 

m u d o 6 a u n e n los casos ^n q u e s e r í a 
m á s necesai r ia u n a rec t i f i cac ión oficial . 
E n es to d e b e m o s h a c e r u n a j u s t a excep
c ión , y es l a de l e m b a j a d o r de E s p a ñ a 
en L o n d r e s , s e ñ o r M e r r y '«leí Va l , q u i e n 
con f r ecuenc ia , y sob re todo con opor-
t a n t a é d , se d i r ige a l pjiblico y a los pe
r i ó d i c o s de la c a p i t a l b r i t á n i c a p a r a 
d e s m e n t i r n o t i c i a s ,y rec t i f i ca r i m p u t a -
c lones p r o p a l a d a s c o n t r a E s p a ñ a . E n el 
Times h e m o s leído r e c i e n t e m e n t e e s t a s 
in te rver fc iones s i m p á t i c a s del i l u s t r e 
e m b a j a d o r . 

E s p e r e m o s que , como decía E L DEBATE 
e n s u ed i to r i a l a l u d i d o , el Gob ie rno to
m e c a r t a s en el a s u n t o n a r a u n a opor
t u n a decis ión. 

Ittmin DE.OLASCOAOA 

Bi lbao , 10 de febrero . 
~—"-———' '—< i » — — _ 

EN ROMA 

Dirigible para España 
L B S p t u e b a s d a n b u e n r e s t t l t c d o 

—o— 

(De nuestro servicio especial) 

ROMA, 14 (a l a s 21,40; rec ib ido a 
l a s 9 ) .—En e l a e r ó d r o m o Garap iño h a 
r e a l i z a d o s u s p r u e b a s el d i r i g ib l e ad
q u i r i d o p o r E s p a ñ a . T i e n e 39 m e t r o s de 
l a r g o y 13 de a l to . E s c a p a z p a r a c inco 
p e r s o n a s y a j i d a 7.5 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

E s el d i r i g i b l e m á s p e q u e ñ o de los: 
a c t u a l e s . 

AI a c t o a s i s t i e r o n los a g r e g a d o s f^ero-
n á n t i c o s d e I t a l i a y e l J a p ó n y n u m e 
r o s o s of ic ia les e i n v i t a d o s . 

L a s p r u e b a s d i e r o n u n fel icís imo r e 
sul tado.—Dflff tna . 

C. D E GENOVA 

¿Al 25 de marzo? 
o 

P A B I 8 , m.—Se dice que las negociaeio-
Daa entre los Gobiernos iaglée, itidiano y 
francés acensa del aplazamiento de la Con
ferencia de Genova van a llegar a un re
sultado. 

Lloyd George, aunque públioamMitfl con
tinúa preconizando la fecha de 8 de marzo, < 
no se niega a un aplazamiento. 

Se habla ahora del 26 de marzo para la 
apertura de la Conferencia d e Genova, y M 
asegura que esta fecha será propuesta pót 
el Gobierno italiano. 
I N G I A T E R B A Y LA P E U T E E N T E N T E 

L O N D B E S , 15 Según el correijKmBal 
del Times en París , parece que el Gobianto 
británico se halla poof» inclinado en favot 
do la idea de que los Estados de la «pe-
tite entente» participen en la próxima re-. 
unión plóneria de técnicos. 

Sin embargo, es posible que la llegadn; 
a Ixindres del sefior Benés influya en l a» 
decisiones del Gobierno británico. 

.Vquél se dirigirá desde Londres a Botaw 
para t ra tar con el Gobierno de la fu t i i n 
Conferencia de Genova. 

LA ACEPTACIÓN DE SUIZA 

L O D E L D Í A liosas del UIster 
£n todas partes t i c a s e n t o m o a I Q S nuetvos C a n c e l e s . 

PABIS , l.*; E l Consejo ]fcd«riJk, Suizo DA 
ha tomado partido aún para formular^ pío-
posiciones con respecto a la Conferencia d» 
Genova ni designar sus delegados antes de 
fjue el programa de esta Conferencia no e»-
té claramento definido».-

I Como ya tiene *5noeimiento de la propo-
gición de aplazamiento presentada poB la 
«petita entente», el Consejo Federal ha de
cidido no intervenir en la cuestión. 

LA AMENAZA FASCISTA 

ROMA, 15.—El sefior Mussolini, jefe del 
grupo fascista, ha hecho hoy la declaración 
siguiente: 

«Estamos dispuestos a oponernos a que la 
Conferencia de Genova se convierta en un 
foco de propaganda rusa, ©a necesario q»e 
la peste bolchevista no t ra te de infectar de 
nuevo a I tal ia . 

« 1 1 
HUELGA RESUEa^DA 

CACERÍA -EN DONAN A 

47 jabalíes y 31 venados 
SANLÜCAB, 15.—Terminó nua cacería 

en el coto de Doñona, que ha durs lo cua. 
tro días. So cobraron cuarenta y siete ja
balíes y t re inta y im venados, además de 
otras muchas piezas. Quedaron en el campo 
siete perros muertos y dooe heridos. 

Asistierwn á lo cacería, entre otros ma-
drilrtSos, el marqués de Viana y los duques 

.(i« TKifa,4Arión4^Medinaa«li, A l m a : ^ u r o -
ve y San Pedro de Galatino. 

Los electricistas de Granada 
o-— 

Hoy rcanndarán el trabaio los 
demás gremios 

GRANADA, 15—^Los obreros e lec t r ic is 
t a s y gBsistas han i-eanudasdo e l traibajo, y 
han sido r e t i r ados los equipos mi l i t a r e s 
que sus t i tu í an a los huelguis tas . 

La Cbmípafila h a hecho u n a serteccittn de 
personal . 

También han reMJudadD el t r a b a j a los 
caa-pinteros, y se espera que miafiana lo 
hagaai los ,mfitalúrgioois y demás grtnaios 
q u e fueron al p«ro, por aslidarildoíd con los 
e lec t r ic i s tas . ' 

IMPERIO BRITÁNICO 

"No se abandonará la India' 
-HD-

Siguen los combates en irlanda 
E E 

I J E A F T E L D , 1,5 Llovd George ha hecho 
en la Cámara la siguiente declart í ión : 

«En nombre del Gobierno de PU majes
tad deseo hacer saber de modo categórico 
que bajo ninguna circunstancia ni condición 
nos proponemos retirarnos ni abandonar la 
plena soberanía de nuestro Rey y Emperador 
de la« Indias . Es to es tan claro, que ningún 
agitador indio lo ha pedido jamás , aunque 
se lo propongan en el fondo.» 

Si Inglaterra retirase de aquel país su 
dura mano, se crearla allí una confusión que 
sería un verdadero caos. 

INDIA 

EL PRINCIPE DE GALES EN DELHI 
L O N D R E S , 15.—Telegrafíen de Delhi qu» 

el Príncipe de Gales ha f.ido objeto do uua 
espléndida recepción a su llegada a aquella 
ciudad, a pesar de la huelga proclamada en 
señal de protesta. 

uandh i comenzó el domingo a practicar 
un ayuno do cinco días, como penitencia 
por ol suceso ocurrido en una Comisaría, 
donde todos los agentes fueron asesinados 
por sus partidarios. 

E G I F P O 

LA OPINIÓN DE ALLENBT 
L O N D R E S , 16 .^Lor ( | AUenby, alto comí. 

sario británico en Egipto, se ha entrevis
tado hoy en Do^ming Street con Lloyd Geor-
gp. lord Gurzon y Chamberlain. 

?'̂ n los círculos bien informados se ase
gura que el Gabiente británico va a tomar 
una decisión respecto a las proposiciones 
contenidas en el informe del mariscal Allen-
by, en el cual se dice que si la Gran Bre
taña ocupa las dos orillas del canal de Suez 
y posea bases aéreas en Heliópolis y Abukir, 
laa comunicaciones de la metrópoli con el ópoli 
Es te y la protección de las columnas extran
jeras estarán suficientemente aseguradas. 

Según lord AUenby, si el Gobierno britá
nica) considera necesarias otras garantías,^ de-

rían ser discutidas después—y no antes— 
de la concesión de la independencia a Egipto. 

IR'LANDA 

EN LAS CÁMARAS 
L O N D R E S , l.í.—Hoy han hablado acercí 

de Irlanda' en la Cámara do \w. ' 
Chamberlain y Ciinrcliid, y en la de los Lo
res, lord Birkeuherd. 

El primero dijo que el Gobierno inglés 
pre.sejitará mañana a la Cámara para MU 
votación inmediata el proytcto de. ley con 
firiendo al Gobierno provisional de Irlanda 
la plenitud de sus poderes lagales. 

(^hurchill dijo que el Gobierno de Dublín 
trabaja activamente para con.'segTjir Ift liber
tad do los pri-sioneros, y según declararon 
de, Collins, transmitida a James Craig, rs. 
pera conseguirlo. L a mayoi- dificultad estri. 
Da actualmente en el número cousiderablo 
de fuerzas, C[iie están agrupadlas a amibos- la
dos de la frontera del .T^lstier. Siu embar
go, ambos bandos han llegado a un acuer
dó para dejar sólo patrulla-s de vigilancia. 

Jjord Birkenhead ha dicho que los días 
'íiTvTr --t""""*-"*:"» a.creux.a^w. o. . . . . .^^ ^^^ atraviesa Ir landa son muy critícos, pero 
. ««D»rnos d e piro® p a í s e s p e r m a n e z c a n g, i , ooinión de láe dos 'naciones apóyo^ a 

los Gobiernos, no se hará esperar el triun
fo de la raz/5n. 

LA EVACUACIÓN DE LA ISLA 

L O N D R E S , 15 Michael Collins ha Ue-
gado esta mafiana{ a Londres y se ha diri
gido al Colonial Office, donde ha celebrado 
una extensa entrevista con ¡Winston Chur-
chill acerca de la orden de suspender la 
evacuación pon las tropas británicas del Es
tado libre de Irlanda. «En los círculos polí
ticos ingleses se declara que el Gobierno 
británico no ha modificado notablemente la 
decisión tomada a este respecto. Sa anun
cia, sin embargo, que el 17 regimiento da 
Ltmceros, que debía embarcar el lunes úl
t imo y que había sido retenido en Dub l í i 
por orden do Ijondres, saldrá esta noche. 

AVin.ston Churchill ha prometido también 
a .Michael Collins que la evacuación gene
ral 96 hará cuando los parlamentarios vo
ten el proyecto^ que da fuerza legislativa al 
acuerdo de Downing Street. 

Michael Collins ha declarado que estaba 
uiuy íiatisfecho. 

SIGUEN LAS LUCHAS EN BELFAST 

BELFAST, 15 Hoy ha habido en esta 
capital nuevos encarnizados combatas entre 
cat<Micos y protestantes, resultando de ellos 
gran número de heridos. 

H O I A Ñ D A Y EL VATICASO 

LA EMBAJADA SEGUIRÁ 
LA HAYA, 15.—La Cámara de Diputa-

dos ha desechado, por 4^ votos contra 27, 
una moción presentada por los socialistas 
pidiendo fuese suprimida la Legación de 

Holanda cerca del Vaticano. 
< • > ' 

<EÑ LAHAGHE 

E s c r i b e Musso l in i , jefe d e los fatcis-
tas, « n II Popólo d ' I í a W a : 

«AlgunoB c e n t e n a r e s d e j ó v e n e s e n Bo
lon ia , e n g r a n p a r t e fascistas, ae h a n 
c o n g r e g a d o deba jo de loe b a l c o n e s d e 
la P r e f e c t u r a p a r a g r i t a r : « ¡ A b a j o e l 
P a r l a m e í a t o I» 

E l ep i sod io h a s ido i g n o r a d o p o r l a 
P r e n s a co t iddana , l á c u a l , e spec ia lmen
te l a de l a c i u d a d , es p r ó d i g a de espa
cio p a r a t o d a s l a s xioticias. C i e r t a m e n 
te , e l h e c h o , e x a m i n a d o a l a l i ge ra , n o 
excede d e los l í m i t e s de l a c r ó n i c a p r o 
v inc i a l . P e r o "su v a l o r d e s ign i f i cac ión 
e s p i r i t u a l e s s e n c i l l a m e n t e e n o r m e . Re
p r e s e n t a l a p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n pú
bl ica , a l a qpié s e g u i r á n o t r a s m u c h a s , 
de l c a d a vez m á s a,gudo s e n t i m i e n t o de 
d i s g u s t o q u e p rovoca e l a c t u a l r é g i m e n 
p a r l a m e n t a r i o y de l a e x t e n d i d a e in -
c o n f e s a d a a s p i r a c i ó n p o p u l a r a u n Go
b i e r n o q u e s e p a g o b e r n a r . » 

E s t a m o s c o n f o r m e s con l a o p i n i ó n de 
M u s s o l i n i , y l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e 
n u e s t r o s l ec to res c o b r e l a a n t i p a t í a q u e 
en t o d a s p a r t e s v a d e s p e r t a n d o el sis
t e m a p a r l a m e n t a r i o . 

P o r lo q u e se re'fiere a l P a r l a m e n t o 
e s p a ñ o l , n o p r e c i s a i n s i s t i r e n p o n d e r a r 
s u s g r a v í s i m o s defectos y su derooa t ra -
d í s i m a i n c a p a c i d a d ! p a r a c u a l q u i e r o b r a 
d e g ( * i e r n o . 

Los Aranceles, la Prensa 
y la Agricultura 

L a caxnpafia a l a r m i . s t a e m p r e n d i d a 
p o r a l g u n o s e s t i m a d o s c o l e g a s a l r e d e 
d o r del nuevo A r a n c e l , a n t ó j á s e n o s u n a 
l a m e n t a b l e e q u i v o c a c i ó n . A b u n d a n en, 
el la a f i r m a c i o n e s g r a v e s y c o n s i d e r a 
b les c a r g o s , que , p o r no ir a c o m p a ñ a 
dos d e l a s p r u e b a s inexcusables ' , h a n de 
p a r e c e r p o r fue rza g r a t u i t o s . N o p u e d e 
a d m i t i r s e , p o r e jemplo , que se a f i r m e , 
s i n u n a d e m o s t r a c i ó n c u m p l i d a , q u e el 
G o b i e r n o h a s ido dóci l i n s t r u m e n t o de 
a l g u n o s i n t e r e s e s pode rosos . 

N o es q u e c r e a m o s q u e el púb l i co n o 
dé fáci l c r é d i t o a e s a s espec ies . P o r des
g r a c i a , y en g r a n p a r f e p o r s i m i l a r e s 
c a m p a ñ a s de P r e n s a , el públ ico e s p a 
ño l e s t á p r o n t o .a a c e p t a r l a e x i s t e n c i a 
de m o t i v o s inconfesab le s , d e t e r m i n a d o -

-tsps d s lo» ae to s de lo» m i n i s t r o * , y m u y 
e s p e c i a l m e n t e , ' c l a r o e s t á , de los q u e se 
re f i e ren a l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a . P e r o 
p r e c i s a m e n t e po r e s a m o r b o s a p r o p e n 
s ión d e n u e s t r o púb l ico , n o es m á s be
névolo j u z g a n d o a los pe r iód icos q u e a 
los pol í t icos . E s .posible q u e l a s g e n t e s 
pieñserv~que és tos o los o t r o s m i n i s t r o s 
h a n p r o c u r a d o p o r s u r e g i ó n , p o r s u 
g r u p o y h a s t a por s u negoc io p a r t i c u 
l a r ; p e r o es i g u a l m e n t e pos ib le que 
c r e a n a j e n a s a l a í ó n V e n i e n c i a p a t r i ó 
t i c a y a los s u p e r i o r e s i n t e r e s e s colect i 
vos la.s d e s a f o r a d a s c a m p a ñ a s p e r i o d f s - ' 

Y el diaño q u e se s igue d e í o m e n t a x 
u n eataxlo de d e s c o n f i a n z a t a l e n l a opi
n i ó n púb l i c a , r e l a t i v a m e n t e a po l í t i cos 
y pe r iód icos , es i n m e n s o . Del m e n o s p r e 
cio s o c i a i a los ó r g a n o s d i r ec to r e s , n i n 
g ú n benef ic io p u e d e e s p e r a r s e p a r a l a 
m a r c h a d e "%•» n e g o c i o s púb l icos . Los 
co legas q u e i r r e f l e x i v a m e n t e se h a n l a n 
zado po r el c a m i n o de l a s v i o l e n c i a s 
d e b e n m e d i t a r s o b r e ese pe l ig ro , s iquie
r a po r l a p a r t e q u e a ellovs les a m e n a 
za, y aunqiiei sólo s e a p e n s a n d o en el 
éxito m i s m o de l a c a m p a ñ a , que <tn los 
t é r m i n o s en q u e l a h a n p l a n t e a d o p u e d e 
dec i rse (jue n a c e m u e r t a . 

Ño i m p l i c a es to u n a a l a b a n z a del 
Arance l , n i e n t r a m o s a j u z g a r l o , por
que , con e n t e r a f r a n q u e z a , n o s d e c l a r a 
m o s i n c o m p e t e n t e s p a r a e m i t i r u n ju i 
cio de c o n j u n t o sobre él. D e s e a m o s , sTñ 
e m b a r g o , a t r a e r l a a t enc ión de nues£ íü5 
lec tores s o b r e u n e x t r e m o que r e p u t a 
m o s de i n f e r a s : l a de f ensa de l a a g r i 
c u l t u r a . E s u n l iecho que u n a p a r t e de 
los e l e m e n t o s a g r a r i o s , e n t r e ellos a lgu
n a s a soc i ac iones q u e r e p r e s e n t a n u n a 
fuerza pos i t i va , se c o n s i d e r a n pe r jud ica 
d a s p o r los n u e v o s A r a n c e l e s . Ni les da
mos l a r a z ó n , n i se l a d i s c u t i m o s . P e r o 
lo q u e e s t á a l a v i s t a e s q u e los in te 
r e se s d e l a a g r i c u l t u r a , p r i m e r o e n l a 
J u n t a d e A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s , y 
d e s p u é s en el Conse jo de m i n i s t r o s , tu) 
t i e n e n l a d e f e n s a p r o p o r c i o n a d a a su 
i m p o r t a n c i a , y q u e s u r e p r e s e n t a c i ó n es 
n o t o r i a m e n t e i n f e r io r a l a de l a i n d u s 
t r ia . E s t a in fe r ior id ' ad n o de i^va sólo 
de l a l e y ; p r o c e d e e n p a r t e de los m i s 
mos a g r i c u l t o r e s , q u e n o a c u d e n a l a 
J u n t a d e A r a n c e l e s con l a d e b i d a p re 
p a r a c i ó n . Q u e d a a sa lvo q u e h a y orga 
n i s m o s y p e r s o n a s d e ' r e c o n o c i d í s i m a 
c o m p e t e n c i a , q u e h a n a c t u a d o a c e r t a 
d a m e n t e e n l a J u n t a ; pe ro , e n con jun -
lo, Ja r e p r e s S n t a c i ó n i n d u s t r i a l e s t á m á s 
prepanr f fa , m á s u n i d a y t i e n e u n cono
c i m i e n t o m á s h o n d o d e los p r o b l e m a s 
do l a e c o n o m í a n a c i o n a l q u e l a r e p r e -
sientacion a g r í c o l a . Con t i e m p o debe 
p e n s a r e n e s to l a a g r i c u l t u r a . 

L a a u s e n c i a de r e p r e s e n t a c i ó n de la 
c lase a g r í c o l a e n el Conse jo de m i n i s 
t r o s y a iK> e s i iaapatable a los a g r i c u l 
to res . D a d o e l d e s a r r o l l o q u e a l c a n z a n 
en E s p a ñ a l a a g r i c u l t u r a , l a i n d u s t r i a 
y el comerc io , es tos t r e s r a m o s d e l a 
e c o n o m í a n a c i o n a l s o n exces iva c a r g a 
p a r a u n solo d e p a r t a m e n t o . E l m i n i s t e 
rio de A g r i c u l t u r a e s u n a n e c e s i d a d ca
d a vez m á s i m p e r i o s a . E l d í a q u e ese 
m i n i s t e r i o ex i s t i e se , n o se r e p e t i r í a el 
caso de q u e u ñ m i s m o t i t u l a r e jercie
r a e n e l seno de l G a b i n e t e , d u r a n t e el 
e x a m e n de u n o s a r a n c e l e s , l a de fensa 
c o n j u n t a (fe los i n t e r e s e s a g r í c o l a s :« 
i n d u s t r i a l e s . . . a v e c e s a n t a g ó n i c o s . 

Bel fas t , febrero. 6. 1922. 
H a a p a s a d o a p e n a s ocho d í aa d e s d e 

q u e e n Belfaat s e h a s u a p e n d i d o l a ley 
m a r c i a l , y l a c i u d a d vue lve a r e c o b r a n 
s u a spec to g u e r r i l l e r o . Al s a b e r s e a q u í 
q u e el Gobie rno d e D u b l í n p ide dos con-
dadois en t e ro s del ULster y p a r t e de 
o t ro s dos , c o m o rec t i f icac ión de l a s fron
t e r a s e n t r e el Uls te r y el i-esto de I r 
l a n d a , se h a n d a d o ó r d e n e s a l e jérc i iü 
de v o l u n t a r i o s p a r a que es tén sobre l a s 
a r m a s , u ' f i n de de fende r con e l las , si 
es p rec i so , las p r o v i n c i a s q u e el A c t a 
de J9¿0 concede a i P a r l a m e n t o de l Nor
te. Lí4« t r a n v í a s v u e l v e n a l u c i r l a m a 
lla p r o t e c t o r a , p o r si a c a s o a l g u n a bom
ba v iene a e s t a l l a r en los c r i s t a l e s . D í a s 
p a s a d o s , a l l l ega r a c i e r t a s ca l les , g r u 
pos (le l ioaibres a r m a d o s h a c í a n p a r a r 
el t i a s i v í a y o b l i g a b a n , a los v i a j e r o s a 
reneg. ' i r de s u fe c a t ó l i c a p a r a cont i 
n u a r su via je . " ¿ E s u s t e d ca tó l i co?» , pre-* 
g u n t a b a n a m e n a z a d o r e s . Si e l v i a j e r o 
c o n t e s t a b a que sí , t e n í a que a p e a r s e in 
m e d i a t a m e n t e , y e r a el m e n o r m a l q u e 
le p o d í a .suceder. 

E n los f amosos as t i l l e ros , de los q u é 
fue ron d e s p e d i d o s m i l e s de o b r e r o s ca 
tól icos , a l g u n o s d e s a l o i a d o s l l e g a r o n a 
ex ig i r l e s q u e m a l d i j e r a n a l P a p a p a r a 
p o d e r e n t r a r a l t r a b a j o . P a r e c e m e n t i 
r a en es tos t i e m p o s s e m e j a n t e fanat is» 
m o ; p e r o h a y q u e t e n e r en c u e n t a que 
e s t a m o s en u n a i s l a d o n d e e l a m o r a l 
P a d r e ce les t ia l p r o d u c e e n t r e los h o m 
bre s , s u s hi jos , u n odio feroz. P a r e c e 
p a r a d o j a b l a s f e m a y os r e a l i d a d cot i 
d i a n a . Si se le p r e g u n t a a u n o de es tos 
r a b i o s o s p r e s b i t e r i a n o s p o r q u é od i a a 
su vec ino ca tó l ico , c o n t e s t a senc i l l amen
te : « P o r q u e los ca tó l i cos n o a m a n u 
Dios c o m o \u; adoran a l P a p a y r e z a n 
e ' r o s a r i o d e los m o r o s , c o s a que n o de
be h a c e r u n c r i s t i a n o . N o h a c e m u c h o s 
d í a s u n p a s t o r p r o t e s t a n t e s e n o s h a dp.s-
co lgado con u n a s c o n f e r e n c i a s sobre c! 
P a p a d o , (da h i d r a f u n e s t a que a h o g a al 
g é n e r o hunia.no. i . Tino no a c a b a de com
p r e n d e r si estos' h o m b r e a e s t á n locos, 
o son posesos do a l g ú n d e m o n i o teoló
gico, que no lea dteja v iv i r e n p a z cori 
los h i jos de l m i s m o Dios q u e ellos ado
r a n . 

Desde anfiíRuo q u e l a c i u d a d ds Bel-
fa s t e s t á d i v i d i d a e n dos p a r t e s q u e -c 
o d i a n con odio . . . re l ig ioso . E n u n a de 
e l las v i v e n los ca tó l icos , e n o t r a l o s pro
t e s t a n t e s ; l a s cal lea q u e los s e p a r a r 
h a n s ido s i e m p r e t e a t r o de l u c h a s , a t r a 
cos, r i ñ a s y p o l é m i c a s ; h a c e a l a l i n o s 
a ñ o s q u e se h a n c o n v e r t i d o e n l a línen 
de fuego, e n e l s e n t i d o p r o p i o d e l a pa.-

Alemsnis 

Triunfa el Gobierno 
E E 

Doscientos treinta votos contra 185 
E E 

Agresión a un convoy 
o 

¿Se rinde el Raisuni? 

Una batería a Teffer 
~ 0 - -

LARACHK, 15.-^Procedente del sector" 
de Teffer llegó a la posición de Yebal un 
convoy de Intendencia. 

ITn grupo de enemigos, oculto en log ipon-
tes cercanos, hostilizó la posición y el con
voy. La batería emplazada en la posición 
repelió el ataque, haciendo certeros disparos. 

—La batería expe<liciotiaria de Tenerife 
ha marchado hoy con dirección del sector 
de Teffer, donde quedará destacaida. 

El jefo del Estado Mayor, don Manuel 
l ioded, ha salido al campo, acompañado de 
dos oficiales ingenieros, para inspeccionar 
el estado de las comunicaciones en las avan
zadas, y, especialmente, el sector donde 
continúa la columna de González Carrasco. 

¿Capitnla el Raisuni? 
LONDBES, 15.--E1 «Times» publica' un 

telegrama. de su corresponsal en Gibraltar, 
anunciando que, como resultado de lae ne
gociaciones entabladas entre lias autorida
des españolas de Maruecos y el prestigioso 
jefe rebelde Baisuni, parece que éste ha 
aceptado capitulai-, bajo determinadas con
diciones. 

B E R L Í N , 15 E l Reichstag abordó hoy 
la discusión da la orden del día de confian
za, sin tomar en consideración las proposicio
nes de voto de censura presentadas. 

El nacionalista Hergt dijo qiie ^1 texto 
del voto da confianza no era suficientemen
te claro. 

lEl «leader» sooisJista independiente Chris-
tion atacó violentamente al Gobierno con 
motivo de la reciente huelgai de ferrovia
rios, .y censuró al canciller por haber falta
do a 'su palabra al ejercer represalias contra 
los huelguistas. 

Acusó a los ministros Groener y, Her-
mes de ser declarados enemigos del movi
miento obrero y de haber exigido las Can
ciones oonra los huelguistas. Anunció que 
los independientes votarían en contra. 

El canciller, contestando a Heí-gt, dijo 
que dejaba a la mayoría la interpretación 
do la orden del día de confianza. 

El ministro de Comunicaciones Groener 
se limitó a indicar las instrucciones que 
había dado para obtener el fin de la huelga. 

A continuación intervinieron los diputa
dos Petersen, Her rman , MuUer y Marat . 

F inalmente , el presidente de la Cámara, 
Iioebe, declaró abierta la votación, que dio 
el siguiente resul tado: 230 votos en favor 
de la confianza al Gobierno, 185 en contra 
y 10 abstenciones. 

La lectura del escrutinio fué saludada oon 
grandes aplausos de la mayoría. 

H a n votado con el.Gobierno el centro, los 
mayoritarios, los demócratas, los agrarios y 
parte del partido popular cristiano bávaro, 
y en contra, el partido nacional alemán, el 
partido popular, los socialistas independien
tes y los comunistas. 

M. de la R.—La composicidn de la Cámara de . 
man» es la siguiente, de derecha a iiquierda: 

Partido nacional alemán 66 
Tartido popnlar alemán 62 
Agrarita * 
Partido popular cristiano bávaro 21 
Hannovcrianos •'' 
('entro 68 
Demiicratas '*-'> 
Socialistas mayoritarios... 312 
Bocialistas independientes 69 
Comunistas 24 
J8E DISUELTE EL PABLAMENTO? 

B E B L I N , 15.—En los círculos parlamen
tarios se tiene la impresión do que el Ga
binete será modificado para hacer posible la 
entrada en el ministerio do representantes 
de los populistas. 

Ix)R periódicos de la derecha descuenfan 
el fracaso do Wirth y citan para sustituirle 
a Stegefvald y Perch, y aún al misrño doc 

votación de hoy en el Beichstag dé ima 
mayoría suficiente al Gobierno presidido por 
el canciller Wi r th , éste solicitará la disolu
ción del Parlamento, para permitir que el 
pueblo alemán tome posiciones en política. 

DIFICULTADES DE STINNES 

L O N D B E S , 15 Segiin el corresponsal 
del Daily Chronicle en Berlín, parece que 
en lajg administraciones y empresas que 
comprende el «ttflBt» StinneS han surgido 
dificultades graves. 

-» • * 
B E R L Í N , 15.—^En su entrevista con 

Bathanau, el general Nollet no ha formula
do nuevas exigencias con respecto a la po
licía de S^ur idad . 

E L B . D E BARCEW)K.^ 

Se ha llegado a un 
acuerdo 

En breve reanudará sus operaciones 

B. \RCELONA, .. 10.—En los pasillos jlel 
palacio de Just ic ia se afirmó durante todo 
el día de hoy que el Banco de Barcelona! 

reanudaría sus operaciones tal vez a princi
pios de abril, por haberse llegado a un 
acuerdo entre las partes, interesadas eo eete 
asunto. 

Persona muy enterada de estas cueetio-
lies hizo hoy las siguientes manifestacio
n e s : 

«Hay, evidentemente, un arreglo en h> 
que respecta a la situación del Bancoi de 
Barcelona. 

Se ha hecho una gestión, quizás la man 
difícil, pero es sólo la primera. El Consejo 
de gobierno, la Comisión permanente de 
accionistas y 1» Jun ta de acreedMes han 
llegado a un acuerdo; hay uno fórmuJa, 
pero, por ahora, no se puede hacer públi
ca. Lo interesante era llegar a unj acuerdo, 
que no ha sido fácil, porque la« tres partes 
citadas hasta anoche mismo han «ostenido 
sus criterios distintos. 

L a segunda part-e no depende ya del Ban
co de Barcelona, ni de los acreedore», ni 
de los accionistas: dc-pende del Gobierno. 

Del acuerdo tomado se ha dado rápida
mente cuenta al presidfflite del Consejo do 
ministros y al ministro de Hacienda, y 
ahora es preciso que se dicte xma disposi-

! ción oficial modificando otra que afecta muy 
) de cerca, no sólo al Banco de .Barcelona, 

tor Hérmes . J sino a otras entidadea que B« hallan en ol 
SegiSn el Wórwaertt, v i -fil e.&so de que la mismo caso.> 
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Cuestiones africanas, por <'E1 
Preste Jnan de las Indias». . . . Pég. 3 

Críticas teatrales («Manolito Pam
plinas») , por Baiael KotUan... Pág. 3 

LoB tiranos de la frivolidad, por 
«Curro Varija.'i» Pá¿ . 3 

Por la Prensa extranjera Pág. 4 
Conciertos LassaUe (Festival de 

música española), por V. AVre-
gui Pág. i 

Deportes P4¿. a 
Crónloa de sociedad, por «El Aba

te Faria» P4g, S 
—«o»— 

MADRID.—Ayer, presidida por el Rey, 
se reunió la J u n t a de Defensa Nacional. 
IJOB Comités permanentes de las Diputa
ciones de España visitaron al ministro do 
Hacienda, el cual les expuso el plan de 
reforma de las Haciendas locales aproba. 
do por el Consajo de ministros. L a Co
misión expresó su agradecimiento al se
ñor Cambó por la forma en que han sido 
recogidas las apiraeiones de la úl t ima 
Asamblea de Diputaciones.—Ayer se ¡ñau. 
gnró on el pai-núe del B©t¡ro la nuc-va 

puerta de Felipe IV (pág. 4 ) . 

9C0» 

PROVINCIAS.—Han reanudado el t raba. 
jo los electricistas de Granada, y FC\ RS-
pam que hoy lo hagan los demás gr»,m¡os 
tm ktielga.—l-lstú resuelta la cuestión del 
Banco de Barcelona (pág. 1 ) .—Han (¡iie>. 
dado rotas las negociaciones cntrfl pa
tronos y obreros peleteros de Barnclnna. 
H « sido detenida en Viso una ban-

da do timadores.—Se ha llegado a una 
fórmula de arreglo en el conflicto estu

diantil de Salamanca (pág. 3 ) . 
—^«o»— 

MARRUECOS.—En la zona de Laraohe 
fué hostilizado im convoy que se dirigía 
a la posición do Yebal.—El comandante 

general de Melilla visitó las nuevos posi-
ciones, en las que se están presentando 
numerosos indígenas.—Los rebeldes han 
trasladado a Alhucemas los cañones que 
tenían en Monte Mauro.—El -scTimes», do 
Londres, publica un telegrama de su co
rresponsal en Gibraltar, dando cuenta d^ 
ima próxima capitulación del Baisimi 

(página 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJEIO.—Con buen éxito se han 
celebrado en Boma las pruebas de un di-
rigible adquirido por España.—Wirth Im 
obtenido un voto de confinn^a por 230 
votos contra 185 y Ifi abstenciones.--Se 
dice que la Conferencia do Genova serA 
aplazada hasta el 25 de marzo (pág. 1 ) . 
Se ha inaugurado el Tribunal de justicia 
internacional.—So asegura que en hT*>vp. 
dimitirá el presidente de la república p'-r. 

tuguesa (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del OÜspr. 
vat-orio.') 

En las reglones Xorocüte, CantAbrV-». 
Duero, Central y Extraroad'wa, vír-.-ií'-s 
flojos de direooióia variable y buen tÍRj-r.po. 

E n . el resto de España, vientos i*'!,;-'-
de dirección variable y tiempo iLsefuro. 

(Véate la infoTmacUn compUfa c ••• 
sección de noticias en la nninta 'A^v: \ 
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labra. Cada día Way tiros «TI ellas; de | cid y iaida: initfcente, llevan mi' pañolón 
la escaxamixzá sale casi sipnijíre algún | sobre los hombros con el que se tapan 

maira-i-Il.—ABO XU»—ITUm. g.ms 

jnuertft^ los herWos viu¡ ul iiospdtal, y 
por el hospital se saca fti seguida P.I 
•]áro^to a <pie pertenece. Pero en estas 
iriñóhérm «uele haber algiín escapaj'a-
t«, algún mas'traS&r, algún banco, don-
ÚB lOB bellferanteei .sueleu dcscpiitarse 
tte laGf pérdidas sufridas. 

Aoabjajnos de ver Ja gran íábrica de 
tíJláoB de Belfafit. Aquí también tienen 
•la m^tilai, con ser esto un rinconcito no 
lya de Europa sino de Irlanda, de lo 
ifjM f^rwaáa del mutiíó. Porque Belfaat, 

t
ai Í0ai de los ulstf^ianos, tiene cuatro 
OnM que scm las miayores del planeta: 

k itáitaica, de tejidq% la fábrica de cuer-
bSii Ih fábrica de tahacos y los astiUe -̂

MM»I tQ, fíüjrictt de buques. En frente está 
U eaile de Trafal^ar, un nombre muy 
aipeiiói y mvcy t i l les . Por delante de 
aofiOMü pasa un camión, en el cual 
vpOL «msOB 16 fMjliéfas con sn fusil en la 
mttOft, CMUO si fueran a disparar. Por 
W#S caOe rleni*^ un automóvil blindado; 
pero no va vacío, como los que había-
nsaa visfó en las caUes de Dublín, lleva 
9T3( íajfiduslto o aiíuitralladora, y los ar-
titteft» twí'ajgíaapados dentro, porque 
¡áé flío«gm: mj&tl^ aaluflartos al pasar con 
aJgúD bateéo. ISn la calle de Trafalgar 
hay apegados das o tres, uno con m&s 
poucias ainados y los otros con ame-

también ^B. cabeza, dejando sólo part« 
del rostro descubierto, como Jas muje
res marroquíes. Salta a la vista que no 
es el frío, .sino la costumbre, buena o 
nifila, lo que las induce a tocarse de taJ 
modo. Preguntamos y nos (ficen que son 
las católicas que echan iffls bombas. An
tes que católicas, parecen arpías; y si, 
ademiis. echrai bombas, como dicen, no 
nos explicamos por qué iian de andar 
sueltos por la^c^alle. Como es domingo, 
y el resto de la gente ha sacado sus 
trapitos a relucir, estas cucarachas dan 
una nota .. nau.seabunda; pero cuando 
uno piensa que el bultcj que llevan de
bajo de! pañolón puede ser una bom
ba, y que íos tranvías llevan una malla 
de alamlu-e en derredor para deíemder-
se de sus ataques, más que cucarachas 
parecen lobos venidas de la Rusia ni
hilista. Conste que~ algunas veces he
mos notado que el temeroso bulto que 
llevaban escondido debajo del pañolón 
era una inocente criaturita,. 

Recordará el lector que en América 
han querTlIri ponerse efi vigor unas le
yes azuces, que prohiben toda diversión 
en domingo. Aquí parece que están «n 
plena vigencia. Los. domingos la gente 
joven no sabe que hacer; no hay cines, 
no hay teatros, cierran los bares, no 
se puede salir al campo porque llueve, trttUadorae también. , 

En la caJle qu* esté al lado Se l£ f&- °' P^^ »° ™«°°^' llovizna, y están loe 
brfoa samm tiros y se arremolina la j ''^'^r\^^''^'^f^^^t...^°.h^LI!^fl,I!: 
geidte. Acudeo los policías, vuela el au-
t<]ini5vil de ía ametralladora, y a poco 
axtariecé otro con una escala. Antes de 

•qtoe nos deml» cuentáT de lo que pasa, 
Qálaa del grupo ya dos heridos, que 11 e-
van em brazos calle adelante, donde al 
cftho de un rato los recoge el automóvil 
'6e la GíUZ Roja, que no sabemos dé 
'dónde fia ealldo. CoMfusrón, gritos, ba-
irtdJo,' titos; unos huyen, otros corren 
para ver. Por lo visto, los de la guerñ-

\Ua se han metido ya en una casa, por
que se acerca el automóvil de la escale
ra y la «auplnan para entrar poi' oí 
balcón. 

Suben los policías fusil en mano por 
la escalera interior; suben otros por la 

, escala que acaban de arrimar a una 
'Ventana, pero no parece nadie. El auto
móvil de IR ametralladora echa a co-

'rrer p&ra cogerlos por la otra calle; 
loe culpal)les no son habidox en ningia-
n 

medio que buscar algún entretenimleE 
to, y hay que ver lo» ghipos de ociosos 
en los portales, con el revólver en el 
bolsillo, por supuesto, dedicándose en 
cuanto se presenta la ocasión al deporte 
de tirotear a los condenados papistas; 
y los papistas, que realmente tienen el 
ger.io condenado, contestan con el revól
ver también, dando lugar a las mal es
cenas tragicómicas de que están llenos 
los periódicos estos días. 

Aquí dicen que el principal culpable 
do todo esto es Lloyd Oeorge, «el polí
tico más falaz y traidor de cuantos ha 
producido la pérfida .Albión», por ha
ber .entregado a eetos pacíficos (!) labo
riosos protestantes del Ulst«r a merced 
de "los asesino^s y descamisados sinn-
fein». El lectíir formal nos dispensará 
si hoy lo tomamos un poco a broma. 
Cuesta mucho trabajo a un tempera
mento como el nuestro escribir «n serio 

IMPUESTOS SOBRÉ LAS JOYAS 

-Anda, Pancracio, llévame a dar un paseíto. 
-No te obceques, Eufrasia. Me arruino si me ve un guardia con semejante aihaja. 

D S MARBUBCOS 

siempre, hiendo v ov^'ndo tantas cosas 
parte. I ^ que había comenzado por L„^,p^,,^^^ ^^^^ suceden en esta isla, 

i,í.ta.lla cajnpal, mejor dicho, '-•^IM^rB, ¡ ̂ ^^^^^^.^^^^^^^^ j ^ ^^,^^ ^g, ^^I^^^j. ^^^_ 
termina por ser «ventura policíaca. Y, ^^ ^^^, ^^^^^^ ^^^ g^^^^ ^ ^ ^ ^ ¿g^ota, 
r.'i sn,.ed:e dosrie hoco aflos p.n estas <'»-| f-jérigos v todo, que. creen como dogma 
lie.. <\e Belfasf. Algnna.s veces el choque! ¿^ f̂_ j ^ ulsterinna por supuesto, qiie 
o... grave, y sor; varios las muertos y ,̂ j ,Hfnr,to Benedicto XV, el Papa, era 
l . . r !da- r,fraí=. no pasa de pendencia! p, ^^^^^ ^^^ ^^^^^^^ humano. Estaa co-
V .:: algún híiJaxn para que la Policía i ^^^ ,̂pj,p,̂  acabar para siempre, aunqua 
c.v.-,l;!cione. i ̂ ^^ p^j. medio de un soviet; no es nues-

:\i;ontras volvemos hacia el centro de | ^^^ j ^ ^^jp^ <,i ^^^^ ^^^ ^^^^^ ^g^^ ^,. 
U ciudad vemos tambiín por esos ca- j ^ ,„„« muecas cómicas en el rostro de 
V.f sospechosas unas mujeres con un 1 „^ moribundo. 
I;•.•••/' I-articular. De aspecto pobre, su- Maaael GRANA 

EXTRANJERO 

Inauguración del Tribunal de Justicia 
Internaciona 

EEl 

Se asegura que en breve dimitirá el presidente de la 
República portuguesa 

- C Q -

Flnlandia 
ASESINATO D E UN MINISTRO 

üELSÍNGFOBiS , 15.—El ininií tro del 
inter ior ha sido muerto a tiros d» revólver 
por uc desequilibrado, en el momeato en 
que aquél regresaba a su domicilio. 

— o — ^ 

Fueron de-()eoidoB, sin embargo, tres indi
viduos Sospechosos que pasaban por una 
calle inmediata. 

Ha 8¡do apedreado cerca de Oolmbwi el 
tren rápido de Lisboa a Oporto, haciéndose 
afiicos Jos cristales del coche re«tor<ui, pero 
fin producirse victimas. 

Frsuicia 
LAB BEiriNDlCAClONES VITÍCOLAS 
PAJBIS, 16.—Oi^anizada por ia Comisión de 

«Kportadoreg de vinos franceses, se ha cele
brado esta tarde «na reoepoión, cuyo objeto 
• r a informar al público franoé» y al público 
^ t r a n j e r o sobre la legitimidad de las rel-
•yÍDdicaoioneg formuladas por las grandes re-

^eHMe vi1rf<x>la8 de Francia. 
Ent re la concurrenoia figuraba el presi

dente de la Cámara de Comercio espalíola en 
París. 

K.l presidente de la referida Comisión, se-
fior De Mim, pidió a los representantes ex-

.tranjeros visiten las regiones vitioolas de 
Praueia . 

——o—— 

Méjico 
MILITARES FUSILADOS 

MEJJCO, 15.—£1 general Antonio Prude-
na, ex eoruandante de las tropas federales 
del Fjíitado de Chihuahua, h a sido fusilado 
ayer, acusado dal delito de rebelión. 

I'iir.lio gonorsl fuî  !!nma/io el domingo al 
Jiiinisterio de la ( luerra, y juzgado inmedift-
tan-iento en consejo de guerra, el cual pro
nunció contrH ól la últ ima pena el lunes 
por ia uiañana. 

El gerifiral Anlijiiio Kuiz y el cajiitán I/ut-
gard" Pérez, dol Ejército federal uiejicano. 
acusados también del delito de rel>elión, 
fueron pasados por 
mafíana. 

Suiza 
AFKK' lüRA DEL TRIBUNAL 

DE JUSTICIA 

LA HAYA, Ifí.—.A las tres y media, bajo 
la presidMieitt de honor de la Beina, a quien 
acompañaban el Principe consorte y la rei
na madre , so ha inaugurado el Tribunal par. 
manente de justicia intemaí'iona!. 

'De los jueces titulare* que son diez, fal
taban loe sefiores Jíarbosa y Bus tamante , 
representantes de la América latina, siendo 
dobidaí su ausencia a razones de salud. 

De Cunha, presidente «o ejercicio del 
Consejo de la Sociwlad de Naciones, puso 
de manifiesto al interés de la América lati-
na por el Tribunal pe rmanaa te . de iiiatioia 
internacional, e b i s í M ó las difloultadee ooa 
qiie se tropezó para If «rei^úón y organi
zación de este Tribunal^ 

Saniurjo en las nuevas 
posiciones 

MELILLA 

Grupos dispersados 
MELILLA, 15.—Las baterías de Oalcul, 

Alai y Haryga dispersaron varios grupos de 
rebeldes que so atrincheraban. 

—En breve serán conducidas a ios cuar
teles las aguas del manantial de Tigorfaten, 
situado en el Ourugü. 

—-Los rebeldeí? bao trasladado a Alhuce
mas los caííones que t-enían emplazados en 
Monte Mauro. 

—En Ain Ben Bafaal se ha celebrado zoco, 
ooncnrricndo, los indígenas y no ragistrán-
doBe ningún incidente. 

Material de guerra a Alhucemas 
JVIKLILLA, 15. — El oomandante genei-aJ 

de Malilla, generül Sanjurjo, ha visitado las 
nuevas posiciones, felicntajido al coronel R' 
quelme. 

—Las baterías de Tauria t Z t^ y Kadur 
dispersaron un grupo de rebeldes, que pre
tendía abrir ta-incherae y atravesar el río 
Kerb. 

—^Ha oomenzado a enviarse a Alhucemas 
material de guerra. 

—Son esperadas dos esouaidrillas de aeno-
planos, procedente de Cartagena. 

Decrece la enfermería 

DE PROVINCIAS 

Banda de timadoras detenida en Vigo 
¡TJTJ 

Se ha llegado a una fórmula de arreglo en el conflicto 
estudiantil de Salamanca 

Se pid e un servicio de comunicaciones entre Zaraaroza y Olorón 

BAECELüNA 

Una Tists.—£1 atentado contra el barón de 
Koenil. 

BARCELONA, 15.—Para losdias 9, 10 y 
11 de marzo próximo ha .sido señalada, eu 
la Audiencia la vi í ta de la causa seguida 
por Mesinato frustrado y leaionee contra 
ErMieísoo Zurich, Ajitonjo Viceuto, Píxiro 
Ubach y Progreso l lódenas, los cuatro per
tenecientes a los grupos de .acción del Sin
dicato único. Del relato que hace P1 iJKfni 
Se desprende que los procesados, apostados 

MELILLA, 15 (a las 21,40).—Ha llega(do 
el diputado a Cortes don Joaquín Fanjul . 

—^El teniente coronel Millán Astray pasó 
«1 día de hoy ^ el cam.panae<nto de Bugar-
dain, da ide le invité a comer el ooronel 
Saio. 

-—Esta barde el oo»n«pd««ite general visitó 
lúe hospit«ieá Dooker, dopTaraando con todoe 
ios heridos y enfermos y elogiando todos los 

E n un período de siete días han dismi
nuido los enfermos do 4.600 a 4.003. 

—Maflana marchará a Dar M u s el señ^r 
MilUa Astray, para revistar el Tercio Rx-
t r ^ j M O e imponer los galones de cabos y 
sargentos a los legionarios recientemente as-
oemdidos por sus méritoe en los últimos 
eocBbwkes. 

También entregará otros premios a vanos 
individuos del Tercio. 

—Durante el día de hoy se han presen
tado numarosoe oabileños en las nuevas po-
posioiones de Beyen y Hani BerkasB. 

TETUAÍÍ 

Resumen de noticias 
—o— 

ALMEBIA.—El gobcf-iiador ha publicar-
do una oiroulaa- contíra. la blasfemia, ex
citando a loa ckidadanoe a, que denunoiein 
A los blasfemos. 

BABCEITONA.—BI 28 del acfcuaJ sei 
inaugiurao-á oficialmente la bibliobeoa ¿e la 
Asociación áe la Prensa de eist» capital. 
Asistirá al act» el rmuiebro d© Graota y 
Jueiácia'. 

BILBAO.—.lias empresas periodfetfciaa 
en a calle de Halmerón, hicieron^ varios dis-j se han^ímgido a loe tipógrafos en huel

ga, rebordándoles qu© hoy t^ennina el pía.. 
150 para que se reintegren a eus puestws. 
En el caso die que «o lo hagam 9»rán do-
finitivameoit» déepedidos. 

TOLEDO.—Loa obrero» han acordado 
solicitar un. amnemitlc» pTOponoioiftal, iqu© 
«lo eotcede de uiia peseta, em el precio de 
las diversas obra». 

VALLADOLID.—El sábado se oefebna-
rá Uina asamblea di© representanteis d« las 
Oámaras Agriicolas provinciales' de Oaa-
tilla la Vieja y León para eattidiair, mibre 
otras cuestaonee, lo que e© refieíe a la 
deprieicsiación de cereaJes, la anormaJidiad 
d© los transportes y las modóficanjioneB 
qa» intreduoe «ti isl régimen económico si 
nuevo Arancel. 

paros sobro el barón de ICoiénii 
fiáóa en que éste iba acompañado de su 
esposa, y aquel mismo día, horas más tar
de, acompañados de otros dos individuos que 
aún no han podido ser detenidos, iiiviiii,:. 
más do diez disparos en la calle iJc! i . : ii 
del Asalto contra Antonio Muñoz y Cán
dido Soler, amboe al servicio del barón d e 
Koéning, causándoles lesiones, de las que 
tardaron en <;urar treinta y cinco y cin
cuenta y cinco días, respectivamente. 

JSl repraeeiitaiite del ministerio fiscal ca
lifica loe hechos de asesinato frustrado y 
otro complejo de asesinato y lesiones, pi
diendo por el primero catorce aflos y ocho 
meses para cada uno de los piocesádos, y 
por el segundo, quince aCoe y ocho iriBsfJS. 

PONTEVEDBA 

Banda de timadoras detenida 
VIGO, 16.—Ltt Policía ha descubierto una 

banda 'de timadoras, formada ipor varias 
mujeres. 

EstBB mujeres falsificaban ios firmas de 
loa páiTocoB de, esta eduda-d, y se dodicabEin 
a recorrer lae c ^ a s pidiendo cantidades. 

AJ tener conocimiento de esta estaJa los 
párroooB, se apresuraion a poner el hecho 
en conocimiento de la Policía, que procedió 
a la detenoióu de lae timadoras. 

Las cantidades timadals por esta banda 
suman una cifra respetable. 

_ 0 _ 
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ACADEMIAS MILITABBB 

Uruguay 
LOS EESTOS B E SACKLETON 

.U UNTE VIDEO, 1 6 . - ^ terminar el ser-
vicio fúnebre celebrado en 1» iglesia Angli-
cana los restos del explorador inglés Sack-
leton, fueron colocados sobre im armón da 
.Artillería, siendo llevados al puerto y em
barcados en el «Woodvills». 

Las tropas cubrfan toda la carrera. 
i , « • » . , , 

LOS QÜB MDBEEN 

Los comerciantes españoles 
TKTUAN, 15.—En la Cámara de Comer

cio se reunieron loe comerciantes españoles, 
amenazados por los hebreos propietarios de 
pasas, los cuales pretenden que desalojen 
la« tiendas situadas en l'a calle de la Lu
neta, para establecerse algunos de ellos en 

Se ha acordado pedir a! ai'.o comisario 
interponga su infiuencia, a fin de evitar este 
atropello contra los intereses 
egpaj&ol. 

del comeroio 

CEUTA 

armas ayer por la i 

Portugal 
M ña 

i m i l T I B A KL l ' t t E S l D E N T E j D„i¿onik, 
TUY, IS.—El perióflico do Lisboa A cVt-• «""" J84(i 

¡Atal dioe que en brovc» presentará la dlmi-^ ' '" ^"'"."• 
«ón de su cargo el pifKidfiilf» de la repú
blica. ]ior ftu falta de fiíhui, (¡ae In ha im-
[isdiilo realizar su vJHJc ul JíraMÜ. 

Para Stistituirlt» .se 'liab!u de Teixera Gú-
iiie?.. repreeentantf diplomíítieo de Portugal 
(41 Loiiflresi <,A.!b«s Veiga, (JIÜ; i., es en 
f i ue l a y_ de Alfonso Coita. 

Mafiana i->*lebrarán las nuevft-t CuiuB.vy:: : 
primera seaiúii. Se da como sesma la eiee-
sión d.l '•tinir L)uiiiiiii,'i« l'ereirn para la 
|'r.r.'!!;iericift de la CámaiH de I I Í P U M ; ,, 

tmX BOMKA IvN OPOKTO 

UPOHTO, 15. En la madrugada nntcrior, 
ai paitar un dentaenrnriit!;! de f'olieía, Ig f-i. 
iirríjjadi!. uriíi lmi>i!>:¡. qi-e al «tal iai 
j^odujo destrozos en un edificio. 

La princesa Yurfevskl 
o 

NIZA, 15. - La princesa Yitrievski, viuda 
ie Alejandro I I , ha fallecido hoy. 

* » * 
U R.—Catalina MikliailoTína, princesa 
nadó en Moscú el 2 de noTi«mbr« del 
Sí casó con Alejandro II , Emparídor 

!l 18 do julio d<s 1880. El 5 do diciembre 
da 1680 ^ lo (lió el título de alteza wnofdnft 
ron. el de p-incíWR- Tiirierski. 

LOS T E L Í G R A F I P T A S 

Rasgo de patriotismo 
l;l ininiítro de la Cobornaciiiu luanifaató 

<¡v.,' eoii moivo dti' verificarse hoy en el 
l'aJariu i!i'•('orruinica<;ionpa la iuauguraeiún 
de i;i ) iue\á eentral de Telégrafos, loa ofi-
íia!o3 liei Cuerpo, de la plantilla do Madrid 
entrp«a;áu a la reina doña Victoria un che
que cen el itjjporte da un día de haber, que 
!i:>s reieriuos fi:nrioniirio.s ceílen a favor de 
lii Fuseripeiéu para los hospit.iles de la Cruz 
Eoja, 

Recompensa a un amigo de España 
OEUTA, 14 En al salón del Trono de 

la Cwnandanoia General, se ha celebrado ú 
solemne acto de imponer la placa do la cruz 
roja del Mérito Mil i tw al kaid Ben-Ali, jefe 
de la cabila de Anyoro. recompensa ofreci
da por el Gobierno WL premio de los ser-
vieioe prestados en favor de nuestra acción 
en Marruecos y por su adhesión inoondi-
oional a España, secundando nuestra polí
tica. 

La valiosa insignia fué entregada al co-
niundante general por el alcalde, siendo cos-
t«ada por el Ayuntamiento. 

El general .Vivaras del Manzano puso la 
üMidaoorBoión «obre el pecho del kaid, que 
estaba visiblenítínte emocionado. Es t e , por 
medio de su intérprete, dijo que no merecía 
tal recompensa, pues su labor se reducía a 
desdar el bien de Marruecos y de los que le 
hacen beneficio. 

Becibo con cariño—dijo—esta condecora
ción, que demuestra que España sabe pre
miar a los que siguen loe buenos principios 
del bien que el Majzen marca. Mi obra es 
la del eonvoncidü de q re K.spaña desarro
lla u n a labor fructífera para Mamiacos. 
Dios bendiga a los que. acatando la autori
dad del Wkjíen, secundan la labor de ¿Es-
PÉ^a, y que el castigo do Dios caiga sobre 
los qué cometen actos de barbarie y no sa
ben agradecer el bien que ge les hao«. Yo 
pronaeto seguir leal, realizando cuanto esté 
da mi» nisnoB para (pie las grandes obras 
de Esuaüa sean feeunday Jiaiii mi paía. 

.\sistieron al acto los ganarales Manzano, 
Vives, el negociado indígena del Aj'unta-
niiento, todos los jefes de Cuerpos y uni
dades de la guarnición y representación de 
las entidades oficiales y -•Vsociaeión de la 

Prensa. -

Las clínicas.—Una fórmula de a m g l o . 

SALAMANCA, 15.—Eu la segunda re
unión celebrada por las representaciones del 
Hospital y de la Facultad coa el dclegaiL> 
del Gobierno, se aprobó en principio una, 
fórmula, cuyos términos aiin no se han he
cho públicos. 

Según parece, en ella se propone la* com
pra por el Es tado del Hospital, y que la 
Facultad conserve la dirección técnica de 
aquel estableoimieoto. 

SEVILLA 

Las Ordenanzas del Monte de Piedad 
SEVILLA, 16._^E1 ministro de la Gober

nación ha enviado si gobernador la real 
orden aprobando el proyecto de ordenanzas 
del Monte de Piedad redactado por la Co
misión de la J u n t a de Beneficencia. 

E n dichas ordenanzas se fija claramente 
el carácter benéfico d e aquella entidad y 
constituyan el final de la enérgica campa
ña emprendida «n el Par lamento por el di
putado católico don Manuel Eojas Marcos, 
que denunció las irregularidades que se co
metían en dicho organismo. 

—o— 
VALENCIA 

Vista de una cansa 

VALENCIA, 15.—Ante el Jurado de esta 
capital ha comeníado la revisión de la causa 
instruida con motivo del asesinato del pa
trono LiUo. 

El proce|sado, Amadeo Pafomai'eai ne jó 
an el acto del juicio su intervención en los 
de autos, coosigriaffulo pruebas favorables. 

Actúa de acusador privado don Manukl 
Simó, estando encargado de la defensa don 
Pedro Bargair. 

ZABAGOZA 

Las oomuBicaelonaB oon Oloron 
ZARAGOZA, 18 E¡1 OWJÍté de iniciati

vas de Olorón se ha dirigido a las Cámaras 
de Comercio de Aragón, indicando la con
veniencia de establecer un servicio de auto
móviles entre Zar^oza y Olorón. 

También pide que se conceda a loS ara
goneses y beameses facilidades para trans-
[)%sar la frontera, como ujedio de inteiisiií-
car la comunicación comercial. 

Exámenes de ingreso 
INTKITOEKOIA 

AVILA, IS.—Han comecz&áo I n exixatmm de 
ingreso <m_ la Academia de Intenflínoia. 

Aprobaron el primer ejercicio don Manu«I liioeu, 
don Eduardo Lorente, doo Adolfo Salazar, don José 
Caeanz, don Jnlio López, don ArtoTo Arteag», don 
Abel ¥im, don Manuel Aloadi* y d«ti Síramido 
Oaroti. 

G U A D A I J A J A B A , 16.—Aprobaran «I primer «f^ 
ocio en los exámenes ardinarios: Boo .Tose Bergcs 
Becodet, don Antonio Angodo Valla, don Antonio 
AlTaraz Guerrero, don Manuel ¡Vaso Alvarez, don 
Bwuón Bluiao SoIiurM, don TruoiaeD PirM Noo» 
glaree, don {Manuel Parrón ITavano, doo Enrique 
Alonso Aroataate, don 0onxalo Ifmo Maro», doo 
Emilio Fernández Fernándec, don Jtiiifte Mirtfa«« 
Q-Bircí», don José Montas Oarala, don José Aranaa 

?ro7a, don Joeó Arévalo Arâ újo, don Juan hipet 
ajTÍllo, don Htarminio Femináex Feraánde», Oon 

Baíael Garrido Nogués, don Luis Aiotuo MadroíSo, 
don Joaquín Ordos Lataa, don Enrique Alonso Al-
baoBte, don Gonzalo Silvda Tordesill», dco Fede
rico PemándíB Renaldo. 

WMHTEKIA 
TOLEDO, 15.— En la Acad«nia de Infantería 

aprobaron el primer ejereicio: Don Donaftano VaJ14 
González, clon Manuel Martínez CaHej», don Félix 
Morales Biiiz, don Emiliano Chacón Mufioz, don 
Fernando tiaJarza Peres, don AUonao Senn Díaz, 
don Pedro áa la Seo» Gil, doo C îUo Lópee Sáiz, 
don José Pérez Ga<rcfí,'"aan Pedro Meliáo Melián, 
don Fianoisco Garó Gañido, doa Jcaqofn SaWri Vi
dal, don Gregorio Baii Sauteolall», don Pnocisoo 
Cerboaall Ibcrra, doa Itonoia Anóoa Omift, don 
Agapito Einohez Frad», don Sduardo OMona Laiza, 
don Joaé López Botín, don Antcuijo Navairo Mie-
gimoUe, don Ángel Merk Bafldn, Aaa Juan Beque-
na Avalla, don Segando Ooma Bivero, Im Joaé 
Setslooe Iraatorza, don. ^oeé Hetuándn de loe Bíos, 
don José ffufiiz laquiecdo-, d<Hi Jote OUmmt PaM, 
don Luis Mingues Oasademunt, don Bugonio Ve-
lasco Jiménez, don Hermen^ildo IbáfSe» Oolomina, 
don Luis García Dapico, don Oragorio Camacbo 
Pagés, don Carlos Gre^o, don Pemsndo Aguilar 
Aman I don Luis Almela López, don Francisco 8e-
govi» Fnentes, don José Carrefio Velaíde, don Al-
fon«o NavMTO MlegimoJle, don Marie Tapia Arroyo, 
doo Manuel Povedano Arroyo, don Ceoüio Cuadrado 
SánobOK, don Miguel Ariioets Ouljarro, don Enríqne 
Oquendo Femándí», don Jote Práts, don JQHI ÉB-
pinoso AlmogTwr», don J«iis Velón Díaz, don 
Carlos Benavide de la Pola, doa Alfonso López, 
don Podro Eecalde Martínez, don Alfredo, González 
Botero, don Enrique tiodal Enríqnez, don Juan 
Sanchiz Carrillo, don Julián González Galate, don 
Francisco Bodrígnez Síenz, don Francisco Garda 
Onriibia, don Ángel Martínez Esquerro, don Anto. 
nio Cortés Fairé, dwi Pedro Martínez Mena, don 
Jesús Campaña Día», don Joan Montenegro Boig, 
don Jua-n Valero Ocofla, don Teófilo García Gallo, 
don Ra.món Manzanares Molina, doo Juan Sarahia 
Qaroía, don Jcaé Ochoa Lizlrrnga, don Gonzalo 
Pernández Pemindez, don Eduardo Losad» Ctsta. 
ñera, don Manuel Pérez Sáiz, don Jnlio Bgea Pe
ral, don Jesús Sánchez Granero, don Lula Bed-
goecliea Bahamoade, don P«m»ndo Puentes Sala-
zar, don José GoniálsE Ddgado y don Joaqnln Pe
res Espinazo. 

'« »« 

CONFLIOTOS SOCIALES 

Ruptura de negociaciones 
——o 

Los peleteros de Barcelona 

BARCELONA, I C — H a n quedado rotas las 
negociaciones entro los obreros y patronos 
peleteros. A la iViunióa que debía celebrarse 
e.'íta noche «a el Gobierno civil sólo han 
acudido los representantes de los patronos, 
recibiéndose una comunicación de los obre
ros, en la que éstos manifiestan que antes 
de comenzar las negociaciones necesitan que 
los patronos acepten la base por la cual se 
comprometen a dar trabajo seguro a diario 
a sus obreros. 

—El Sindicato libre del ramo de la cons
trucción ha denunciado ante el inspector de-
legado del ministerio del Trabajo al contra
tista de las obras del ¡lospital de San Pablo, 
por no abonar a los peones los Jomalt» a qne 
se comprometió, y amenazan, an caso de 
que no se les reconozca su derecho, con de
clarar la huelga del ramo. 

—El Sindicato único ha publicado hoy un 
extenso manifiesto, dirigido a la opinión pu
blica, protestando contra el proyecto de d n . 
dcación forzosa y negando qne estén dispaes. 
tos a fusionarse con los Sindicatos libres. 

LOS PANADEROS DE CIUDAD REJtL 
GIüDAT) E E A L , 1.5.—Conünúa el oonflic. 

to panadero, permaneí'iendo oerrsdos los es
tablecimientos y efectuándose normalmente 
el abastecimiento de la población por los 
pueblos inmediatos. 

CENTENARTO t»E S.-VNTA TERESA 

IVIillares de peregrinos 
a Avila 

Se ha u'íimaéo el programa de 
los festejos 

A V U J A , 15.—Re reunió, bajo ia presidan, 
cia del Obispo, la Jun ta oenla-al del cente
nario de Santa Teresa do Jesúfe, que eetii 
Formada por el gobernador, el alcalde, el 
áeleg.-ido do Hacienda, el presidente de ' j . 
Diputaciótn, el director de la .\oademia y 
los diputados y senadores. 

Los Royes .han ofrecido asistir, y en eJ 
easo d» que no lo hicieran, delegarán en 
filgún Infante de España. Han anunciado 
eu visita a Avila millares de peregrinos. 

La Diputación provincial ha acordado 
conceder una crecida .•jubvención . pajra las 
fiestas del centenario. 

Es ta noche se reunieron en la Cámara de 
Comercio los diversos gremios de la Indus
tria y del loiíierci.) de esta localidad para 
tratar lir.l c!.uour.-,u que se organlíará. Boi
na gran raitusiasmo. 

. < i . » 

REPARACIOMES 

NUEVA PETICIÓN 
o 

Tonelaje mercante a los aliados 

EILVESE, 15.—Unía Delegación dle l a Co
m i s a n de reparaciones del Gobierno ale-
mftn e s t á negociando a c t u a l m e n t e la cons
t rucción de buques me^xiantes en los ast i 
l leros a lemanes p a r a los aliados. 

La Delegación exig« 1» entre^^a da 40.000 
tonelia4ae anuales, 

I A OPINIÓN DE INGI.ATESBA 
P A R Í S , 15.—El Gabine te inglés p a r e c e 

que sa tamente h a contestado háista aboR& 
a la p a r t e del memorándiun del sefior Poia« 
caré que se refiere a la fecha 'dfe l a Oon. 
iiKcemiCití d e Genova. 

Por o1;r« pairte, p a r e e * c i e r t o <ja» e l Go
bierno b r i t án ico aioepitará él pirocedltanieato 
propaieHto por ©1 presldenite del Oanaejo 
francés, que consiste en que s e pireocaptt 
la Comisión d e reparac iones y no el Oñi* 
aejo Supremo de fijar los pagos die Alema» 
nia p a r a 1922 y k s problemas quei es to KUi-
d t a . Sdlo luego d e es tas decisiones ab r e -
unirSn en Londires loe mini&teYK d e Hac lao-
da p a r a «condar el reparto d e los pagot . 

EN TTALUi 

¿Nuevas elecciones? 
o 

Cincuenta y cuatro oradores 
para el debate político 

ROMA, 16.—Una n o t a pab l i cada <tf t V ' 
m t n a r el Conísejo de Gabine te ce lebrada 
es ta mañana , dec la ra que los mjnirbros han 
aprobado los té rminos d)e l a declaraciiftn gtt-
be rnamen ta l que el sefior Bonomi h a r á el 
pinOximo miércoles en la Cámara. 

Aunque se han inscri to 54 oradore?, se 
eepera en los círculos parliumentarios que 
la votaaión de la declaración g u t e r n a m e n -
ta l podrá efeetuanse el jueves ppóximo. ' 

E l conde de Sforza, que hub ie ra debido 
sal i r p a r a Par ís , no lo barA hastia que no 
t e rminen los deba tes pa r l amenta r ios . 

La ideía de una disolución del Pa r l amen to 
gana te r reno . l ín es to casov Giol i t t i vol
ver ía s e g u r a m e n t e al Poder y ae har ían im
p o r t a n t e s modificaciones en el régimen 
eliec to ra l . 

LA S I N D I C A : ) I 0 N O B R E R . Í L 

Actitud de la Confederación 
Católica de Levante 

VALENCIA, 15.—Interrogado el secreta
rio de la Confederación do Obreros Católi
cos de Levante sobre la actitud do aquélla 
acerca del proyecto de sindicación obligato
ria del Oobiei-ino, nianiíestó que los obreros 
de Levanta son partidarios de que dentro 
de una Corporación organizada cada uno se 
sindique en asociaciones particulares. 

En esas sindicaciones debe estar represen
tado el justo criterio católico. 

—Si por sindicación forzoso—ha añadi
do—se entiende la asociación obligatoria de 
todos los obreros, pero manteniend' dí^ntrn 
de eUa la agrupación particular libre. Re'p'm 
el criterio de cada obrero, nosotros soniir< 
partidarios de ella. Pero si se t ra ta de reunir 
a todos los obreros para hacer talila rasa 
de 808 libertr.des, nosotros nos opondremos. 

UN REGISTRO 

TABACO ÍNCAÜTADO 

E L ,TUEGO 

PROYECTO EN ESTUDIO 
El ministro de iR Gobernación manifeató 

ayer mañana que el vierae» yrór imo reunirá 
en su despacho al directov ^eciaral de Orden 
público y a! gobernador civil de Madrid, 
para estudiar un proyecto sobre al |<ÁgO 
que Bometéró ^ s^&n U s u r a . 

E\ teniemte coronel do la Coraaiidj.iicia 
do Caratoinoros don C-olestíno llniz, acom-
pafiadb del sa rgen to Pri iro ígicsia.?. del rr,x-
bo Mar iano García y <lo varios numere-.?, 
p rac t icó un reg is t ro en < i ].On;cio r; de la 
plaza de Lavapilés, l.nc&at/ui-ic-.sc (k> 300 ca-
JetiUiu de 0,60 peeetas y var ias liiírus do 
tabaco, í t ls if lcadas, ÍISÍ como toiAa» y pa-
palM pr^>arados parp o t ras fRkif-siie-ionaB. 

Loi ijjqailinoa C% la. cas» £•.•.»«•«» óstí-. 
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CUESTIONES AFRICANAS 
(3) JueTjcs 16 ^e febrero de 1982 

EN LA UNIVERSIDAD DE T,OVATNA 

-QQ-

La guerra comienza de nuevo a des-
perezairse. Hace días los rífenos venían 
a hostigamos a Ras Medua. (Véase el 
.gráfico.) El día 14 ¡a artillería de la 
poMU^ón de Tauriat Zag a cañonazos 
dÍ»oÍBió un grupo que intentaba pasar 
el Élert, grupo que es de presumir {lo 
aatáta el croquis) que -fuera de la ca-

'&lft» de los BenUSaid, de esos Beni-
ÉtM^:jqtie nos ib»n a dar una sorpresa: 
1g|a*> gegim uno», consistiría en que nos^ 
¿íUrégfarícm al ofeneral Silvestre vivo o 
t^ltfrtó, y según otros, que nos devol 
^tjrilírí numerosos fusiles y cañones, a 

EL CIRCULO Í B E R O -
AMERICANO Confieso que yo crd, pecador ilc mi, ( 

que sabia algo de arle militar. Pue» | o 

bien; al leer las consideraciones que he I Se ha constituida un «g^israo denomi-

Irido en algún periódico acema de las ! " "^ ' ^ «Civi-ulo JljcroRmerioaj-io de la l'niver-

condiciones de esas i.u.evas posiciones • • ' .' '"i- o ' " " "^ < s iu -

f¡ue hemos recuperado, a la par qiie me 

han entrado unas lentndones locas de 

risa he sentido ganas de llorar. u^Todo 

'o sé'.^t, decia Bartrinu. l^ues bien, yn, 

•ú revés que el poeta, declaro que no i cibii- onú 

s¿ 

'liantes ('-̂ pa'io 

;¡ Ud i.ol-a. 

C r f t i o a s t e a t r a l e s E r i E s l a v a DEL VATICANO 

"Manolito Pamplinas" 
- Í Z J E I -

Sainete en tres actos, original de José María Granada 

No cabo duda. En la vida hay persona- las antologías, como Mah-aloca j Cahr 

IOS e n i a •rioju I luvor. I J'̂ '̂  , " 1\"f-npf Jas incideucdas más vulgares que tira aí vmnte. ¡La proporrir'm con ano-

íicí\ sui;i'.a<i<>n. 
minos, (lUís t'id 

nada de arte militar. Y como ahora 

es cuando m.e creo capacitado para, es-
rribir un libro acerca de la guerra,^ por 
haber demostrado mi ignorancia, en 

KGU l o s pillen; 
I ieito 

•!M)!i !10S ¡ T l i i l t r 
risnc-ebida cii !:: 

•; i';:-: ( ' s p a u i ; l f S i 

g'raio. I/el noljlí 
:s pílirafos : 
es f|UO r,-;!'!:ña 

la distin'C'ido ]>or su cspiriij 

una palrió-
rn)r :s : )S {.'•;•. 

D.if^s (je i>.-

: ' i x u m c u t . o , 

s i c u i j j r c . 

^eAiT£jR a ff Af £ Ü 

^yjt- á 
Xa par que hcuHan aquéUos un acto de 
swhiíión. Don Patricio Buenafé (que 

•úe perdone. Mariano de Cavia) sigue 
chuptíndose el dedo. Es inútil que yo 

íhdytt copiado muchas veces párrafos de 
'Ibs escritores que conocen la mala fe y 
[la dohlez de los africanos: es inútil que 
la realidad áurante siglos nos haya di' 
cho que los rifeños y yebalas se burlan 
de los que en sus palabras creen. ] Co
mo si no! Nosotros seguimos creyendo 
que el Raisuni se someterá un día de 
éstos (allá para la Patena o para 
Navidad), que los Beni-Said nos van a 
dar una agradable sorpresa y que to
dos nuestros enemigos^ maravillados an
te nuestra hidalguía y ante las bellezas 
de la civilización europea, una buena 
mañana reconocerán el error en que 
estuvieron y mandarán enhoramala su 
roña intetictual y ítts chilabas Henos 
de piojos. 

Algo me consuela el ver que, aunque 
'despacito, a la vez que nos chupamos 
el dedo y rogamos a Dios por que 

'se termine el cuento de la Buena Pipa 
¡africana, golpeamos con el mazo. El día 
14 uncí pequeña columna salió de Monte 
Arrult y otra del Zaio, para concen
trarse en Sfia, marchando desde aill, 
reñidas, sobre Hassi-Berkan y Beyen 
lufitiguas posiciones que teníamos en 
J^Mc^, qv!e tomatron '¡sin inconveniente 
nf resiitencia alguna, a tiempo que otra 
pftqueña columna de indigenots vigilaba 
iif camino de M. el Melha a HOsH-Ber-
'ifian ptfftt evitar '(fOe se nos sorpren-
mera. 

f cuestiones bélicas, si Dios me da vida, 
he de hacerlo. 

No es para maravillarse que no haya
mos encontrado enemigo hacia Hassi-
Berkan. El enemigo está entre los Beni-
Said, en Anual y en el Nekor. Qué va
mos a ir a buscarlo, es ya secreto a vo
ces. El cómo lo buscaremos es algo que, 
en realidad, no sabrán más que conta
das personas. Lo que hace falta es que 
tengamos la voluntad de vencer, y esa 
parece que la tenemos. A Axdir corno a 
Boma, se va por todas partes. Si unos 
suponen qu^TTesembarcaremos frente a 
Alhucemas (que es un islote que tiene 
150 metros de largo, 70 de ancho y 26,7 
de alto), otros opinan que se puede ir 
por tierra desde Dar Drius a Axdir 
{unos 50 Ttüómetros, dos jomadas de 
marcha), y no frita quien, en un fo
lleto que acaba de publicarse, opine que 
se pueden bujcar los orígenes del Nekor 
áesdp Dar Drius y descender por el va
lí'; de ese ñachuelo. Lo que tengo el ho
nor de participar a Abd-el-Krim para 
qw: se devane los sesos, pensando por 

,d6n.de será atacado... ¿Mi opinión'} Que 
la tengo, buena o mala, eso no lo ne
gará nadie; pero..., ]guarda., Pablol 

Aguce el ingenio Ahd-el-Krim, que no 
siempre hémeos de pecar de inocentes. 

Lo único que me permitiré decir, por
que no creo que Abd-el-Krim se sepa al 
dedillo la historia de España ni ha de 
hallar medios para aprendérsela ahora, 
e\ que haremos bien en recordar a 
O'Reilly. 

£1 Preste Jnaa DE liKS INDIAS 

so les desenlazan trágica o dramáticanien- ¿ki a la cua] se gradúen lo? factores hila 
t.c, \- hay ¡lorscnajes a (juiones las inciden- rantes y los patéticos de una obra docideíi 
r;as iii:i , corupücada-, y los conflictos más de sn cariirtrr, de sii cnndiriihi y... de su 
serios se les desenlazan ccjndcamento. Hay mérito j categoría artística; 

isonajes UiíxH îs y dramáticos y ciímicos. i'̂ 1 auUir de Manolitu Paninliiiaií, al titu-
JManolito «Pain¡dinas», con su ndedo de- lar así su producción y cnlificnrla do saine, 

apilante de los toros y delante do los hom- te, manifestó bien a las claras su propó-
¡jj I bre«, con su ridicula marchosería, con su sito no ati.uerse iv lo mis regocijado, pero 

preocupación moral cuo di'Tiifií'a bi vida. ¡ '^' ' ' '" presunción en el vestir, con su ne<do también lo mAs su¡)erfioiaJ y menos sutil 
i'rueba de ello es la^colonización d̂^ _.^j,,^,_ i narcisismo, con su incapacidad para sentir riel delicioso mundillo, a la representación 
rica, '¡uo fué una grande obra do caridad ^ " ' " °" '^^ pasión avasalladora, e« un persona- de cuyo desenvolvimiento nos hizo a.sislir 
V amor. " ! j ^ esencialmente cómico. ' ayer en Eslava. 

Este espiritualismo, esta preocupación mo-i Ĵ Q cambio. Sagrario y José Luis y hasta Claro ípie estaba cu su perfecto derctlio, 
ral, este culto al ideal, cosa.'í oxchisivamen-M'armóla (la dulce niña un poco zahori a Donde hay un drama, una comedia y un 
te hispanas, son el patrimonio quo nuestros ! cuy« reja no llama el amor, sino los celos saínete, el literato puedo escoger el saínete, 

'disfrazados de amor), por el mero hecho .> «uu ol̂  saínete oonde predomine io gro-
de quo aman y aborrecen, y desoonífan .T tesco ©.stética y Hm.pianienfe expresado. 
son violentqs, no pueden calificarse do ti-; -Nosotros, no obstante, lamentamos que se 
pos c<''!micos ; antes la trayectoria natural haya renunciado a explotar ja materia pri 
do sus respectivos temperamentos conduoo ma dramática, o de comedia dramática, que 
al drama, a osa vida intensa, tumultuosa, late en el asunta y acción de Manoliirr Pam-

sidad de Lovaina un grupo numeroso de I de contrastes entro el júbilo sin freno y el punas ; lamentamos quo uo marcho el des-
hispanoamericanos; aquí, en pequéis o, hemos j dolor sin medida, que llevada a la escena arrollo por el sendero quo marcan las últi-
formaílo un traaunt'. visible do lo ,¡oe de- i ̂  e denomina drama. ""'^ oticenas del primer acto, en las cuales 
hiera ser la familia hispana. Todn forma-I f-on perilustres hermanos Quintero hubie- -'osii J.,uis actiía do protagonista, oscenasl las 
mos una amistad; atraídos por la misma; ^"u ponderado eu un pie de igualdad los mejores tal vez, las más interesantes, ori-jdei Comité para la organización de laS 
concepción del cristianismo, por las afi a i- elementos cómicos de Manolito «Pamplinas» gmaJes, humanas y vibrantes <!" la oi.ra. | fiest.fus del cfintennrio de San Franclscd 
dades raciales, por la lengua, y síáue todr,, i .̂  <le «el Satísfe^dio» y de don Ahredoi f.l En el terreno en que lo plugo colocar.se! |_.,̂ ,¡f.̂  \sistió el maxmíés de Villasinda~ 
Dor los lazos ideales do un mismo ideal, I Í s ^ «.lluslre», etc., etc., v los dramáticos de al íeñor (Vranada, es de justicia alabar: m\ ' ', • r> u • • \^A K A • * 
'ag-upamos para vivir en comuuida/l integra. Sagrario, de Carmela, de José Luis, de Curro l>rimer término, la frescura, la ospontanei- ''^•- Pl"l"C'PfiS Herhenni, Aldohrandim y 
monto la vida hisp.aua y para demostrar en Carmona., e t c . , y habrían construido una dad, el relieve do varias figuras,^ la gTa<̂ ía ÍAldovisi y monseñor Claccia DoiTliniOlll. 
el e.'itraüjoro qurt la fecuncSdad ibérica, comedia admirable al modo de Lo.'! (talen- del diálogo; en segundo, el interés, las pe.! Quedó ÍIprobado el programa dfv las, 
que ol fondo noble de su vida, es una ver. I ícx y Kl nniniio CH vn panurio ; o habrimii U'ipocdas de la -acción y el bufo desealai-e. i 
dadora realidad.» iconcodido acentuada preponderancia al fac-j Expliquemos por qué el .¡".seulace iu>s 

Preside este organismo don J. Ouisa Acc-| tor hondo, serio y sentimental, y habrían j parece plausible. Si hubiera con^ l̂nído el 
vedo (de Méjico), y desempeña la secreta- escriUi uua comedia dramática..., un 'verdn-i saineto con la reconciliación entre Sagrario 
ría don J. Bertrán'Guell (de España). dero drama tan acabado, estupendo, digno do ' y -losó Luis, los risibles y ]iequeños defoA'-

antepasados españoles nos legaron alia en 
América. "Es, anto todo, píir esto por lo que 
nosotros arraigamos en España y somos ver-
deramente españoles. 

He aquí en esta vieja e históidca TJniver-

Un centenario español 

Funerales por el cardenal Almavaz. 

(De nncstro serrleio especial) 
ROMA. 14 a las 17,20 (recibido el 15 sí 

las 16,.10) Radiograma.—Su Santidad 
ha celebrado hoy la misa ante 200 pai
sanos suyos de Desio. Después recibió 
Ri) audiencia a.l Cardenal Mendes Bello, 
Pat r iarca do Ijshoa. 

La. Secretaría de Estado de la Santal 
Sede ha enviado a los Gobiernos la co
municación oficial de la coronación d» 
Pío XL 

Cada participación lleva la firma «n-
tógrafa del Papa. 

—Hoy han salido pa ra su pa t r i a lo4 
Cardenales españoles a las tres y me
dia de la tarde. El jueves se celebraráií 
solenmes funerales por el alma del Car
denal Alniaraz, en la iglesia eyiailola 
de San Pedro «in Montorio» de la que 
él era t i tular. Oficiará el padre Fernán
dez. 

- Se ha. relohra.do l;i primera reunión 

íiostas.—Daffina 

terar o desfigurar Ja línea femenina; y él ¡ Par 
fué, con su sistema, que alcanzó un é.xito' bo 

en el teatlro Sara-h Tieurnardh. en el Vamir-
riür o en cualquier otro coliseo elegante, 
eran también de «prueba» para, los modis
tos (|iio utilizan el reclamo viviente en el 

Los tiranos de la frivolidad 
EB 

Dentro do cuatro añoe celebrará su jubi- guapas, una de ellas incluso pertcnecionte » 
leo/ la casa Worfch, fundada en 1858 por un la nobleza rusa. 
sastre genial, nacido en Inglaterra y esta-1 • Ixis cimientos de su celebridad los pusie-
blecido en Varis, con unos cuantos, pocos,! ron Beohoff y David con los abrigos y sa-
centonaj-es do francos, l-o que hizo univer. I lidas de teatro, aunque más tarde se 'dcdi-
sal la rcputacic'si de este «faisour», permi. carón a to<lft clase de confecciones, hacieu-
tiéndolo reunir una fortuna enorme, se re- do una encarnizada y victoriosa eompeteu-
dujo a un secreto de estética; la simplici- cia, muchas vecesi a" Paquin. Doueet, ha
dad de la forma en la confección del trajlo ferriere, Beer, Grun-Waldt, Doenillet, Cher. 
femenino, buscando la «línea» pura, o... ij». nitz y otros dioses m'ayorés y menores Í"O 
ventándola cuando no existía. Worth, al | la moda. Por cierto, que de todas esas ca
ldear una ioilrUr. no ideaba íigunues I sas, la más antigua es la do r>')ncot. quo 
«para todas», sino creaciones en cada casoí empezó a trabajar en el año do Waterloo, 
particular, previo un estudio del tipo. E l ) sea, en 1815. 

gran «virtuoso» de la aguja alardeaba del El recurso de estos tiran-<-• rV la Frivoli. 
vertir maraville» amen te a sus clientas, jiros-1 dad paía «lanzar» sus modelos de to>letfs>.. 
cribiendo en absoluto las exageraciones y! ha sido siempre el mismo: vestir con ellos 
los detalles complementarios, que suelen al.] (de Ivalde) a laa actrices más conocidas do 

Hace cincuenta años, lo mismo que 
os estrenos en la Oomedia Francca. 

rapidísimo en el mundo de la« elegimcias, 
quien abolió el absurdo y qrot<-sco miri. 
ñaque. 

Otra casa famosa, la di' Kedforn (iuKlé.s, 
como Worth), hubo de- oiiipozar a a/iquirir 
celebridad cuando, hace treinta y cinco o 
cuarenta y cinco añi>s. las mujeres comen, 
zaron a cultivar los tlcportes al airo libre, 
el footint), el yachtimj y otros pasatiempos 
de origen británico. El traje «hechura sas. 
tre», hoy tan corriente, puede decirse (|ue 
ísi no nació en los talleres de Rodfem, al 
menos adquirió en ellos una «manera», un 
«chic:̂  inconfundible, constituyendo por esa 
circun-stancia la especialidad del célebre 
modisto, de igual modo quería de Worth 
{"ueron siempre las toilettes de noche y los 
trajes do boda. 

Faquín, el más popular en España de 
los grandes modistos, es un parisién lleno 
de sprit, con cuyas creaciones ha sdñado 
toda mujer bonita y frivola. Ha hecho una 
fortuna do millones y tuvo su época do 
gran boga con una especialidad : los. trajes 
Imperio. Su mujer íu(' rma sombrerera fa
mosísima y única en el género, cuyas 
«creaciones» se vendían a precios locos. La 
competencia terrible surgió al fin : y 1M 
competidores, ¡detallo curioso!, no fueron 
dos profesionales, sino dos i.udividuos cu
yas carreras no tenían la menor roteciéin 
con la moldistoría. Llamábanse Bechoíf y 
David, belga el uno y holandési el otro. Be. 
choff había desempeñado hasta casi la vis. 
pera de dedicarse a modisto..., ¿qué cree
rán ustedes? ¡Una cátedra! Así como sue
na. ¡ Y no de las menos importantes de la 
Universidad de París I El otro, el holandés, 
era médico. 

Ya «metidos» en KU nuevo oficio tuvieron 

tos de Manolito «Pamplinas», "u narcisismo^ 
egoísta 6 insubstancial, su presunción idio
ta de niño bonito y pinturero no se ha-; 
brían castigado con la mofa adecuada. Po- • 
niéndolo en evidencia y entregándolo a la' 
chacota del vulgo, como se hace en la lilti-

lEn jfavor de las obreras! 

Conferencia 
—o— 

Hoy. a las seis y media de la tarde, áve& 
su anunciada conferencia sobre el Femini»' 

ma escena del postrer acto, la producción sel ^n•o e.atólieo, e! muv ilustre señor don 
redondea y se satisface a la lógica. 

En ol capítulo de reparos, hay que con
signar : que todo el segundo acto, menos! la 
escena final, os episódico, detoniéndoso du
rante él la marcha de, la aiccióh (lo cua! no 

riqíio Vázquez Camarasa, magistral do U 
Catedral do Madrid, en la Real AcademM 

!.de Jurisprudencia, Mairqués de CuBfl», 9. 
f̂ as pafieVtas para dicha conferencia ge 

ornan en el quiosco de Er. DEBATE, caite 

expuesto y nos desagrada profundamente 
que sii lleven al es<'.enario .sa'"erdot<«4 en ca
lidad de. fact<iros burlescos. 

El saínete fué nuiy aplaudido, y el au-
tor fué llamado al proscenio. 

[ja intíTin-etacióii. muy ajustada. So rli--
tinguieron las señoras y señoritafi Satorres. 

suntuoso escaparate de la escena. Y no sé- ! Corona. Leal y Corle'.uia. y los señores 
lo fueron los Worth. Faquín, Redfom, oteé- j follado, Martori, Baena., rere/, do l/0.'.ii y 

De la Toga. 

empece que, considerado en sí. aisladamen-j do .-Mcalá ifi-entfí m las Calntrava-s), en oís» 
te, mo parezca ícli/) ; que en no pocas- o--a-i do Hernando, Puerta del Sol. y en cas» da 
sionos se bordea lo burdo y aun lo chaba- la señorita do ( alongó. Casado del Alisal, 5, 
cano; quei en alguna e,scena sentimental fla' - . - — _ ^ ^ 
del tercer a<-to, determinadamente, entro Sa.j ESTUDIANTES CAT0LICX3S 
grario y .losé Luis) oí rii.ilogo decae lasti-; - — . — _ -• , , 

mosamente y el estilo es premioso y pobre: | /-<ir-j/-vT TI /"><. i-M-« f C T T Trvt^%*» 
que... sobra un chiste (uno, por lo menos) | C - I J K C U L O D E E S T U D I O S 
del peor do lo® gustos. r^i-t i->x tcr-iiCr A KTI-Z « 

-•\unn\ie no advertimos irreverencia ni fa!-i D E E N S E Ñ A N Z A 
ta de roíspeto gravee, en la segunda jor-' 
nada de Manolifo Taviplinas juzgamos Tnu.T| 

la fortuna de casarse con mujeres ricas y 

tora, etc., los que lograron esa «inmortali- ' 
dad» en el mundillo exquisitamente selecto 
do los perifollos, sino también los sombro, 
reíros geniales, ijnicos, indiscutibles e -'infa
libles», los Félix, Carlier, Virot... Este 
niuivirato ejerció duranta mucho tien;; . 

una dictadura, una «tiranía», cuyos decre
tos (léase factirras) ponían espanto en los 
bolsillos masculinos. 

Cualquiera de los tres c<«iocía lo» gustos 
particulares de todas las damas del gran 
mundo, y gracias a ellos sabíais, por ejem
plo, que la reina Alejandra y la reina Ma
ría Pía preferían la tcÑsa: que la reina Ame
lia encargaba sombreros grandes con ador, 
nos de plumas; quo a la reina Elena le 
gustaban muchísimo los sombreros anchos 

bajos, y que la Azftrina de todas las Bti. 
sias (¡trágica evocación!) recomendaba siem-

IO la mayor sencillez en el adorno de sus 
tocados. 

¡Todos esos nombres, torlas o casi to-
< esas siluetas coronadas, sa han desva-

tjp<ido en el tiempo, que ha apagado tam-
bien el rosplaiidoj- de Jâ ! nombradlas que 
ihs acicalaron y enlujairon. Pero a unas y 
a otros han sucedido sus continuadores... y, 
nuevos tiranos de la Frivolidad, mucho más 
permanentes que ¡as Coronas, siguen triun. 
lando y explotando el orgullo y la vanidad 
femeninos, a manera de oficiantes de un 
culto universal y eterno, ¡tan universal y 

i tan eterno como... la coquetería de la mu
er 1 

Corro VARGAS 

Rafael ROTLLfltI 

TiOS .\GRICULTORiES 

Su representación en el Banco 
de España 

Es p r o p u e s t o el v icepres idente , 
de. la C. N. C. A. 

En la Cosa del F^tudiante se inaugajrt 
oyer ol Círculo de estudien de enseftanaa f, 
cuestiones sociales, orgainizadO por la FM10< 
raci'tn d? Estudiantes Católicos de MadorUL 

Ei señor Martín-Sánchez expuso a Io8 re
unidos la labor que debe desarrollar «t • 
Círculo. 

Por unanimidad .=e acordó se reui)i«rt 
f,ein,̂ .n.T.lmente, y elegir presidente y secr»a 
tario a los señores Martín-Sáncbeí y Sri* 
món, respectivamente. 

Asistieron lo.s señoree Ayllón, Haai'OO, $•• 
seña, Hernández, Martfn. Al faro. Nbi»z, !>»• 
padero, Sánchez, Caffarenm. SnUte, Lato* 
rro (dbn Luis y don .Tos4 Mairla). AloMM^ 
Marín, Portaenc^a y Elósegui. 

CURSO I)E CONFEKENOWS 
UNIVEllSITABIAÜ 

Organizado por la Asociacite de EMw 
diai-jtes Católicos die Ciencias, «/» corso d t 
conferencias, a carj^o d» pi-ofeBores «nivíi^» 
.sitnrios. dará comienzo al mi»no el prSxi».. 
ximo s.ábado día 18 riel conrriente, a h # 

Importantes olomentíw, ospeciaimento afee-' s^cle re sa tarde, on el local de la Asoolañ-' 
[lor los intereses agrícolas, han pro-•cien (M.ayor, 1), don Josí María Plana % tados 

puesto el ncmbre do don .losé María! Azara, I >'revrc. catedrático de la Facultad'dte Ciien« 
vicepresidente de la Confedoracir'm Kacionul; (.j,,,,-;̂  ^e líi ¡a Universidad Central, dlMn 
Católico-Agraria y veK'al ile la (.'amara .\<'ri.t . . . — 
cola (lo Zaj-agoza y de lo:, (.Dusejos úo x-o-| 
meato de Zaragoza y liuesca, para el car. j 
go do representante de la agricultura en I 
el Consejo del Ban(!0 do España. 

El nombre del señor Azara, que ha sido 
ya propuesto en algtmas Cámaras agrícola.s 
provinciales, ha .sido nuiy bioii acogido por 
numerosos elementos que recuerdan \n ac
tuación del distinguido candidato, quien ha 
consagrado su vida al estudio y deíensa, de 
los problemas agrícolas, cx)mo así lo at're-
dita, entre otras cosas, en varios libros y 
folletos debidos a su pluma. 

tant'o sobre «El centannrio de Anipere». 
La entrada será pública. 

EN EL TISZA 

Veinticinco ahogados 
BUDAPEST, 15.—Al atravesar ayer ol lí^ 

Tisza la comitiva de una boda, que reeM» 
saba de la ceremonia en trineos, la o«pl| 
do hielo que cubría dicho río se roínpió| 

pereciendo ahogadas 25 personas. 

Folletón de actualidad 

Vindicación de Menéndez 
y Pelayo 

La acusación mea grave, tal vez,, do cuantas Azo-
rfil ha laüiado contra Menéndez y Pelayo, vio la luz; 
en, A B O el 23 de noviembre de 1920 (no sabemos 
ti. habrá sido recogida con posterioridad en algún li-

ijtto), do donde transoribimos ei siguiente párrafo, quo 
la, ooDtiene: 

«La espéoialización es imprescindible. Dentro -del 
mismo campo literario, un literato no puede abarcar 
la literatura de su Patria y todas las principales lite
raturas del mundo, las literaturas modernas y la:3 
literaturas antiguas. Se han dado caeos de ingenios 
que han intentado esa empresa; pero, ¿cómo nos ha-
blan de los libros y da los hombree? Con el mayor 
respeto hacemos la obser-vación eiguiente: abrid, ho
jead, recordad la Historia de las ideas estéticas do 
nuestro Menéndez Pelayo; deteneos en el volumen 
correspondiente al romanticismo francés. ¿Dónde está 
lai percepción del matiz, el sentido íntimo y profun
do de la obra analizada? No se puede, eu la inmensa 
producción literaria humana, antigua y moderna. 
Sentirlo todo, comprenderlo twdo. I/imitada Ja com
prensión a un determinado período—dentro de una 
o dos literaturas—, la inteligencia tiene todavía 
campo anchísimo sobrado jiara el análisis de todas 
las deücadezas, los matices, las profundidades insoi-
pechadas de las grandes obras maestras. ¡Cuánto 
campo no hay eu sólo Cervantes, o en Jjopo, o en 

siempre, bravia, sinceridad. Ahora se pretende señalar pensamiento. Si hay tantas delicadezas, tantos mati-

Gón gora!» 

faltas má.s aeiias, defectos más hondos, en la obra 
del grEkn polígrafo español. Es una lástima quel Aio-
Tin no hubiese tenido tan luminosas ocurrencias al
gunos años antea, cuando don Marcelino vivía; aca
so lograra disuadirle do KUS yerros, para bien del 
eminente polígrafo y,para el de_ su Patria, de la cual 
es aquél gloria indiscutible, ya se lo taso más, alto, 
ya máis bajo. Pero aquf está el error' de Anorin : ha 
esperado a que estuviese frío, y bien frío, el cadá
ver del grande hombre, para acometerle, ^como aquel 
judío que le mesó las barbas al Cid después de muer
to ; y aquí está el error éf¡ Aaorin. Acometió al 
maestro cuando le juzgó muerto y bien muerto, pero 
el maestro no estaba muerto, porque es inmortal. 

III . Examinemos el caso de ^^ • Ideas estéticas, 
propuesto por Asorin. Lo 'primero que se le ocurrirá al 
lector os preguntarse por qué el señor Martínez Euiz 
se ñja (y con tanta insistencia) tai el volumen que 
trata del romanticismo francés, siendo ese volumen 
precisamente el más hermoso—si no el más profun
do—, y aquel de que el sabio filóaofo y literato de 
Ñapóles Benedetto Croce ha dicho que es «la mejor 
ex{>osición do la estética francesa eo el siglo XIX>. 
¿Será porque Azorín ha escrito unos artículos, que 
luego coleccionó en libro, acerca de los románticos 
franceses?... Pues bien; abrid, hojead, leed (abrid, 
hojead, recordad, como Azorín escribe se nos ti'nira 
quo está bastante mal escrito, y quo lo está ¡)eor 
todavía para un señor que so pre<-,ia de distinguir tan 
delicadamente los matices de las cosas); abrid, ho
jead, leed ese volumen do las Idéa^ estéticas, y si 
sr>i.s amadores de esíi doncella tierna y de poca edad 
y en todo ej:ircmo hermosa, a quiejí damos el nom
bre suavísimo de Poesía, embriagaos de hermosura 
eu las maravillosas páginas que el maestro consagra 
a Chateaubriand, a Ijamartine, a Musset, a Víctor 

Vamos a analizar fna, pero severamente, el pá
rrafo transcrito, señalando con números, para ma
yor claridad, los' diversos puntes- que el análisis toca,.f -IV- '-^o se í^ueue, en m . a m p » ÍHUUUCC 
procura esclarecer v rectifica, «¿orificándolo todo a '"ana, sentado, todo, comprenderlo t<>do.» S 
la claridad y •« la 'sobriedad: I "^^ '^"^*'^ '* nombres: Cervantes, I^pe, C 

I. «Dentro sl«i mismo campo literario, un litera
to no puede abarcar la literatura de su Patria y todas 
W principales literaturas del mundo...» Un literato 
"e proporciones nada colosales, convenido; un rnons-
*T"o de la naturaleza, un genio portentoso, puede 
•«arcarlas. Goethe y Dante, por ejemplo, no sólo 
°'^nünaron varias literaturas, sino que fueron además 
SfancJes filósofos y hombreis fie ciencia. Becordemos 
Ĵ atro IDJ; nr.eslros a Raimundo Luüo, F. de Oórdo-
'̂ *>-fray l.uis de León, Benito Arias Montano. 

• 'So han dado ea.'os de ingenios que han m. 
"'•'ido esa empresa.-^ Sin pasar de aciuí on la lec-

"•'•' 'cuando leíamos osle artíiuio p,,r primera voz), 
yu coinprendinios que .\::iinn iba a nombrar a Me-
Dindez y Pelayo. llai e ticuipu qui', para Azbrin, ol 
"oinbre de Menéndez y Fclay.; .(.nstituye 'una ver-
da.iera ob.'.csión. Primero don Marreüno era un oro-
Qor escrito, un retórico, \n\ declamador. Probó, vic-

jtei Popula, q̂ ue no se |)odía decir eso uin 

Ilu 
como un osado periodista español ha escrito, que se 
echa allí de menos la percepción del matiz ni el 
sentido intima ¡I profundo dr, la obra analifiada,. 

IV. '.No se ]juede, en la inmensa producción liu-
Sólo con 
Cóngora, 

«la inteligencia tiene todavía campo anchísimo sobra
do para el análisis de todas las delicadezas, los ma-
tices, las profundidades insospechadas de lasi grandes 
obras maestras». No queremos recordar la insensata 
campaña do .'izorín contra el teatro clásico castellano, 
que él graduaba, ni más ni menos que Juan Pablo 
Fomer o cualquiera de nuestros desaforados críticos 
galo-clásicos del siglo XVITT, de colección de desafie, 
ros y absurdo-t : campaña cuyo ruido «o pretende ajia-
gar ahora gritando, a plenos pulmones la caneión ie 
til paUnodin... Las pequeñas -•ontradiccicues do !.y.? 
escritores ligeros y superficiales, no son ])ara toma
das en cuenta. -\íengárnonos a sus admirativas pa-
labras actuales. Nombra.ndo a Lope de Vega, al;n';;i 
tributo ñierecía aquel extraordinario varón que le
vantó a la gloria del gran poeta nacional el más 
grandiosr) o imperecedero monumento en los sohor. 
bios prólogos, entallados en mármol antiguo, do '.a 
edición académica. 

ees, tantas profundidades insospechadas en las gran 
des obras maestras, es, naturalmente, porque ha bali
do inteligencias bastante poderosas para crear esas 
obras maestras. A lost grandes nombres españoles ci
tados por Azorin unamos nosotros el gran nombre in. 
glés i;o Shakespeare, cotí el fin de recordar un texto 
importante que parece escrito para la presente oca
sión, según es de adecuado y oportuno. Son unas 
elocuentes palabras de! brillantísimo escritor do 
Francia Paul de Saint-Victor. Cuando la crítica se 
profesa y se escribe como la han profesado y escrito 
los Saint-Victor y los Saint-Leuve, los Taine, los 
Menéndez y Pelayo, la historia literaria se convierte 
eu una altísima creación estética; es como un poe
ma levantado frente a otro poema; como dos instru
mento? músicos prodigiosos, hechos con fibras de co
razón, y con cuerdas de oro, de bronce y de acero; 
como dos instrumentos que, maravillosamente acor, 
dados, producen armonía de numeras concordes; como 
dos voces armoniosas que se responden, en un mag
nífico y glorioso canto amebeo. Copiemos las palabras 
de Saint-Victor que más hacen a nuestro propósito, 
subrayando aquéllas en que la atención ha de fijarse 
más : 

«La Historia desfila allí (en el drama de Shakes
peare) por legiones, desde Coriolauo hasta Bicardo III, 
desde Julio César hasta Enrique VIH. Si algo puede 
dar idea en la tierra del Juicio Final que anuncia la 
Escritura, es Shakespeare resucitando el pasado. ] Qué 
profunda intuición! ¡Qué temible sagacidad! ¡Qué 
vuelo de águila sobre el rebaño de los hombres! ¡Qué 
fnanera leonina do saltar a través de los siglos! 
Para él, ol Tiempo no tiejie estatíiones ni reloj ; él 
participa de la inrautablp eternidad. Lus años caben 
en vu día, los meses en una hora, los días en un 

conciudadanos de los megaterios y de los masto- _ ant 
dontes...» 

La cita ha sido lai-ga, pero beUa y precisa, -aun
que algo se haya de conceder—que no creemos—a 
la hipérbole poética del brillante escritor, puyo pensa 
miento «se arrea y engalana con los colores de la 
fantasía», es claro que Azorin no podrá menos do 
convenir con nosotros en que un lector como Sha
kespeare, o quienquiera que sea el creador de aque
lla titánica y delicadísima dramaturgia, dejaría du 
comprender y de sentir (a lo menos on literatura y¡ 
en historia) únicamente acjuellas cosasi que dejaso do 
leer por falta de tiempo o de voluntad. Pruébenos, 
si puede—que no podrá—, que Menéndez y Pelayo 
escribió página alguna que no esté firmementiO apo
yada en lecturas, estudio y meditación ; pero no pre
tenda, revelándonos hallarse en posesión de uu crite
rio harto prosaico, estrecho y mezquino, señalar lími
tes al espíritu humano, cuando el Creador, que es 
quien pudo habérselos señalado, y que puso grillos 
de arena ^ Océano, quiso hacer al espíritu del fiom-
bro participante en cierto modo de lo Infinito y de 
lo Eterno, otorgándole la inmorta,lidad. Y existen al
mas tan pobles, de tan pura estirpe divina, que lo
gran imprimir su mismo sello inmortal en las obras 
de sus manos, en las criaturas o hechuras de su en
tendimiento y de su corazón: Estas eran, sin duda, 
las almas nobilísimas y selectas escogidas pcw la 
Venus Urania o Celeste (en la doctrina de Platón) 
para su morada, para su digno templo. 

Pues si el entendimiento del hombre es capaz de 
lo más, es deóir, del acto creador, de la misteriosa 
y sublime generación de la belleza en ol espíritu—no 
(jue lo sea el entendimiento solo, sino más bien todo 
el hombre—, mucho más lo será do lo menos, del 
mero acto perceptor, del momento crítico, como io 

antiguo espaOoí, y en el romanticismo franoi»: T 

,!?.??;!''"! „.,?5uí"^j'! ^^^^"diando ios Orígenes de li 
vela, y escribiendo el pasmoso estudio da La Céléi* 
tina, e investigando la cultura de Miguel da Corvan^ 
tes, cuyo espíritu i'l comprendió y definió como os . 
die lo ha comprendido ni definido, dejándole la alo. 
ria de comunicar cluz, más luz... a esos libros m* 
mortales...» a ^u íntimo amigo y sucesor don Fraa» 
cisco Rodríguez Marín, crítico artista como él, y^ 
eoBio él escritor do luniensa produccióa y cerrao» 
tista incomparable, únieo. ¿Que cómo pudo ser tod^ 
esto un hombre solo? Milagros del genios son; rao<H 
nozcámosio así, y habremos dado un pa.so de lus * 
practicado nobietnente la baca máxima deifica, «[ 
nosce te ipsvm. Porque nuestro organismo sea d^bU» 
no hemos de'negar que hay atletas en el uiu:--'-i. 

« « « 

iíemos dicho todo o casi todo lo que ¿ •••' 
d«eir. Aunque cultivanio,s, aecidentalmenifc, i , 
t u n polémica, no desconucemcs el m¿ri.,, 
existe. Muchas páginas bellas brotaron da i-

•iincH, 
llera» 

e'lum f̂ 

minuto. _E1 poeta tiene prisa: armado con eJ látigo i prueba (si de pruebas necesitase lo evidente) To"qiÍ9 

da .4«orm. Ahí están, entre otros, libros comc'«üi_. 
ItUw, «Lecturas españolas», «.\1 margea de l-s M 
sioos», olooiado c«tc último por el exSnio historludoí 
de Muéstraos letras Jaime Fitzii.aurioe-Kelh . eru 
con todo su prestigio y todas sus cualidaü¿ •„', i,*' 
es dado al famoso periodista alterar en lo más mi 

go, y dofddmo si se puede escribir honra<lamento, ¡ de las Furias o con ía'varita do los eucantamien 

d^S'^uel ííftP.i® S^^ ^Vió todpi Pero; nos queríamos fijar ea ung matiz distinto do 

tos, flagela en masa, evoca por muchedumbres. Su 
drama lanza todosi sus corceles a la vez, en lo más 
recio de ia pelea de las cosas; enganofca diez ac-
clones de frente; cruza, suelta, aprieta y desata coa 
mano siempre segura veinte riendas distintas de iu-
trigas enmarañadas. Está en todas partes y lo oye 
todo: el suspiro de un corazón perdido entre la mu
chedumbre, como el clamor de la batalla; la mtedi-
taoión solitaria del héroe y los gritos del populacho. 
Sondea los corazones y escruta las coooiencias. To
dos sus personajes son iguales ante él como las cria
turas ante ol Creador; los pesa, los juzga, los ab
suelve o los condena sin que su mano tiemble, sin 
que su voz so estreniezca, sin (|uo su inspiración se 
extravíe, ürin. ai'ininación trascendente suple en él 
a lo, ciencia y al estudio. El arqueólogo tamiza y 
pesa el polvo do la.s oria<les ; , Shakespeare sopla en
cima, Í; CSC poleo comien::a a vivir de nuevo. Con 
sus liec'icias, .o/.s- disfraces y sue anacronismos, .-¡lix 
dramas romanos son inil veces más verdaderos y más 
contemporáneos de los siglos evocados por ellos, que 

¡ observamos en grandes escritoroa extraordinarios, eu 
quien las dos xiic>daíidades se dieron. Goethe, con
forme iba envejeciendo, sentía adelgazansa y agotar
se poco a poco el manantial weador, y cultivaba ya, 
más que la poesía, la critica, aquella maga* crítica 
suya tan sabiamente comprensiva, tan luminosa y 
tan serena, que es todavía una gran creación lite
raria. 

V. La espéoialización es imprescindible. Si a 
Bodríguez Marín, a Menéndez Pidal, a Bonilla, que 
además de eminentes ])olígrafos, son grandes, son |iro-
fundos especialistas en diversas épocas y aspectos 
distintos de la patria cultura, les pregimtase yo en 
qué suerte de asuntos literarios, en qué período do 
la literatura española o extranjera, más ai'm, on quó 
escritor—gran escritor—determinado :.o especializara 
.izorin, tenga para mí que estos sabios varones, coa 
toda su doctrina y saber, so hallaríau muy jjerplejos 
antes de satisfacer mi curiosidad, y, ünahnente. aeu. 
harían por dejarla insatisfecha... Menénde:'. y Pelay.i 
fué un gran polígrafo, pero no porque fuese un dilel-
tante, un erudito a la violeta al modo de Cadalso 

las tragedias clásicas calcadas sobre los textos. Las | y de algunos críticos modemoB..., sino porque fué 
fronteras do lo pasado rotrocexlon ante él; ilumina 
con rñláinpagos ol horizonte de lo prehi.stórico. Su 
Jfacbelh nos transporta a la plena noche de la bar-

cspecialista en ol Bomancero, y especialista en la 
frica medieval, y especialista en la,s cuestiones re. i 

ferentes .al poema del Cid, y en nuestro siglo del 

nimo ni para bien" ni para mal, la gloria ftltíain¿ 
de Menéndez y Pelayo. a-.-»*!*» 

En nada de cuanto escribí h« pretendido sw oif • 
ginaJ, smo solo honrado, concienzudo o inoontestt. 
ble. No escribo para eruditos ni para dootos, wu« 
saben todo esto—y muchísimo m á s - é , -.mparnbL 
mente mejor que yo; escadbo para ,: , , .«c..re« 
poco versados en estudios literario^. .. , , .-a m,ut i 
pudieran llevar la confusión y el error li... inesaota* 
apreciaciones de Azorín. 

Y si todo esto ha sido -apaz de decide un M M I 
obscuro, sm nombre, es porque alguien tenia « 3 
decírselo; es porque si el error h&ce ruido an #t 
mundo, no será mucho que so levante, potente t 
dommador-., la voz de la verdad, ya 

Que e» lengua La verdad de Dios smcero, 

y la lengua de Dios nunca fué muda. 

Y si el Verbo fuié «derramado por la Sabiduitft 
Absoluta en todos los espíritus» (aunque alguno* M' 
esfuerzan eii ahogarlo dentro da sí y en negarM j 
«lo penetra todo»; y si el aliento y la voz de 1>Í09 
se encierran ea las olas impelidas del huracán y en el 
torreuto de la montafi», y la voz divina se escucha 
en las brisas del monte y del valle, en el AuM'o 
que recuerda los amores, y en el ábrego ronco (cria. 
turas o sores destituidos de inteligencia), no extra..' 
neis que pueda manar de los labios de un joven obs. 
curo, desde el fond" de una provincia. 

CutnJra CIENFUKflOB 

Jjsiarca (Asturias), enero de 1922. 

barie; su Calibán íiaoe revivir a loe seres que fueroa pro^ j en la'poeefa hispaaoamerioana» y en d~to|tr9 
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«SANTUARIOS!) PARA PÁJAROS 
tí» T«mp8» 

po antiguo. STJ existencia no alcanza tres 
siglos. 

, . , , ,. , j , I í'Jaoió el «flacre» en la primavera del «fio 
L a i d e a h a p a r t i d o d e los a m e n c a - ! j^^g^ ^^ .^^ ^^^^^ ^^ ¡^ ^ ^ j ^ ¿^ Saint-Mar-

ÍEX». D u r a n t e l a g u e r r a d e s t i n a r o n cier- I t in, llamado de Saint-Fiacre, y este santo 
lofi l u g a r e s , q u e l l a j n a r o n « s a n t u a r i o s » , ¡ 1» sirvió de padrino y le favorecií') con su 

nombre. 

E L ARANCEL I LO DE CFATBO VIENTOS 

Opiniones del Consejo de i Pésame regio al Embajador 
Cámaras de Comercio I inglés 

p a r a a s i lo d e los p á j a r o s . E n poco t iem-
|>0, 400.0(X) h e c t á r e a s de t f e r r a f u e r o n 
t r a n s f o r m a d a s e n «ss in tuar ios» . Debidto 
ft l aa c a m p a ñ a s de u n per iód ico , l a ci
f r a l legó m u y p r o n t o a dos m i l l o n e s de 
h e c t á r e a s . E n F r a n c i a v a n s i g u i e n d o los 
telamos p a s o s . 

«Merced a! apoyo de la administración da 
bosques, se ha creado el primer refugio par.i 
pájaros on e\ departBmonto del Norte. Al
guno» propietarios han seguido este ejem
plo, y en irienos de tres meses el número 
de estos «-santuarios» ac ha elevado a 25, 
flubriendo una superficie de 7."0 he?táreaf!,>' 

Lo« o . g a n i z a d o r e s n o &c g u í a n por" 
s e n t i m e n t a l i s m o iid poes ía . Con u n s e n 
t i d o p r á c t i c o n e t o so s t i enen que los ser
vic ios que a l a a g r i G u l t u r a p r e s t a u n 
p á j a r o son mayore<s s in c o m p a r a c i ó n 
qii'ti el a l i m e n t o q u e de la t i e r r a p rec i -
SH. f'k d e f e n s a del p á j a r o es eficaz. Diez 
y Ov-ho d e p a r t a m e n t o s poseen h o y en 
f l r aAc ia r e fug io p a r a los p á j a r o s . 

«Loe poetas no podían salvariop. Poro des-
de. e ! -momento en quo los e€oi!oini=tas tn-
tBJSD cart-as eti el asunto, su poíición me-

Acm. 1 Quo 1*8 alondras y los p.nrdillos no 
ignoren por más ticrriTif) l'i buena nueva ' . . .» 

•LA «NOVA PERSEI» 

kMondnd Post» 
U n o d e los f e n ó m e n o s a s t r o n ó m i c o s 

m á s c u ñ o s o s son l a s «Novas» . De vez 
e n c u a n d o u n a es t r e l l a a p a r e c e d o n d e 
n o ex i s t í a n i n g u n a s e ñ a l a d a ; d u r a n t e 
u n o s d í a s b r i l l a i n t e n s a m e n t e , d e s p u é s 

•va e x t i n g u i é n d o s e . U n a de e l las , l a «N»- ' 
v a Perse i» r e n a c e : 

«Fuá descubierta por el docioc .4.nderson, 
f(© Edimburgo, hace veinte años, en una 
íorma muy curiosa. Andereon so jjrpciaba 
ÍB apellidarse un astrófilo, y tenia la plau-
piblo costumbre da saltar do la cama cada 
cora, o cada dos, duranl-o las noches nu
bladas, para •ver ei el cieJo so había des 
pejado. VEl 21 de febrero de 1901 ÍO d 

Entonces salía todas las mañanas a insta
larse en las principales enoruciiadas, en los 
lugares públicos y en los barrios da París, 
donde desde las siete da la mafiana hasta 
las siete de la tarde esperaba a que alguno 
le alquilase por media hora, por una o por 
el día entero. Costaba cinco reales la> pri
mera hora y ua franco cada una de las si-
guiantes, máa la propina. 

Después de las siete de la tarde era» cos
tumbre aumentar cincuenta céntimos la ta
rifa del día. Do esta suerte, el «üacre» es 
el úuico que ha llegado basta nosotros sin 
haber aumentado sus precios. 

Tampoco han cambiado gran císa los co
cheros. 

Ya en 1695 decía de ellos un siciliano en 
carta a un amigo suyo: «Los cocheros son 
tan brutos, t ienen una vo?, tan ronca y es
pantosa y el eha.squido de sus látigos aumen
ta el ruido de un modo tan atroz, que pa
rece como si todas la» furias estuvieran ein 
movimiento p | r a hacer un infierno de Pa
rís.» 

Eran 82Mr,3 on 1871, 79.486 en 1891; aho
ra apenas llegan a 400; dentro de poco ha-
brá desaparecido la casta. Pero dejará ras
tros en la historia de París y en la lite
ratura. Para recordarla nos bastará hojear 
las ilustraciones de la* novelas de haca 
t reinta años...» 

EL INOENIO AMERICANO 

Un ciudadano de Portland ha anunciado el 
propósito de dejarse crecer la barh» duran
t e un año, porque, como él dice, esto ê s lo 
único que él puedo hacer y las aiujeres no.— 
l'ortland Expresa. 

El hombre que hoy goza de más indepen
dencia, es seguramente el viajante de comer
cio, porque ya ao recibe órdenes dé nadie 
Kansos City Star. 

IJOS señores Fnraíso, P ras t , Guillen, Már
quez y González han entreg.Tdo al min i s t ro 
de Es t ado un escr i to del Consejo Super ior 
de CJAmsras de Comercio, dbnde se exponen 

,oprniomeB .acerca de nues t ras reilaciones co
merciales con Francia , Suiza, Ing la te r ra , 
Países Bajos y Noruega. 

S« dice en el refer ido informe que, una 
vez l impio el Arancel de toda t a c h a par
t icu lar i s ta , debe des.ap'areoer el reca rgo por 
coeficiente de moneda, pues en el eecterior 
se considera como u n a vejación impues ta 
por Espafia, p reva l ida del alza c i rcuns tan
cial de nues t ro cambio. 

IJOS convenios deben ser provisionales, de 
la mes b reve duracióti posible, y con gn-
r.intías p a r a que la-s par tea c o n t r a t a n t e s no 
de.svirtüen, med ian te disposiciones de or
den interioi-, lap ventajas otorgaid!as. 

Es convenien te asinniamo es t ab l ece r la 
facu l tad de denuiwia y repiiesalla inmedia
t a ©n caso de t ransgres ión. 

La eitjjortación d e vinos es sobiremanera 
importantei en to<los los convenios, no de
biéndose confundir en la clasificación loe 
vinos dte a l ta graduación que producen na-
iTiralmente algunas regiones españolas con 
los vinc« elaborados. 

No es p ruden te , por úl t imo, a juicio del 
Consejo op inan te , que las compensaciones 
o£recidB8 p a r a la introducción en nues t ro 
pa ís de Brttculos y manufac turaa sa l ten de 
la segundía columna del Arancel . 

NOTAS POLÍTICAS 

l j ) / \ i ^ HACIENDAS LOCALES 
Hoy se celebrará el entierro de las 

víctimas 

Al informarse die la t raged ia ocur r ida 
en el campo de aviación dte Cuat ro Vien
tos, su majes tad el Rey comisionó a su ayu
dan te el cap i t án de c o r b e t a seüor Rodrí
guez Pascual p a r a quo t r ansmi t i e se el pé
same de Ja Casn Rooi " i" ^''-•' 
glesn. 

* » * 

Hoy, a Ja,s cuatio de iv. lurdc, se \e i i -
f.cará el entierro de los aviadores ¡ngleses, 
víctimas del accidento do ayer cu ei aeró
dromo de Cuatro Vientos. 

QUIENES ERAN LAS VltTI.MAS 

A una de las víctimas, ¿I r , Milnes, se le,- ^ , 
ccaiceptuflba como uno do los más expertos: *° P'*'^. "̂̂  
aviadores ingleses. Era profesor de la es-jií?? ^'^P'.'"''* 

- • Q -

Las Diputaciones expresan su gratitud al señor Cambó 
- Q O -

Ayer se reunió la junta de Defensa Nacional 
- Q Q -

El Comité permanente de las Diputacio
nes de España, compuesto por los presi-

samo de Ja Casa Reail a la Embajada in-:<3»°te8 de las de Madrid, Valímcia, *Zára 
B°íSi, Barcelona, Coruña, Jaén, Patencia, 
iiurgos y León, ha visilado al señor mi
nistro de Hacienda, de labios del cual ha 
oidci ]A exposición del plan de reforma de 
las Haciendas provinciales, quo tiene apro 
bado el Consejo do ministros y que. ha de 
ser sometido u las Cortes. 

La Comisión salió muy complacida, y ha 
hecho presento al ministro hi; roeoniAiuiieii-

hierno, a pecar do la. diversidad! de sus oonaponan-
tes y lie la« naturales oxpo»irion<w do idevio que 
eu tales trancís son trámite preluninar obKg«do.> i 

Las garantías 
i:l marqués de .'Vlhucerua.';, hablando a uu 

jieriiSdico de la mañana de la prolongada; 
Kusjieoisión de la« garantías coostituoionaJes, 

«Kii primer lugar—dicío—, la suspen^óu de ga-
rwiMüri (¡ii« padecemos U venimos sufriendo desdo 
mnrbo ítnt^s de constituirse el (lo&ierno Alaiva, y 

' el e=fjíritu público ha mifhdo 1» tr©-iluri'iitc 

PERIODISTA I M U E E A D O 

Lenine dice que necesita tener quien le 
vigile si se traslada a Genova. ¿Nada más 
que para ir a Genova? Kos parece que hace 
mucho tiempo que necesita quo la guar-
d«i.—New-York Morning TeUgraph. 

Irlanda es seguramente la primera repú
blica que tuvo un ex presidente antes de 
estar constituida Boaion TTanscript. 

Las grandes nacionee han condenado el 
^ i uso do gases venenosos en las guerra*, lo 

I e jó el cielo después de media noche, y e l ' 5"* °»» garantiza que no se emplearán hae-
iootor Andeison comenzó su m6tó<Iieo ira-j ^^ '» pí-óxima.—Co¡«f«*i<i fiecofd. 
haio, que consistía en comparar la ijóveilui ———,— 
feeleste con las topografías astronómicas. AL ^ ¿-•^ora quién está libre, I r landa o Ingla-
cabo, cansado de observar por el teleeoopio,' te í ' -a?—lUií Street Journal. 
Veinte minutos antes do las t res , se separó 
Jin poco para repoear, y volviendo su vista 

*
oielp, descubrió con gran estupor, a sim-

vista, una nueva estrella muy brillante 
»n Iti constelación de Porseo. Su descubri-
tniento coincidió, sin duda, con la aparición 
ftd astro, porque fotografías hechas veinti
cuatro horas ant^^s no habían revelado .se-
Bal alguna do la iNuova.s 

LA MUERTE DEL «FIACRE» 
«Meronre de Fíanoe» 

«Acabábamos de leer un periodicp que en 
París no quedan í-.etualmentc más que .388 
«fiacres», cuando viene a decirnos otro dia
rio que el año 1022 desapareeer.-l el óltimo 
.«fiaerey. 

El «fiacre», el verierable «fiaei-ej', i ré , por 
fin, a ocupar su puesto en Jas salas de 
nn Museo, al lado de lan carrozas del {Tem-

El Estado libre de Ir landa acaba de ha
cer im emprésti to de cinco millones de dó
lares, lo que demuestra que ya funciona 
perfectamente.—Neiv-York Morning TeU
graph. 

,'2ío es usted partidario de la paz? 
Ko quiero quo me pregunten, dice el se

nador Rorghum. Se han puesto las cosas 
de tal forma que no ee puedo hablar de paz 
sin tener un incidente.—Washington Star. 

Un poste telefónico nunca dafia a un au
tomóvil sino en defensa propia.—Cantón 
Prest. 

CONCIERTOS LASSALLE 

Festival de Música 
Española 

A beneficio de la .asociación de la Pren
sa, y oon un llenu completo, so verifleé» 
ayes al últ imo concierto de esta simpática 
y notable entidad, que ha puesto su traba
jo jr »v4 amor al arte al servicio de la afi-
oiáa y del progreso de la cultura rnusical. 

:L9* ognalertoe Laasalle han tomado carta 
do aaturaJeza en Madrid, y si dusaparecie-
s« i , su falta sería no tada ; afortunadamen 
te , no desaparecerán; Pepe Lassalle es hom 
bra de bríos y de ideales y perseguirá el 
fin emprendido, 

m concierto de ayer era todo por y para 
la música española; se ejecutaron el Ama
necer, preludio sinfónico, e intermedio d'e 
La boda'de Luis Alonso, do .1. J iménez; , las 
Impresiones sinfónicas, de Calés; las Can-
'cionee del hogar, de E . Serrano; las Hi -
linderas, de Rogelio Villar, y la Suite en 
lo, de Julio Gómez, Como se ve, el anhelo 
de cultivar !¡^ música lespuüola os en Lassa
lle un hecho real, nf) una promesa; en,e-
ttogo de presentar una obra para abando-
uaria luego, las prohija, las repite y so-i-
tíane, pretendiendo noblemente ir forman
do un repertorio; todo lo que no sea esto 
ao tendrá t rascendencia; obras aisladas, 
que se retiran apenas nacidaa, siendo dig
nan, es trabajar en el vacío directores, or^ 
puestee y compositores, y vacío también 

fBJt% el público, quo al no var la cadena 
4ue debe unir una obra con otra, y oon sí 
ifdsma, pierde el recuerdo de lo que oyó; 
81 público se le educa, y on cuestionas de 
raúsioa se le educa con la insistencia; este 
empeño de Lassalle es digno de alabanza; 
si no lo as, debe serlo, y yo le envío cor-
di alisimamente mi parabién. 

No hubo ninguna obra nueva ; todas eran 
ya conocidas y aplaudidas, y aplaudidas de 
nuevo fueron ayer ; se repitieron lEí primer 
vals de las Canciones del hogar y ol último 
tiempo de la Suiíe en la, y sus autores, íe-
yueridos por el público, saludando ol maes
tro Serrano desde un palco; Julio Gómez 
ao apareció por parte alguna; debió estar 
rxuilto on algún rincón, porque como estar 
en el teatro, ^ t a b a ; los dos entreactos 1<» 
pasó charlando con ¿1; conste, pues, que 
fué modestia el no querer presentarse. 

La única novedad de la tarde, aparte del 
ís})¡rita español quo animaba el concierto, 
fué Ofelia Nie to : cantó las Canciones del 
h/vjar con el primor que ella pcme enj todas 
tas obras quo canta, y con esa voz da oro 
*mica bastante ponderada ; nada más voy a 
tiooir de eliaí hoy ; mañana ' se despide ea ol 
rfiatre» Real con Tosaa, y haré .con tal motivo 
iu semblanza, todo lo mejor que sepa y 
;>ueda; ¡la tenido la amabiiidad de invitar-
iie a almorzar on compañía de sus padres 
' hermana, y aprovoelüré la ocasión para* 
«irranoarla todos los sccretitos que tongai oo. 
tui mujer y como artista. 

INAUGURACIÓN 

La puerta de Felipe IV 
Ayer tarde, y,/con asistencia del alcalde, 

ooncejoles, aJtos empleados municipales y 
representantes do la Prensa, se verificó la 
inauguración do la puerta monumental que 
da acceso al Retiro por los jardines del 
Parterre , y que se ha instalado en el lugar 
de l8( de hierro quo allí existía, habiendo 
motivado el cambio lo s iguiente : 

Cuando don Carlos Prast y Rodríguez de 
Llano ocupaba la Aloaldíe-Presidencia, y en 
ocasión de asistir a Palacio para cumpli
mentar a sus majestades, se lamentaba la 
reina Cristinai de que hubiese desaparecido 
la puerta de San Vicente, y encomendó al 
señor Prast las gestiones conducentes a en-
ccmtrar dicho desaparecido monumento . 

Hechas pesquisas por cuantos sitios su
ponía dicho alcalde poder encontrair restos 
que le permitieran • complacer los deseos de 
BU majestad, nada consiguió; pero, en cam
bio, halló abandcmadoa en los pinares eer-
canos al Observatorio Astronómico, los res
tos de una puerta» monumental , cuyo ori
gen se desconocía, y que por investigacio
nes posterioVos se supo había, sido la Cons
truida el año 1690 en las inmediaoione8"a6 
la iglesia de los Jerónimos (donde actual
mente estA la-Real Academia Española), con 
motivo da IB entrada en Madrid de dofla 
Ana María de Austria, segimda esposa de 
Felipe IV. 

Consideró el señor Prast que aun cuando 
no eran muchos los restos existentes, me
recía la obra, ser reconstiMÍda, y habiendo 
encontrado en el Archivo municipal un gra
bado de la época, reproduciendo el monu
mento, encomendó la reconstrucción del mis
mo al arquitecto señor Bellido. 

Posteriormente, el alcalde sefior Prado y 
Palacios presentó una moción fijando el em
plazamiento para el lugar en que ayer se 
ha inaugurado dicha obra, y qifó Kealmente 
constituye una restauración histórica de po
sitivo valor. 

Las obras de reconsflnioción empezaron 
en 1917 y han terminado el 10 de septiem
bre de 1921, faltando en la actualidad úni
camente la verja complementaría, y que ha 
tmido la puerta antes dicha oon dos late
rales que en un principio se pensó fueran 
para entradas de carruajes, facilitando asf 
el acceso al paseo de coches, proyecto "líe 
qua después se ha desisticTo par» no j d -
var al Parterre de su típico aspecto de jar
dín infantil. 

EL PREMIO FASTENRATH 
PARACAMBA 

La Real Acatlemi» Española ha decidido 
otorgar el premio Fastenrath de este afio 
al literato don Francisco Camba, por su 
novela La revolución de Laifio. 

El señor Camba es uu escritor brillante 
y ameno, quo recientemente fué premiado 
en un concurso de novelas cortas abierto 
por ol Círculo do Bolla,=! .Artes, y quo aho
ra, oon el premio l' 'a«tonrath, acaba de ob-
tener la m¿s alta recompensa a que pueden 
aspirar en España los escritores. . 

El mejor chocolate 
es tí de nnestra amigo ISIDBO LÓPEZ COBOS, 

GENOVA, 4, MOXINO 

nRMX^DEÍri^ 
Su majestad el Bpy bu Crpiado los siguientej 

reales docretos: 
GüEBBA.—Disponiendo que el general do bri

gada don Ignacio Sánchez v Mérquex, cese en el 
cajrgo de eroretario do la Dirección general de Ca-
rsbinaroe y p»»e a la, primer» raserv», por haber 
cumplido la edad reglamiontaiift. 

—Promiendo al empleo de genwnl de brigada, al 
coronel de Can^bineros don José Ccsuló v Perin-

—Nombrando secretario do la Dirección general 
de Carabineros, al gieneral de brigada don Enriqne 
Gutiérrer, y Pacheco, actual inspector a las órde
nes del director general de dicho Instituto. 

—Ídem inspector a las órdenes del director ge
neral de Carabineros, al general de brigada don 
José Cosido y Perpiñán. 

—Diaponiendo que el general de división, en 
BÍtuación de primw.^ roHerva, don Miguel Núñez 
de Prado y Bodrigucí, pase a la de segunda im-
serva, jwr haber cumplido la «dad reglaAentariii. 

—Ídem qu« loa generales ds brigada en situo-
oiún de {iriDMra reserva, don ETuiíto Mejía de 
Polanco y Cárdsoaa y don Juan de Ceballos y 
ATÜÍS, pasm a la de segunda imarra, por haber 
onmplido la edad reglamentaria. 

—Concediendo la Gran Cruz de San Hermene
gildo al general de brigada, en situación de ne 
gtmda reserva, don Manuel Ca;^» García. 

—Idítn ignal condecoración al oonsejero togado 
don Enrique Vign«te y Wunderlioh. 

—ídem idma idtm al geora'al de brigada don Ri
cardo de Navasooéa y de Gante; y a loe generales 
de brigada d« Artillería de la Armada, en situa
ción de reserva, don José García do In, Torre y Key 
y don Antonio Ceivera y Guerrare. 

—Confiriendo el mando, en Comisión, del regi
miento de Caladores d« fTctuán, 17 de Caballería, 
al teniente coronel de dicha Arma, don Eaf»el h e 
rreo y Alvareí íMendizábal. 

—Confiriendo a los oorcmelea do Carabineros don 
Diego Bequenai Fea, el mando de la sexta Subins-
pección (Cádiz), y don ISladio Soler Pacheco, el 
de la octava Subinspección (CMudad Bodrigo). 

—ídem ol aodjtrar de diviáón don Eamón de 

cuela Bayo y estaba indicado par» inaugu
rar, dentro (te muy pocos días, ¡a línea a^-
rea iBan Sebastián-Madrid, para lo cual )ia-
bía ingresado en Ja Soeie-lad Kspailola cfc 
Navegación Aérea, concesionaria de (iielia 
línea. 

Ahteayer se había puesto a la li¡ n>,'i ' 
ministro, señor Maestre, la disposición otor
gando valide;', en España al! titulo de piloto 
aviador del infortunado Mr. ,^íi!ll^^;. 

A Mr, Bichardson, otra de las victima.-s 
del accidente, se le conocía como imo do 
¡r>s «ases», británicos de la gran guerra, y 
llevaba en Espafia bastante tiempo como pi
loto-profesor adjunto u la escuela militar 
de Cuatro Vientes. Su pericia era grande, 
V de ella dio buena prueba días pasada? 
(íurante la bendición del aparato regalado ni 
Ejército por la provincia de Badajoz. 

Del tercero de los infortunados avisuo < 
res sólo se eabe que poseía numerosas con
decoraciones, conquistadas en su arriesgada 
labor en la guerra europea. 

Actualmente era el piloto de más confian
za de la casa inglesa Napier. 

MAÑANA VIERNES 17 
en el aristocrático 

íEiíl 

forma como han sido recogidas! mnnJa depresión pmducjla por l,i; 
iones de la última Asamblea de 

diputaciones . 

Junta de Defensa Nacional 
Ayer maüaua, a las diez y media, M' re

unió en el ministerio de ir, (Uierrf< la .lun-

V ALFOIISO 
ESTRENO 

de la preciosa comedia inglesa 

PEG O'MY HEART 
traducida por Bermúdez 3' Oliva, 

con el título 

RI-RI 

•".s angustooaaa cir-
cunstuncias de la catástrofe de Melilla, quo, evi-
lontemente, n,> han permitido a la opinión raiblic» 
preocuparse «U- otraí ,osa^ y cuando, en coiíoB in-
ttrvalra, lo ha hecho,' ha pido para pensar en pro
blemas de inenor espiritualidad seguramente, por
que tamliici) adtniti'n menos espera, como loa del 

, , , , , M • I I 1 T, • - j - j ^ ^^"c"«'"'uonto da l,̂  vida, faJta de viviendae, aran-
ta de Daíensa ^Nacional del Remo, presidida; ceies, transportes, eto.> 
por su majestad el liey. 

Minutos antes do dieha hora llegó al Pa
lacio do iíuenavista el Monarca, vi.stiondo 
luiifovme de almirante, y soompafiado de 
6u ayudante el capitán de corbeta, señor Ro-
driguez. 

AsÍKtierou el presidente del Consejo, se
üor .Maura, loe ministros de .Guerra y i\Ia-
lina, los ex presidentes del Consejo, señores 
conde do Komanones, Sánchez Tix:a y jiiav-
qués de Alhucernaa, el capitán general, doa 
Va-leriano Weyler ; el jefe del Estado Ma-
yolr Central, general Aizpviru; el almirante 
da la Armada, señor Antón, y el general se
cretario del Estado Mayor Central del Ejér
cito, señor Agar. 

Poco después de la ima y media se termi
nó la reunión. 

De los asuntos tratado» en ellai no se dio 
cuenta. 

Las Comisiones informativas 

Digno de elogio e imitación 
Kl señor gobernador civil de Santander ha 

d.ndo una circular, que fué profusamente 
repartida a los dueños de los cafés, «bares», 
tabernas, etc . , para que sea colocada en si
tio visible de los astablsoimientos, prohi
biendo Irajo severas penas la blasfemia. 

El gobeniadíjr, que enviará la circular a 
todos los Ayuntíunientos de la provincia, ha 
dado instrucciones a los agentes de la auto
ridad, excitándoles al más exacto cumpli
miento de 1» disposición. 

La primera autoridad de la provincia está 
recibiendo muchas felicitaciones por su cir
cular, que hit sido recibida oon gran aplau
so por la opinión pública. 

Banquete manrista 
El domingo día 19, a la una de la tar

de, se celebrará en ol restorán La Huerta 
(carretera de El Pardo) un banquete en 
i , ^ « — j - 1 — — 1 - 1 / 

La obiíi, (¡uo más éxito ha obtenido en , 
I cnd re s , Repre,sentad8 máe do mil veces, ^''<^ ^ *^""'' 1™ '" '̂"''̂  '^'<^"'''' ^ ,'"* '"^f» f' 

Los principales papeles, a cargo de Emi- } ^ ^"J^yL^.T^A^t^ 7 
lio íht i i l l ier y H¿rt l twia QelabMt. i«**^ ^ °^'*^'" * ' "=»*''' ^ " * ^ ' 

Se despacha «n ofifitaduría. L a p o l í t i c a e c o n ó m i c a 

La Época, t ratando de la obra económica 

En loe círculos militares se asegura que nonor de los candidatos del partido que hae 
on la votación quo se está celebrando par.T luchado en las pasadas elecciones musioi ' 
la renovación del personal de las Comisio- pales, 
ues inforrrrativas del Ejército, eii cumplí- j Las tarjetas para la comida pueden ad-
mieuto del real decreto de reorganización, i quirirae, al piieoio de 10 pesetas, on eí do-
cuyo plazo expira mañana, s;o hacen notar ! rnioilio social, Aleaié, 86, bas ta ' el s ibado 

numerosísimos casos de abstención, s iéndola loe ocho de la soohe. 
también en gran número las papeletas en i » # » 
blanco depositadas. I Terminada la ijejaníónl ide la J tmta de 

El real decreto de reorganización dice» Defensa, del R e ' - o , los señoree conde da Ro-
as í : manones y marqués de Alhucema* cM¿biaj 

«Bl artículo 5.» de la real orden de 24 do enero, ,^°^ impresiones acerca de las oueaUcmes 
en oonaonancia con lo dispuesto en el 4.» d«l reeJ ; políticas de aotuolidad. 
decreto citado, determina que ios miembros de esas 
Comisiones serán nombrados por el ministro, «n vir-

En el aniversario de 
Julio Antonio 

Con motivo de cumplirse el tercer aniver
sario do ¡a muerte de .luHo Antonio, se re
nueva el .seutiuiionto que produjo su pre
maturo fin y la adiniraoinu de que goza 1» 
obra del malogrado artiala. La- eícposicioii 
del monumento a los hóroe", ds Tarragona 
está siendo visitadísima. E l Estado ha a l -
quirido el proyeetci pava instalarlo en la 
¡•ala Julio Antonio del Museo de Arte Mo, 
demo. 

Se t ra ta de perpetuar en Barcelona la 
memotia del escultor que nació en Morq 
del iE'.jiro. viEa zaragozana y tarraconense. 
A t,al fin, se realizan gestiones entré el elte-
mentó popular y ei oficial. 

* » » 
En la iglesia de San Jerónimo el Reaí 

se celebrarán hoy misas en sufragio del ;.i 
rati do Julio Antonio. 

M t » 
Una Comisión de las Dipiit^uiionee vas

congadas ha visitado al ministro de Hacien
da par» t ratar del impu«8t« átH Timbre en 
aquellas provincia». 

• # • 

Los señoree Mendaro, marqués do Valllla 

del mi¿istro de Hacienda, ve con gusto su , f / ^ S ^ Í L ^ Y ^ f ' ' " '* U * * " ' . . ! " ' ! ? ! T ° 
orientación, a su juicio conservtóora, y Í * ^ T r ^ i ' ^ . ' f ex gobem«d9Í.e o|TÍles, 
después de' señalar ^ rn^o.r^o. ¡ni^^ ^¡^^ZsT^ l ' r ' ^ p f i ^ e n t o ^ ' ^ ^ ' ^ ' ^ ' " de hombre» de su partido en sentido Idán-i ^ => »u*, •.^yLonauí.aaos. 

» • » 
El presidente del Congreso se encuentra 
uy mejorado de su catarro gripal. 

POLÍTICA E N PROVINCIAS 

tico al que suy^íwo que sigue ahora el señor 
Cambó, teruoina: | 

«Por doloroso que BS3, par» todos, y csijeoialmon-
te para los capitálistfts, CÍÍ precieo ha<:or ya im alio ; 
en la, üürrcra del deHbarajnsto adminístrau',!, y ua- j 
minar con ol aúatema do tapur l.i» insuücieuuas ccn : 
nuevos empréstitos quo a la lar¡i-% nada rcmediau, | A d h e s í o n e ? a !Waf« n - j 
puesto que «m sus intereses y amortizacione» ac»- | BATJrTrTnVi ? ^ ^ ^ ^ F A r ' c g u 
ban por agrandar la sima U« los gasto*. I . \ " * ^ J J O N A , 16.—El gobernador y el je-

Creemos ijue lo primero, inchuo para quo el Vn- ™ " * Polioia continúan recibiendo visitas 
der pública cobro autoridad mcral máxima, debo de personalidades y OOmisiCnes QUO 1«K * • 
aer un» político, de economía; pero hay quo lect- butsn el testimonio de sltrrpstíft^v adh w " 
nooer que algo ha,y que hacer en >ii&t«ia tributaria, con motivo de los inoidantoc ^^ u ^^j 
porque ante el país no se puede comparecer cnuado ' H^^ « luuea ies Oe los pasados 
de brazos mientra.s que en el extranjero ae han 
quintuplicado o más los presupuestos de ingrísos. 

El plan del sefior Cambó e« serio y bien orien
tado. Tiene a su fu,vor la, inuegaWe competenci.i 
de su antor en cuestiones de Hacienda. Bíwiltii, 
pues, lógico abrirle un crídito de conflanzai en asun
to tí(,n técnico y tan do su ramo como os I» redac
ción dfl presnptiesto, y e9t«rao« seguros do que tal 
criterio aoabará por dominar dentro del actual Oo-

COTIZACIONES DE BOLSA 
-EB-

MADRID 

i poí 100 Interior.—Serie F . 68,75; E , 
68,85; D , 68,90; C, 68,95; B , 68,95; A 

\iala y de AygnaTives ©1 cargo de a-uditor de la 69 16 ; G y H , 72 ; Diferentes, 68,95 

BIPUTACION P R O V I N ' C I M J 

Un ferrocarril subterráneo 

£1 encauzamiento del Htnaret 

V. HHREQOI Se lia iiiim'uiuuo f.ivorablemente el pro-
• yecto de la Oompafíia ¿Metropolitano Alfon. 

LOS 4UirOCAMíONES ',., , , , , , 
¡laríi el establecimiento de un fe-

rrocarrii aubterránefj des<le la calle de Goya 
al pueute de las Ventas, 

Igualmente han obtenido informo fftvora» 
ble las obras ea proyecto para la defensa 
y enoauzamiento del rio Henares , >cu el 

término municipal do San Femando . 
Para subsanar varios defectos en el re-

curso que ha interpuesto contra el acuerdo 

UN NIÑO MUERTO 
g l autocamión núiuero íiO, de la Compa

rtía del Metropolitano, que conducía Gon
zalo Casanovw Femándas!, atropello al nifio 
d« trece n)6«e«. Pedro Vitar. Bravo, domi- ^ 
eiliado on bi .expresada vía, produciéndole j uj'uiicipal sobre degüello d» resss, se hai 
tan gravea lesiones, que fsileció en la Casa ¡concedido un pla*o de quince días a la Aso-
im w e o c w . elación genoraí d» Qsnadetos. 

Capitanía general de Bsle!u<eg, 
—ld«m a loe coroneles de Artül«<a don Arturo 

Martín y ^Menmeoeu, el cargo de director del Par
que do Artillería de la tercer» región; don Fran
cisco Coello y Pérez del Pulgar, el de jefe de !•» 
Comisión oejjtral &a ratnonta do ArtUlorial; dun 
Bafael Saborido y del Corte, el mando del quin
to regimiento de Artillería ligera; don Enrique 
Nieto y Galindo, el de la Comandancia de Artill? 
ría de Baroelana; don Pedro AlbadaJejo y AlaroÓD, 
el cargo de director del Parque de Ejército de íia 
rogoza; y don Julio Serifiá y lillo, marqués de la 
Puebla do Obando, el mando de 13 regimiento iv 
Artillería pesada. 

—Cmicediendo la líedalla de Sufrimientos por U 
Patria, al capitán de Artillería don Bamón Lizaom 
Corsini. 

GUACIA Y JU8TICIA.—Creando una nueva 
sección, en la Audiencia provincáal de Bilbao, 

—Jubilando a don ¡Valentín Díeí de la Lastra, 
presidente do la Audiencia do Palma. 

—Nombratido presidente de la Audiencia de Pal-
.ma, .•v don ÍInrique Ijasea c Izquierdo. 

—ídem presidenta de Bala de la de Zaragoza, a 
don Saturnino Bajo do Mcnjíbar. 

— Îdem presidente do la Provincial de Bevilla, a 
don Pedro Ot*ro Gonziilez. 

—ídem magistrado»; de I» do Barcelona, a Oon 
Pranciaco Sánchez Olmo; de la de ídem, a 'on 
Jjuia Afán de Bivera; de la de La COTUfla, a don 
Manuel Martínez Santiso; de la de Las Palmas, a 
don Vicente Pascual Calabria; d« la de Ija Co
ruña, a don Pablo Gallo y Sinchez Arévuío; de 
la do Badajoz, a don Joeé^ Fernández Arguüelles; 
do la de Cádiz, a don Tomás Mendigutia y <i8 
Mi»a4ei; de la do Bilbao, a don Antonio I/ozano y 
Sojo; de 1» uAdiencia de Huelva, a don Diego de 
la Concha Hidalgo; de la de Bilbao, a don Al
berto P a í ; de la de Huesca, a don Modesto Pola 
dura-; de la de Bilbao, o, don Félix Caso. 

—ídem fiscal de la de ^Badajoz, a don Joaquín 
Lacambra y Brun. 

—ídem abogado fiscaJ de la de BaxoolMja, a J m 
Eduardo Altmso y Alonso. 

—ídem proBÍdente de ecccidn de la de Jaén, .1 
don Emilio do Isasa. 

MARINA, — Promoviendo al empleo de oontra-
almirMite de la Armada al capitán de navio don 
José González Billón, 

—Nombrando general jefe do la tercera, saooi&i 
del Estado Mayor .Central de la Armad» ni contra- J 
almirante don José Goníála» Billón, 

—Propueatft de cunoesión do grao cruz del Mé
rito Naval, oon distintivo blanco, a fav<a- del j»-»-
sidente do la Diputación provincial de Madrid, don 
Alfonso Díaz Agoró, 

—Idepi de mando de Ta provincia, marítima de 
Sevilla u, favor del capitán de navio don Caxlos 
I.uis llíez y Pérez ^nfioz. 

—ídem ds mando de la provincia marítima de 
Tenerife a íav«r del capitán de ntvío don Jaan 
de María y García. 

—Ídem d» majido da la provincia mürítima de 
M«d¡lla al capitán de fragata doa Alfottao Perato y 
Barrosta. 

—ídem üe a-tijí-uso a sus inmediatos empleos a 
favor del teniente coronel de Infantería de Marina 
don José María Delgado. Comandante, a dMx Ra
món Pérez Rejiollo, y capitán, a don Malinei Sán
chez Nóvale». 

— Îdem de tMoenso al empleo iomediato del con
tador de navio don Federico Vidal y Doggio, 

— Îdesn da ascenso aJ Cimpleo inmediato del ca
pitán de Infantería de Marín» a <!<» Bnriqne Gar
da Sánchez, de Madrid. 

—ídem de atamua ti etoplao inmediaito del m¿- ' 
dlcD ét p i m a n 4ao Luía Uena finidas. 

4 por lOO Extcrioe.—Serie F , 84,10; E , 
84.10; D , 84,75; C, 84,80; B , 84,80; A, 
86,20; G y H , 84,50; IMferentee, 84,80. 

6 por 100 iRmortizable.—Serie F , s/o, 
92,90; E , s/o, 92,90; D , s/o, 9 8 ; C, s/c, 9 3 ; 
B , s/o, 98 ; A, s/o, 93. 

6 por 100 Amortil&We (1917) .—Serie B , 
s/o, 92,90; D , s/o, 9 3 ; O, s/o, 92,90; B , 
s/o, 92,80; A, s/c, 9 3 ; Diferentes, 92,90. 

Obligaciones del Tesoro.-—Serie A, 102,50; 
B, 102,00 (a dos años ) ; serie A, 101,65; 
B , 101,60 (8 seis meses) ; ssirie B , 101 (a 
tres meses) . 

Ayuntamiento de Madrid.— Emprésti to 
del año 1868, 72,50; Interior, 8 6 ; Deudas 
y obrsfs. 8 2 ; Villa Madriidl, 1914., 82,50; 
ídem 1918, 82,50. 

Cédulas hlpoteéarias.—Del Banco, 4 por 
100, 88,75; Ídem 6 por 100, 101,50; ídem 6 
por 100, 105,86. 

Aotdonos.—Banco de España, 530; ídem 
Ídem (bonos), 317: Tabacos, 284; Banco 
Hi]X>teoario, 280; Ídem Español Crédito, 
184; ídem Río de la Plata, 224; Azúcar (or
dinaria, fin corriente, 3 1 ; Felguera, 44,50; 
Electra, A, 72 ; M, Z, A,, contado, 2'.)4,.^ü; 
fin corriente, 295,75; Nortes, contado, 301 ; 
Metropolitano, 215; Tranvías, eo',50. 

Obligaciones.—Feüguerai, 8S); Alicantes, 
primera, 203,75; Nortes, })TÍmcra, 59,90; 
ídem segunda, .57,15; Ídem quinta, 5B; 
Transatlántica, lOO: Asturias, primera, 
56,75; ídem tercera, 55,65; R, C, Asturiana 
Minas, 98 ; Tranvía Es te , D, 7 8 ; Riotinto, 
100; Pefiarroya, 93,50; Marruecoe, 72,60. 

Moneda extranjera.—Marcos, 8,15; fran
cos, 54,95; ídem suizos, 124,70; ídem bel
gas, 52,40; libras, 27,68; dólar, 6,28; liras, 
31,25: escudo portugués, 0,50: peso argea-
tno, 2 ,84; florín, 2,40; oo«m» austríaca, 
0.28, , 

BILBAO 

A M M Hornos, 102; Felguera, 4 9 : Resi-
ñera, 268; Norte, 303 ; Bamco Vlwsay», 200; 
Unión Minera, 555; Vascongadas ferrocft-
rriles, 480. 

PARÍS 
Exterior, 152,4Q; Pesetas, 1812; Mai-cos, 

5,75; Liras , 56,50; Libra», 50,88; Coronas 
suecas, 302; Ídem noruegas, 192,50; ídem 
dinamarquesas, 288,25; Francos suizos, 225; 
ídem belgae, 95,88; Florín, 4 3 1 ; Riotinto, 
1.266; Río de 1» Plata, 382; C, austría
cas, 0,87, 

l iOHDRES 

8,70; Francos, 60,866; Ídem salaos, 2iJ;8550; 
ídem belgas, i52,817; Dólar, 4,86125; Ldraa, 
88,62; Coronas suecas, 16,66; ídem norue

gas, 26,10; Escudo portugiiJs, 4,12; Florín, 
11,6860; Peso argentino, "45,87. 

En el corro de divisas se negocian: 
Franco»: 450.ÍXK1, a 54,95. 
Libras: 2.980, a 27,00; 500, a 27,67 y 3.000, s 

27,68. 
Dolare»: 10.000, 6,28. 
Marcos: 100.000, a 3,15. 

BANCO'DElcASm^ 
El Consejo de administración de este Ban

co, de conformidad con lo prevenido en el 
artículo 17 de los estatutos, ha acordado que 
la jun ta general ordinaria de accionistas co
rrespondiente sil ejercicio d© 1921 se cele
bre en el domicilio social, Infantas , 8 1 , el 
domingo 20 del actual, a las doce de 1& 
mañana. 

Para tener derecho de asistencia ee ne-
cesita depositar cincuenta o más acciones 
en la Caja de la Sociedad, en su Ageooia 
do (iijcn^ o en ti Banco Híspsno Colonlad, 
de Barcelona, admitiéndose estos depósitos 
imstii el día 22 del corriente mes de íe-
í>rpro. 

Lo.s que no poseon individualmente cin
cuenta acciones podrán dar su representa
ción a un socio que tonga derecho de aels-
tencia, o reunirse y conñar la r ^ r e s a n t a -
ción de sus acciones, cincuenta a lo me
nos , a uno do entre ellos. 

{Los sefiorejs accionistas que ¡tengan ya | 
depositadas sus acciones en este Banco po-
drá.n recoger las tarjetas de entrada hasta 
las dos de la tarde de dicho día 22 del ac-
tual , con sólo presentar sus resguardos de 
depósito. 

Cuatro díns antes , del señalado para ' a 
junta los señores accionistas podrán recoger 
ejeroplares de la Memoria en la seoretarial 
rio este Banco. 

Madrid, 13 do febrero de 1922,—El se
cretario general, F. Garijo. 

AYUNTAMIENTO 

Camino de la normalidad 

.t.1 gobernador ha recibido la visita de los 
capataces, directores, maquinistas y contra
maestres de la industria textil y da la di-
Sectiva del Centro de Defensa Social, 

E l general Arleguí recibió la visita de 
una comisión de exportadores de viixtB y u a 
telegrama muy afectuoso de lai Unión Pa
tronal de Badalona, felicitándose de que ha
ya retirado su dimisión por creerle insusti
tuible en el cargo que ocupa. 

Es ta tarde visitó al gobernador una nume
rosísima comisión formada por al presidenta 
de la CorporaoWo General del Trabajo, e l 
de la J u n t a loool de los Sindicatos Ubrca y 
los 25 de cada uno de éstoa. 

E l sefior Martínez .Anido recibió a los co
misionados en d despacho oficia. E l pre-
sidonte del Sindicato mercantil le Buso en-
t.rega d« un mensi^e de adhesión, so el 
que figuran las firmas da todos loa anterior
mente mencionados. E n el documeoto se di
cen, entre otn-as cosas, lo s iguiente : 

«Al realizar esta protesta de adhesión 
creemos cumplir uno de los más elemenia-
les deberes de ciudadanía, y de Eom'Bres hon
rados. Por esto pedimos, y si es necesario 
exigimos, que continúe vueeenoia m el mon
do de Barcelona, pues asi lo eslgen la paz 
social y el bien de la ciudad. > 

E l ¿obemador agradeoid «ate homenaje y 
aconsejó a los Sindicatos libree que siguie
ran la labor que habían comenzado en de
fensa de la clase obrera, inspirándose siem
pre en el más exacto cumplimiento de laá 
leyes, 

jEn la sesión que hoy había de celebrar 
el Ayuntamiento, se esperaba fuera plan
teada la cuestión del gobernador, y asf lo 
hacía creer el propósito que se atribuía a 
algunos concejales perteneolentee a la Unión 
Monárquica, pero enterado de eflo d sefior 
Martínez Anido, les hizo desistir de su em
peño. 

P o í su par te , la minorfa radical t am-
poco hizo mención del asunto, transcurrien
do, por tanto, Ift sesión en completa t r a o ' 
quilidad. 

tta renuncia de Solano 
CIUDAD R E A L , 16.—El diputado sefioif 

Solano, explicando loe motivos de eu re* 
nunoia fiel acta, ha manifestado que no po
día ver impaeible cótno el Gobierno deja( 
rn(4FÍr a familias enteras de mineros del 

Histrito en el mayor desamparo a oavsi» (!«{ 
1» falta de trabajo. 

A T E N EO 
Hoy se d a r á n las s iguientea eonferenciaa; 
A i. , .seis de la t a r d e , dom José Andréoí 

Manso, sec re ta r io d« la sección áe Pedagcvi) 
gía, leerfi una Memoria sobre «PtíUticaJ 
Bconomla y Educación». 

A las siert:e, rnanguracióo del corso át\ 
•<Conferenci'aB sobre el libro», oa-ganlzadai 

,por la sección de Ar tes clásicas. E l aeñaé. 
Dijo el alcaJde a los reporteros munlci-¡ d^,„ p^^ M. ArtÜiano d i s e r t a r á sdiwéí 

pales que los decomisos de pan por falta de 
peso disminuían progresivamente, por lo que 
esperaba que en plazo breve se llegará al 
peso exacto en todas las expendedurías, y 
que. por tanto , ret iraría la ronda especial 
montada para perseguir las defraudaciones, 
si bien para evitar falta de persistencia en 
lo prometido por el Sindicato do la Pana
dería, se harán de nuevo investigaciones de 
comprobación, como es natural , sin previo 
anuncio. 

Catarroa - Tuberculosis 
El ANTICATARRAIi García Suáres es el antiséptico más eficaz de las vías respira ^ j , ., v u j« IJAX. 

lo t lw y ui» ngoastítam^ Hiéa^»i aan ndácalaiente oatMrros. tos v tuberoolotís. c h a i autwiridiadeB ñtt««Be «Hmlttflo. 

icLoa materlalies: papel , filigranas^ tintaB»é 

NO HAY TAL DBSGUSrra! 

El inspector de Seguridad^ 
no ha dimitido 

El subsecíietario de Gobernación dijo 'ostíL 
madrugada que no ex i s t í a disgusto alguno? 
e n t r e el gobernador y el inspector gienera],) 
d* Segur idad, según afirmaban vairloa p*4^ 
riódicoe de la noche, y que, por tantby 
e ra c i e r t o tampoco que )a segunda éo 
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Falleci intentos 

Hn Manises falleció ayer maftana, a las 
bcho, la sefiorp. doña Amalia Mayo 
W t , v i ada cíe árjn Ramón Nocedal . 

T o finraria ríor SUS acr!;¡o!;xia! 
Ua, nredud, IÍ<JI ,.„„+, /«i i tura se i i ion ta r i e a a u u a r o y iviariinez « e irujo, 

car i ta t ivos .e«Bt,m,entos V ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ " j Lermana de los marqu^see de la Romana, 

Al-

i r tudes . 

bamos dte mencionar , t e n d r á efecto el eoi-
!ace ds la l indís ima señor i ta María Josefa 
Fernández de Henestrosa y Guyoeo de los 
Cebos con don Pablo Mart ínez <Jei Río y 
Vinent , y en mayo la dte la encan tadora ee-
ñor i ta Piedad Caro y Mart ínez d!e Irujo, 

granjeó en vida leg i t imas s impat ías 
Pudo haber br i l lado en sociedad por su 

.posición social, prefir iendo diedücarse al cui
dado de los auyos y a las p r a c t i c a s pia-

munificencia se debe e l Asilo de 
del Carmen, en Manises 

A ca 
Nuesto-a Señoril 

con don Diego del Aledjar y Roca d e Togo-
res, p r imogéni to do lo» marqueses de Pefln-
fuente , y la de la preciosa marquesa de 
Sofraga, hija única dfe los marqueses de 
Riscal y de la Laguna, ctm e l conde d e 
Marquina, hijo de los diuques d e T'Se«:laeB 
Tilly, y h e n n a n o del malogradio marqués de 

(Valencia) p a r a .n^*^^J ' ' ' ^ ' '^^" '^ '¿Í3( . jngui- ' Marbais, de los condes de Ribadavia y Moii> 
Enviamos sentíQO pésame a _ „_ j>._„;^„ i tenuevo. sefloritp noTiv>«rvfiY,n. mfvnin W*. 

da famil ia de la finada y a 
la Bediacción; tenuevo, s;eñorita ConceipciCn, monja Re 

Fu- paraaora ; don José y don Luis Pérez de 
Guzmán y San Juan . 

—También en mayo pi-óximo se pros te r -

^ miestro es t imado colega «Bl bigto 

t u r o » . . T, - 1 gj]]-,, i 

_ E 1 señor don M a x i ^ í ' ^ ^ náivBS, h a l n a r í i n an te el pra san^a la preciosa seflo-
dúnector d e la IJeuaa y ^ ¡^ _ „ „ ^ ; „ | r i t a Fanmy Merlo con nues t ro d is t inguido 

amigo don Víctor Usera, sobrino del i lus
t r e ex min i s t ro condo de; Bugal la l . 

Nues t ra sefiora del Campatiai ' 
y Santos Al ra ro y Gabino 

El 19 serán los dfas de la marquesa de 

faUecido ayer mañana, a las once y media. 
Fué pereona ju s t amen te apreciaba. 
El entiern> será hoy, a las cua t ro de l a 

^ ' S v i a m o s sent ido pésame a la dis t ingui 

da famil ia del d i fun to 

Rogamos 
los lec tores de E L DEBATE j •ggpgjg_ 

Su al teza r ea l e'l infante dto-n Alvaro de 
Orelans. 

El duque de San ta Lucía. 
Los marqueses d e Bravo del Rivero, Cas

t a ñ a r , Castci, Cénete, Villabrftgima, Villar 

l engua p resen ta en sus oraciones las almas 

•de los difuntos. 

El día 19 se cumpl i rá u n mes d e _ l a 
r ,merte de la señor i ta María de la Asuncum ^ _ 
de Alvear y Abaurrea , hi ja de los exceien- ^ j ^ ^ ^ j . , ^ y Vil lamayor . 
tíaimos señores condes de l a Cort ina. j L ^ ^ condes de Adaneiro, Bugallal , Moral 

Las misas que se ce lebren j ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ ^^ \ de Cala t rava, Rea l Aprecien Rer i l lagigedo, 
" "^ " ' " Rpm&nohes, Sazzis Noris, llor^wo y To-

PTÚbia.. 
Seño(res Armada y Ulloa, Baaa .y J imeno, 

Cavestamy, Chávarr i y Rodríguez Avial, 

18 y 19 en la iglesia de San Francisco dte 
Borja (F lor ) , las del 18 en la pa r roqu ia de 
San Je rón imo el Real y 1 ^ del 19 en el 
colegio de los p a d r e s J e su í t a s do Arene
ros (Alber to Agui le ra) s e r t a aplicaidaB por 
el e t e t n o deacaiiao d e sa alma. 

E l padre Zarban* 
En la Univers idad de Deus to h a fal le

cido el sabio jesuí ta reverendo piadre Mi-
Ipiel Zurbano, que e r a uno de los funda
dores de aquélla y desempeñó d u r a n t e mu
chos aftos la c á t e d r a de Derecho i n t o m a -

i ional . 
Hoy se celebrairán funera les po r el a lma 

t e l p a d r e Zurbano, y por l a t a r d e s e ente-
f ra rá el cadáver «n «I cemente r io de 
beufsto. • 

Anl re rsar los 

Hoy ee cumple «1 segundo d e l a m u e r t e 
del que fué nues t ro estimadlo aimigo el 
conde d s Ardaües del Río, de g r a t a me-

tt»rf«. 
En varios templos de Madrid y provin

cias Be di rán funerales y misas por su 
alma. 

Removamos la expresión de nues t ro sin-
cwrt) pésame a su m a d r e y hermanas , l a 
poseedbra del t í t u lo , esposa de don Toribio 
de Cáceres, y doña Presemtación, v iuda dfe 
áon Luis de Torres Rlvas. 

Hoy y en días sucesivos se apl icarán 
en e s t a Cor te y provinc ias sufragios por 
los e ternos deBcamsos de las a lmas de loa 
marqueses de San Miguel d e Aguayo, que 
tan j u s t amen te es t imados fti»rom en la so
ciedad aristocráticia. 

Re i t e ramos la expresión de nues t ro sen
t im ien to a sus hijos, doña María, v iuda de 
G a m i í , marquesa Montes Q ia ros ; don 
Eduardo, p o s a d o r d»l tltwio, caeado con 
doña Hor tens ia del Monte; doña Ri ta , 
con don Rafael Gas^et y Chinchálla; don 
Luis, oon doña R ica rda Alzuganay; don Ra
món y don Rafael , con dofia Leonor y doña 
Sofía Arana ; dofia Dolxwe», con el marqués 
de Aldama,, A)fia Miarla Josefa, con nues
t r o quer ido amigo don Pedro Alvarez Ve-
l la t i . 

Bodas 

En Sian Mart ín , a las doce de ayer ma-
iíana, se han casado l a beUa señor i ta María 
d«l P i la r Romeo y López, hi ja de don Emi 
liano Rom-eo Sans, con el jov«n aboga(fo del 
I lus t re Colegio de Madr id don Mariano Oli-
ver Pascual , hijo del laureadkj p i n t o r se
ñor Oliver Azna: . 

Bendijo l a unión don Salvador Pérez l ' i s -
cual, v i r tuoso sacerdo te de l Cuerpo d« Ar-
chiveros-Biblioteirarios, p r i m o del novio. 

Fueron padr inos l a d is t inguida señora de 
Oliver, mad re del con t rayen te , y el señor 
Romeo, p a d r e de l a novia, y firmaron el 
acta romo test igos, por p a r t e de ella, BU 
tío, don fJdxiíírdo Gambra ñanz; el ex mi 
nisti'o y .senador conde de Lizárraga , don 
Ja ime RipoU. don José Mari» Andonaegui y 
don Mariano Rodríguez de Puig, y por par
te del novio, su hermano , el doctor don 
Eusebio Oliver Pascual ; el abogado don An
drés Aragón, el doc tor Moré, el ex senador 
doh Manuel Bal les teros Cont ln y el joven 
abogado y escr i tor don Er ique EstévoK Or-

. La novia, que ves t ía e legant ís imo y va-
"oso t ra je blanco de t isú de p la t a , con 
frianto de encaje ant iguo, en t ró en el t em
plo del brazo de su padrea :; los acordes de 
"'iMi marcha nupcial , e jecu tada por u n sex-
'^eto, que tocó d u r a n t e la misa de vela-
ciwies. 

Asistió d i s t ing ida y numerosa concurren-
'^'a. Réccrdamois a las señona,s y señor i tas 
"^ Oliver Aznar, h e r m a n a s del novio, p re -
*JOeas; señora de Romeo (don Emi l i ano) , 
*adiie de la novia, elegamtlsima; Romeo 
v ^ n Leopoldo), e legantes y bel las ; Ballen
e r o s , Her re ros de Tejada, Márquez de la 
Plata, Lara, Trigueroe, Bermejo, v iuda de 
Ortega, condesa de Lizárraga , Fernández 
Amador de los Ríos. Gut ié r rez Valdescara, 
•«•rado, Arr iaga, P i la r Gómez-Pallete, moní-
^n i a ; Sanz y Tovar, Tejedor, María Tomé, 
* l«1a Azara . Pascual , Sáinz de Aja, Cria
ra- viuda de Marconell , Ripoll , Conde, Pe-
"*• Dapré Andonaegui , López Franco, viu-
^ de Márquez de la P la ta , Hur tad» , e t -
^ * « r a , « tcé te ra , y los señores H«r re ros de 

•Jada (don Luis ) , J iménez Andino, J tmé-
^ z de la Iglesia, Tero!, Marzo, Luia, Aza-

• ' íüi ia do p i a r c ó n y Egea. Robles (don 
^ . Mftrquez da la P la t a , Trigueros, Ber
i l o . Amador de los Ríos, Gu t i é r r ez ' Vai-
^ ^ K ^ j ed lo r , Pascual , RipoU, López 

« ^ c o V muchas personas más que es im-
• ^ ^ 1 6 recordar . 

O i ^ »1 ' " t o <í̂ >e l levan los señores de 
g^J* r Aznar, no hubo más fiesta que u n a 
{ T ^ In t ima de la» fami l ias y los tes-

V * ^ ol res torán Toumié . 
r e c ^ ''^"^ salieron po r la t a r d e oon di- i 
9xtT^- '^ a 'ü ' inas provincias del N o r t e v 

_ . "*seamos muchas felicidadee. 
M M * Í * " ^ ^* encantadora señor i ta Carmen 
r ^ l n e * d« Irujo y Caro, hi ja de l a ^^. 
y ^ vjiuda dí« Sotomayor, con el diiatln-
Kj J ~ J ° * « » » don Alejandro Pidal y Guilhon, 
. • r <w loa marqueses d e VilJaviclosa dle 

roa y Fernández de Llencree, Pon t agud y 
Aguilera, He r r e ro Gil, López García, Maldo-
nado y Lifíán, Marqués, Maura y López de 
Carrizosa, Muñoz Rocata l lada , Murga, Sil
va y Fernández de Henestrosa, Silva y Go-
yeneche, Urzáiz y Silva, Vázquez Armero y 
Fernández Lascoiiti. 

Les deseamos felicidades. 

Elección 

En breve serü elegido académico de la 
do Ciencias Morales y Pol í t icas el respe
t ab le ex minis t ro den Antonio Goicoechea. 

Función benéfica 

Ayer t a rde , a las cua t ro y media, t uvo 
efec to en ©1 t e a t r o de la Comedia la anun
c iada a beneficio de la escuela maur i s t a 
de Te tuán d s las Victor ias . 

L a marquesa de Figueroa y las señoras 
do Goicoechea y de Montentegro pueden es
t a r muy sat isfechas d í l sa t is factor io re 
su l tado obtenido. 

La eala dtel coliseo de la ca l l e del P r ín 
c ipe ofrecía b r i l l an te golpe de Vista; no 
había una local idad dfesocupada. 

S.3 puso en escena la comedia d e Linares 
Rivas «El abtólemgo» y el pasa t iempo iinfan-
t i l en un aicto y dos cuadros «En la co r t e 
de un Rey», i n t e r p r e t a d o por más de 70 
niños d e familia.s. ar is tocrát icas . 

Los i n t é r p r e t e s de las c i tadas obras fue-
Ttm ju t tamemte aplaudidos por t an selecta 
asamblea. 

Tiajeros 

Ayer salió en el sudexpreso p a r a Boma 
la duquesa de San Carlos . 

—¥ia b reve i rán allí los marqueses de l a 
Romana con su he rmana , l a señor i ta P iedad 
Caro y Mart ínez d e Irujo, y la bell ísi jna 
condesa ole San Mar t ín d» Hoyos. 

Gl Mato ruRIA 
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DEPORTES 

La Exposición Automovilista de Barcelona 
EE ~- ~ 

Aplazamiento del partido Inglaterra-Francía.-Inforraación sobre 
el equipo nacional español.-* Campeonato europeo de pugilato 

C E 

dos importantes contra el ResJ Stadlum, de 
Oviedo, que «e cdébrar&n los ais» 30 y 28 
del presente mes. 

Se asegura también que contra el cam
peón andaluz jugará dent ío del próximo mes 
de mareo el equipo del Nurombert F . C , 
canipe<Sa da Alemania. 

» • » 
En vista de la participación de cuatro ju

gadores profeisionales en la seleoooiíSn ingle. 
«a, la Federación francesa de football ha 
at'ordadp aplazar el encuentro intemaoio-
Del i N G L A T E B R Á - F E A N C l i que debiera 
celebrarse el (íla 28 clfel preseota Bies. 

PUGILATO 

L»s exi'iibiciones anunciadas para esta lar . 
df? en el Palace Hotel han sido aplazadas 
hasta el domingo próximo, celebrándose en 
el teatro de la Zarzuela. 

El encuentro más importante de la se
mana es, sin duda, el que so celebrará 
mañana on la palestra T h e Dome, de Brigh-
ton, por el campeonato europeo -de «peso 
medio» entra Kíd Lewis, poseedor del fa
moso cinturón de lord Lonsdale y actual 
campean, y Tom Oummer, el primer cam
peón inglés de dicho peso y que también 
obtuvo el cinturón cuando He.rt-otó a Jim 
SuUivan el 1920. 

FOOTBALL 

El fíevilla F , C. ha concertado don partl-

El campeonato futbolístico parisino ha ter
minado con la victoria del Bed Star sobre 
el Olympique, por tree tantos oontr» cero. 

¿cuii es su epipo meei, la mw selección que represeniaría 
e EspaDa en un parllto iniernacionail 

Es difícil conocer d estado actual de los jugadores seleocicaiables de Gspafia, y está 
dificultad nos obliga a ser regionalistas forzosos, imponiéndonos nuestro dascoaociiniMi-
to a Acedo, pon ejemplo, cuya holgazanería actual es bien conocida. 

El sistema de partidos entre selecciones regionales es indudablemente el que oondu-
oe a mejor. Mi mejor selección, es decir, lo quo deportivamsíite UsnalBos «equipo 
ideal», es la siguiente: 

P O S I C I O N E S J U G A D O R B S E Q U I P O S 

Guardame ta Zamora F. C. Barcelona 
Defensa derecha Val lana Arenas Ctab* Bilbao 
Defensa izquierda A r r a t e Real Sociedad, San Seb^etláinl 
Medio derecha Gamborena Real Unidn d e b U n 
Medio cen t ro Meana Real Spor t ing , Oij<Sn 
Medio izquierda J. M- Pefía Aranas Club, Bilbao 
E x t r e m o derecha Moncho Gil Real Spor t ing , Vigo 
In t e r io r de recha . 
Delan te ro cesntro.-
In t e r io r izquierda-
E x t r e m o Izquierda . 

Sesúmaga Rac ing de Bama 
Zabala Real U n i t o <de I r á n . 
A lcán ta ra F . C. Barc«Iflna 
Acedo Ath le t i c , Bilbao 

Cri t ico depor t ivo de «El Pu«blo Vasco:^, 

• de Bilbao. 

SmiAMlENTO DE ?AGO^ 
0-——— 

DIRECCIÓN GENERAI. DE LA D E H -
y CLASES PASlVi-S 

^ Eíta DireocWn genera! hs d'spnesto que fxyt la 
Tesorería do la ausma, c!,tabi«:d;i un Is calle de 
Atocha, número 15. w vearifiquen en la próxima na. 
muña los pagos que a couliQuación M txpreeiin j 
qoo so «atregüen los valeres sjgment«B: 

Día 17 
Pago de cred!fi)3 ¡íe ultramar rfíxiDocidos p<ir los 

mÍBisterirta du G u í n e , Marina y esta Dirección 
general a los ):ri-Keni.adores tn Madrid, v j»ir giro 
posta! a \ijs df:»:it; lio íi-turus del t-urj^)'preferente, 
coti arroplo al real decreto do 28 Js (-ctubre da 1915, 
y las dé! turno cnrri<-ntc que sts rrogigaan en i;u 
relaciones que el linñ! ;̂•n ín^tai^an. 

Entrega de Iio-as íle cupones' de 1900, correspon 
dientes a títulos de ¡Ü Deuda arrjortizable al 5 i>or 
100 hasta el ii'añero ' P.921. 

Entrega do t.iulos de la Deuda, jiwpetua al 1 
por 100 interior, cmiFiíJn ae aO de dieiombra de 
1908, por canje do ctroñ de icnal renta, omisión 
de 81-de julio do 1000, hasta el número 27.857. 

Pago de carpetas de Cííuversión de títulos de la 
Deuda exterior, oon airí^gto a la ley y real decreto 
de 17 de mayo, '.) de atóalo de 1898 y real decreto 
de 30 da marzo de JÍU2, hasta el número 34.764 J« 
la Dirección y 31.;;J7 de! registro do la Agencia 
de París. 

Entrega de hojas de euponcg de la Deuda interioi 
al 4 por 100, «niátón do títulos de 1917, factura* 
preaentada-í y corrientes. 

Pago de titulen de la Deuda exterior presentados 
para la a^regacioíi de sus reispcciivas hojas do ca
pones, oon arreglo a la real orden de 18 do agosto 
de 1898, hasta el ' número 3.045. 

Pago de residuos precedentes de las Deudas coló 
niales y amortizable al 4 por 100, oon arreglo a U 
ley d« 27 de marzo d" 1900, hasta el número 3.41T. 

Pago da conversión do reBiduoa de la Deuda a¡ 
4 por lOO interior, hasta el número 1.038. 

Canje de carpetas provisionales al 5 por 100 amor-
tiiable por eus títulos definitivos, con arreglo a la 
real ordejí de 14 i!e octubre de 1901, hasta el nú
mero 11.140. 

Canje de carpetas provisionales de la etnisrón d< 
1917 por sus títulos definilávoe, hasta «1 número 
3.752. 

Canje de títulos de la Deuda amortiísble ol 4 
por 100 por otros de igual renta, con cupón del 41 
al 80, hasta el número 1.217. 

Conje de carpetaa de la Deud» interior al 4 pot 
100, emisión de 1919, por ma títulos definltÍTOs eil 
día 17, factoras oorriente», hasta el número 1067 
de la «erie C, y hasta el 4.6S7 de lae dttnás e « W . 

Entrega do los nnevo» títnloj de la Deuda per
petua ai 4 por 100 interi(<r, emisión de 22 de agos
to de 1919, correspondientes a la« fsctura» de citnja 
de los dé la emisión de 1908, señalados el día 17, 
hasta 1» f&otura número 29.663. 

E o t r ^ a de los nuevos títulos de la Deuda amor, 
tírable al B por 100, emisiones de 1900, 1903 y 
1906, por los de la emisión de 1920, el día 17, 
hasta la factura ntSmero 6.629. 

Entresa de títulos del 4 por 100, emisión de 1900, 
procedentes de conirersión de otros de igual renfai 
de las emisiones de 1892, 1893 y 1899, faotnrM pr». 
tentadas y oorTientee, hasta el nitoero 33.794. 

Entrega de carpetas ptorisionaies represeatativaa 
de títulos de la Dend?, amortiíable al 4 por 100 
para su canje por sus títulos definitivos de la misma 
renta, hasta el número 1.49Í. 

Pago de títulos de la Deuda al 4 per 100 inte-
ñor , emisión de 31 de jubo de 1900, por oonTersión 
de otros de igual renta, coa arreglo a la real orden 
de 14 de octubre de 1901, hasta el número 8.669. 

InsoripcíoneB presentadas en eet» Diresoidn para 
an oMije v comprendidas hasta el número 17.7a3, 

Beembolso de accioDe» do obras pública» y C M T » 
tarta de 20, 34 y 55 millones de reales, facturna 
preteoitdas y corrientes, no incursas en preaorip. 

Pago de intereses de inscripciones del someatre 
de julio de 1688 y «nteriores no incursos en prea. 
cripción. 

ídem de intereses de carpetas de toda clase ds 
Deodas del semestre de julio de 1883 y anteriores 
a julio de 1874, reembolso de títulos del 2 por 100 
amortizable en todoa loe sorteos, facturas presenta
das y corrientes no inearaos en prescripción. 

Ijm faetnrss existentes en Caja por convia-sióa 
del 8 T 4 por 100 interit» y exterior no incursos eo 
ptesisipoión. 

Estraga de valorea depositados en arca de tres 11». 
tea ptwwdentes de oonvetsionea, creacionee, renova. 
oioines y canjea. 

« » » • — 

Sociedades y Conferencias 

PABA HOT 

A. C. D E LA MUJER.—A las once y me-
día de la mañana , «Círculo d e estadios», 
por «1 señor Moran. 

INSTITUTO FRANCÉS.—A las s i«t» d« 
pk tarden «El a r t e románico on Lemosln y 
Laoguedmo (con proyecciones) . 

« • » ; — 

N O T I C I A S 
taü— 

Boletín meteonridgloo Estado general: il Oed-
dente de Escocia se halla hoy el centro principal 
de la berrasea, y en c! :Medilerráne« aparece un 
¿rea, de presiones débiles, que da origen a. las llu
vias observadas en Levanté y Ahdslucía. 

K^tranje.ro.—(líelo despejado ern Díjon y UFI'O;; . 
jjruuias en Berna, Biarrit y Túnez. Nuboso en 
líatuburgo. Helder. Bruselas, "Wacisod, Valeotia, 
Holyhcad, SciUy. Viena, (Maia, Paris, Tours, Saiut 
.Mathieu, ('leririont, Tolosa, Pfrpifiiji. Xiza, PK)-
lenHa, n r r l a y Argel. Teroperatiira: monos l> gra-
dr:> en l'!^r¡>, menos 4 en Tolos», eero grados en 
Berna y Jiiarntz, 2 en Calais y Liraóges, 5 en Tonra, 
y en íjisboa y 11. en Argel. 

l'rovincias.—Cielo despejado en Coruña, Bilbi'o, 
Valladolid, Sevilla, Pontevedra, Gijón, Oviedo, h'»ii-
'.juder, León, Burgos, Salamanca, .ívila. Ciueici, 
i'nniplima y fiercna. Brumas en Mahón, Bsdajoz, 
l.ijífo, PaJencia, Ciudad Iteal, Logroño, Tarragona 
y Oranada, Nuboso en Madrid, Alicante, Almería, 
.•̂ üu Fernando, Tetu4n, Santiago, San fJebaatiiSn, 
Scgovia, Toledo, Ouadalajara, Cuenca, Huesca, Tor. 
tüsív, Teruel, Castellón, Valencia, Murcia, Córdoba, 
Ja¿n, Baeza, Huclva, , Tarifa, Málaga y Palma. 
reDii:>eratura media: ^ s n o e 2 grados en Lugo^ Pa 
lencia y Vitoria, menos 1 en Zamora, Burgos y 
Pamplona, c«ro en Salnmnooa y Avila, 1 »n Pon. 
tovcdru, l.e<'.íi, Scgovia, y Logrofio, 2 en Santiago, 
Oii.-i.j, Cuenca y Ciudad Beal, 3 en Gijón, HuCf,-
(•: y 'J'oruel, 4 en Kíuadalajara y Cáoereg, 6 en San
tander, Toledo, (íerona y riranníln, 6 en Vares, San 
;-; ^:!tíi;;n ;. Baeía. 7 en Jaón, 8 <ín-Madrid, 'Tarra-
u.'na. Murcia y Iluelva, 9 en Tartos» y Palm», 10 
( 1 Coiiiíi::, Ban l''enia.ndo, Castellón y Valencia, y 
I! en Tariia. Temperatura mix ima: 17 grados ca 
Te. toía V Bareclonn. Mínima: menos 4 gradas en 

?!adrid.—Cielo nuboso a las siete de 1» maflanSí 
• i!e íic¡3<í'> g, la, una de 1» tarde. Temperatura má. 

jiinc ; 10,S. M i l i c o : 4,8. Barómetro: a las síelo 
de la. maüana, 70i;,3: humedad, 89; » la una de 
la tarde, 70t'>; humedad, 68. 

L a be l l eza en la m u j e r 
e s t á en l a boca t a n sólo , 
y b i en t o n t a d e b e de se r 
ni n:> usa Licor del Polo. 

El Comerció exta-tor en 1920 y 1981—ij» Di. 
recoión de Aduanas ha determinado ya 1*8 cáfras 
del comercio citerior espallol en el afio 1921. 

La importaejón. sin metales |x^«áoR, representa 
1.'260,75 millones da pesetas, ooatra Í.S96,(!4 de! 
iMio 1920, y 1.261,S9, teniendo en ciwnta diohof! 
metalep, cotitr» 1.905,68. 

La exportación total, sin nutaJea, fué de 798,.11 
•millones de pesetas, oonba 1.010,71, T oon meta, 
les, 812,44, contra l.<ñS.i«. 

El volumen del comercio exterior en 1921 e», 
pues, bastante mág reduclío que el de 192t». fv*--
deeo esta reducción a las contracaionfts que han 
sufrido las mercancías a 'o&uaa áe la elevación d« 
los precios, y, por otra parte, • 1» ruptura de re
laciones por habrese denunciado Tratados de oomer. 
CÍO y «modus vivendi». 

QUemadupss.—Trabajando en el tallw áe fundi-
eión de la calle de Santa Feliciana, 4, se produjo 
quetnajura^ graves m propietario, Pascual Met^o 
Urde, de veintii'm afios, domiciliado en Palm», 44, 

Las aalgnacíoma ae los afloteies de SMIencte.— 
l-on arreglo a. IR -ngcnle iey di- Presupuestos, y 
l'->r vrrt-?d de' a-rneiUM d< SUPU-. concedido » lc« 
funcionarios de !„., r-jureras Ju.I:e.ia', v Piacal, loa 
oficjaie<; pnm.joa de ria.a do ÁHUieDoiaa ja-ovinda, 
les disfruiají ea ia, aotujUatKi dtj 8.SIH) peseta*, y 
ji.500 icíi í,ef4undo.-i, cMtidajea insutioiMitea íraia. 
liaoer íeoníu Ü .a ciu-xsUa dt> ia \iü», y sin d » e c ^ 
a <jL«i 3UÍ. ...idíis e hiioi, ot.iengaü pensionee At 
vuidedad \ c.rfi:ndad. 

INSTITUTO ORTOPÉDICO 
del doctor Iliíi-tado. Duiuie da Alba, l í , prin
cipal. Tratamiento d i / fracturas, heridas, 
traumaíismos, »nquilosi& artinulare-g. lesiones 
óseas, eto. A las diez de in mafiao». 

Las sesiones del Coi«gio da Fart!!ac¿utiooí Hají 
dado principio cu e í̂.e (,,n¡egK> lae diacusionee del 
curs<» actual eobr*^ «Orien'íeones de la futura Far
macopea». 

Los doctores Mora^*^, .Foieh, OnMJ, Lopes Cr&rciü, 
Jamis, A'ilie^a.s }" Aheil-5, entre c-líos, hicieron aíí . 
nadas observanoner-, y a. ceníinuaeión se acordó que 
las sesiones se celcbra3«!n io..'; dfas 1, 5, 10, 16, 30, 
25 y 30 d« cada mea eoíoo miniroun, a las ntieve 
y media do la ni>eli(., procurando qno la tarea fueae 
lo m i s intensa posible y que cf>¡ih(>raaen en ella 
cuantos pudiesen aportar a'siin dat/» ótü a la miitriiv 

El Ungüento Belga caro las erapcfones 

Herido en rifla.—Luis Petina Lópeü, de tiwntí» 
y siete afios, resultó con leiiones <!ÍÍ proaóatieo ».-
servado, quo en riña !" prudujeron Gregorio del 
Moral Martínez, d« cuaronU, y cinco a í i » , j su 
hermano Jerónimo. 

Bl suceso ocurrió en la ca.lle de Casteálé, 

Las enfertnorfas de las plaias de tone . — Una 
(üomieión de la .Tunta directiva do la Sociedad de 
Toreros, aeoropafiada <!el inídioo de 1» misma, se-
flor Albéni?., ha visitiulo al ministro rio la Gober
nación para intereeerle J cumplimiento de la real 
orden relativa a las condiciones que deben Wonir 
las enfermerías de las plazas de toros. 

Los secretlirios Judiciales.—El Cuerpo de aspi
rante!, a secretarios judiciales queda Címstituído, se» 
gÓB dispuso ayer la «Gaceta», «n 1» siguisn)»' 
forma : 

?rlimero?; ' , den fímilio Beunaoer y Siwu: 2^ 
don Manuel Vneí. Las.¡err»; 8, don Salvador S4a-
oíiez Terán. 4, don Ángel de Vera '?olach«; 5, 
don Joaquín de Colsa y Colsa. 6, don Csipielo 
Molins Sopesens; 7, don Joeí Luís Haredero P é r e j ; 
8, don Aurelio Burgos Cruzado; O, don Luis Pacal.. 
Muñiz; 10, «on Vieente Po-her .TordA; 11, don En« 
riqtie" Fagoaga y Gi!; 12, don Miguel Vslls Ma
rín ; 13. (ion Josí Días Villasacte; 14, dmi .Tĉ ié 
María 1/ópei Orozco; 15, don Francisco Qarel» y 
Espinosa de los Monteros; 16, don Hamiro V;va« 
B»rros; 17, ilon Josí Pareja Cervantes; "18, don 
Telmo Salvador Cs.rhsllido FemAndez; 19. don •"fa-
nuel Langa GíiJies;": 20, don Antiraio Nava* Ro. 
tnero. y 21. don Benito Vicente Cs.mpjilos. 

ESPECTÁCULOS 

Mañana se publ ica rá la selección del seflor B e r t r á n de Lis, arbitrio de moda, 
miembro del Colegio Nacional de Arblti-ns. 

^ T i , a . ^ , 5^ verif lcará e l 22 en la iglesia 

- J B T * ^ ^ n do loa Navarro». 
— 3 ^ . %t 'á» abril, «a la igleaia fH» Aca-

AUTOMOYILISMO 

Componen el Comitú de honor de la Ex-
poBÍoión Internacional de Automóvileís, Ci
clos y Sport» diverso», quo se celebrará el 
mes dft mayo próximo en Barcelona: 

Presidente Y alto protector, su majestad 
el rey don Alfonso. 

ExoélentlsimoB sefiores presidente del Con
sejo d0 ministros, ministros de Fomento, 
Hacienda, de la Guerra y de Marina, capi
tán general do Cataliifla, gobernador civil 
da la provincia de Barcelona, presidente de 
la Diputación provincial da Barcelona, al
calde del Ayuntamlfflito de Bairoelona, ilus-
trísimo señor Obispo del Barcelona, presi
dente de la Audiencia territorial, ooman-
daqte de Marine, rector de la Universidad, 
delegado de Hacienda, presidente de la Jun
ta municipal da Exposiciones, comisario re
gio de la Exposición de Industr ias Eléctri
cas, comisaTios generales de la ¡Exposición 
de Industr ias Elóotricaa, íngeniero-jef^ de 
Obras públicas del Estado, presidente del 
Real Automóvil Club de Espada, prssidMi-
te del Real Aero Club de España, presidMt-
tes de la Cámara Bspa&ola de Coriiptrucolo-
nes de automóviles, ciclos y carrocerías, da 
la Cámara Española de Carrocerías, 'áe la 
Cámara Sindical Española del Automovilis
mo y Ciclismo de Madrid, de la Cámara 
Sindical del Automóvil de Barcelona, de la 
Confederación Deportiva de Cataluña, del 
Beal Automóvil Club de Cataluña, del Beal 
Aero Club de Catalufi». del Beal Moto Club 
de Cataluña, de la Peña Rhln, do la TJuión 

'Velocipédica Espaio la y dfi la Sociedad do 
Atracción do Forasteros. 

» » * 
El Beal Automóvil Club de España anun

cia la organixitción de una importante prue
ba, que ee celebrará a mediados del pro 
ximo mes de junio, abierta a autocamiones 
automóviles y motocicletas divididos en dis
t intas oategorlaa. 

Será una prueba de subida a las oueetos 
de Guadarrama y Navaoerrada, utilieJndo-
sa para la clasifícaoióa de oada conourran-
t e el promedio de ambos concursos, o 1« 
suma da punk)e obtenidos «n cada subida. 

L A V N TSMNIB 
L a J u n t a directiva del Rtal Lawn.lennie 

Club de Barcelona aa ha ct^st i tuido «a I t 
iorma siguioni- : ' 

Dwi Jo»!' \: i Ribas Qü»!!, pnesideniíc; I 
dc« Bduwde» liM^'aritt, vieepreaidtóte; don 
Bueogjeo^urí, W»J»^ leeMtMio; doa Asxio, 

nio Ghiizy, vioeaecretario; don Juan MilleC, 
tesorero; don Ernesto Wit ty , r iceteeorero; 
don Mtouel Steva, jefe de mater ia l ; don 
Alfredo Riera, vioejófe de mate r i a l ; dea 
Juan Chasaaigne, don Eduardo Esteada y 
don Alfredo Garulla, vocales. 

tt LA "GACETA 
SUMARIO DEL DÍA 11 

HUloa.—Concediendo libertad conditáonal a los 
penados' que ee mencionan. 

HseiMiU.—Autorizando a don Aucusio Ma-
yer para instalar en Baroaloaa oo depósito de 
esencias propias para 1» pteftaraición de aguarlien-
tes compuestoa y licores. 

—Aclarando la duda losdtada al Ayunta,miento 
de Barcelona, respecto a la teamitadón reglamen
taria que debe seguirse para la a|iíobaoión de ha 
Ordenazas formadas para 1» exaeoidn de los arbi
trio» copiprendidos en el prgjeeto da ley que reguló 
las exstóJones localea, en lo que iiBK)ecta a aque-
líos cuya, imp<5siciAu b» «ido outorissda al Ayunta
miento <átado. 

—Det«min»ndb el franqueo que ha de pagar la 
correspoBdoiMa que circule por la vía aire» de 
B a r c i a a Falm» de 'Hallaroa. 

Gobernaciín.—Besolviendo el expediente relativo 
a Is maaidpalizseión del servioío de Pompa» fú-
nebree y cooducdón da oadAvwea «n Valencia. 

IIMtnicci6n pdblica.—Besolviendo «1 expediente 
prtxnoTldo por la maestra dofia Angaitiae Fuensa-
íida sobre lugar quo le oorreapoode en el escalafón. 

—Di»p<»t*ndo se cumpla en sus p n ^ o s térmi
nos la aantencia dictada por 1» aala 'aoarta del Tri
bunal Supremo en el pleito promo»ido por don 
José Velasoo Pacheco, don Cayetano Alvares Oli
vares y don tiui i Blieas Jiaténm, contra la real 
« d e n do 14 de julio de 1019 relativa a la ccJoca-
cióst en el eecalalón. 

é l w U I Jqatteia.—Aprobando la propucat» nel 
Tribunal de opótíiAtMm peta cubrir 21 plazae, de 
las 98 oonvoesda», ds M^itsotoa ni Cosrpo de 3e-
eretarioa judiaialss. 

—Deolaraado en aituacidn de excedencia a don 
Bomán Iglceiae Aimado, registrador ds la Propie
dad de litigo, de tsroNa ola«e. 

—Hadendp estenstrss » los oficiales de Sala dei 
Tribunal Bojaemo la» dif^icifaiee «atenida» en 
la rea.1 ordwiiMe 17 da didwnbre últímo referentes 
a la provisión d s las asoratarísa d« S d s de dicho 
Suprema Tríbonsi, óon («íersneia a la traslación 
do una Sala o, otra por la de Oobiemo. 

M I N I S T E R I O S 
G-3RACIA T JUSTICIA 

KíOiCM fomues.—Han sido nombrados médicos 
fownses: de Escalona, don Josó P a n a ; de Goar-
nioa, don Josó Mwia Tjópoz Ooañai; de Barcelo
na (distrito del Ooeeto), don Eamón Frías y Va-
lUs; de ViUaoarnllo, don Ildefonso Bomin Poto; 
de Gergai, don Horacio Martínez; de Montefrío, 
don Gabriel Jurado; do Vílet-Itubio, don Mariana 
Camacho; de üjijar, don Miguel Olivra-os ŷ  de 
Huelma, don E d u ^ d o Eooa Sánohoz. • 

Secretarlos JocUclales.—Han sido nombrados se
cretario» judiciales: de Cerver», don Isidro Sotli; 
d« BermiUo do Sayago, don Carlos María B n l ; de 
Cabreros, don ¡Manuel do ¡jts Verola. 

VteeseeraUrios.—Han sido nombrados, con ca-
r&oter interino, de la Audiencia do Bilbao y Santa 
O u s de Tenerife, don Antonio Ortiz y don José 
M a r a e s Cabeza. 

Seentarlo de Audiencia.—Ha sido trasladado r(9 
la aaotetaria de la .\udienoia de Uuelvii, a la de 
Córdoba, don I'Vancisco Cal'rero Gollo. 

TRABAJO 

J .08 DE HOY 

REAL.-9,4, ' , , Tosca. * 
E S P S R O L . — 6, El sombrero de oopa.—10,16, 

Loa intereses creaáos. 
PRINCESA—6,46, Bl o«tí«ma. — 10,1« (Mra t 

de la e. Mi;-;tilía fraruesa de Marie Therese Pierat) , 
Aifner. 

C O M E D I A . - t ; y 10,1.-,, Ka mi hombre. 
LARA—'i.liO, Cri.'lobalúa y Ijola Membrives.— 

lii. El niiuido 68 uu pañuelo v Loki Membrives. 
CENTRO—í!. El verdugo de SCTilla.—10,80, La 

loí-a aventura. 
ESLAVft.--G, Manolito Pamplinas.—10,30, Santa 

Isabel lie C'ei-et. 
REY ALFONSO.~tj y 10,S0, Kat» de hotsl. 
INFANTA I S A B E L . — 6 y 10,15, ¡Que no lo 

sepa Fernanda! 
I COLISEO IMPERIAL.—6,80, y '10,30, Bl caar-
; to de Calima. 

FUENCARRAL.—6 y 10, E l verdugo de flevüla. 
GOMIOO 6,30, El maldito queaar y | Que te 

erees til esol—10,30, ¡Que to erees tú eio! y Pero 
I que no ee eso. 
I APOLO.—6 y 10,15, El amigo Melqniad^ y I * 
í alseciaina. 
I H0VBDADE8.—6, La cruz del matrimonio.— 

7,lü, Voluntarios a Melilla. — 9,45, La balas d t 
aceite.—10,4S. TJ» perfecta casada.—13, Lo» dia. 
bles azulee. 

LATINA 6, Los campesinos.—7,15, El barqui
llero.—10,18, L» verbema de L» Paloma. — U,S0, 
jAyl . . . ¿qué tendrá mi msrido? 

ZARZUELA—5„80, matinée infantil.—10, oooi-
paflía de circo. 

PRIOG.—Cinematógrafo especial pc^s familias.— 
5,SO y 10, m u jnooa, gran éxito de SteJla Mari», 
por Mary Piokford; Lady Charlot y estreno de 
El tímido, por Wallace Eeid.—Tarde, una peseta,; 
noche, 0,80. 

» » « • 

(El anuncio de las obras su esta cartelsrt no ra-
^ n « m aprebssMn al recomendacldn.) 

O n motivo <!e I0.5 estudios que se están haciendo 
para ¡a, reorganizeción del minifcterio del fTrabajo 
e incorporación al mismo de otros ser-ieios admi
nistrativos, los B^ores miaistro y i5ub?eoretario de 
diobo departamento están siendo objeto do reitera
dos ofrecimientos y iwtieionts de d.vstinos, ¡«r el 
MT<ar de creerse que «a pueda acordar aumento de 
la burocracia y creaidón de cargos y destinos ad
ministrativos, cuando la« modificaciones han de oe-
flirse estrictamente a las disposioiones de la loy de 
Pieaupneetoe, que impiden todo aumento de gastos, 
sin que, por otra parte, se observe por ahora, en 
gata de los nueivos presupuestos, necesidad ni uti
lidad alguna de aumento de cargos en los serricio» 
que puedsn incorporarse aj ministerio. 

Seo, pues, completaiuente inútiles cuantas ges
ticules en el exi»Tsado sentido puedan haosrse. 

NOTAS MILITARES 
DIARIO OFICIAL D E L DÍA 16 

Destinos.—Destinase a la Comisión Jen-
tral de compra de ganado, al oapltán de Ca
ballería don Francisco Javier Naneti , y a la 
Jun t a provincial del Censo del ganado de 
Cananas al comandanta de CabaUerla, don 
Jofté Bnbio. 

Queda de reemplftüo por enfenno el ospl-
tan de f arablneroi, don Aureliano Teta&a-
dez Delgado, y se concede la vuelta al ser
vicio activo al comandante de Intendencia, 
don Antonio Caaals. 

Matrimonio.—Concédese real licencia pa
ra contraer matrimonio al comandante de 
la ianter ía , don Joaquin Pastor. 

Beemplas».—Paeam a situación de reem
plazo, el teniente coronel de Infantería, don 
Bafael Kobles; el capitán don Dionisio Gar
cía Montoya, y los tenientes de la misma 
Arma, dod Pablo Ibáñez' y don Fernando 
Sánohez GonzAle?. 

Reserva.—Pa«a a situación de reserva el 
coronel de Artillería, don Manuel Bi re ra . 

Cononrsos.—Se Hnimcian &•• concurso una 
plitEft de comandante y doa da capitanes, to
das mi coiiii.sioü. ii'ie existen en la Aoade-
mla de Ingeniei 

Lieenola.—Se conceda dos meses de UO«B. 
cia por asuntos propio», para el eKtrtnjsro, 
al capitán de Intondanüiu, don Miguel Fe 

Gobierno civil 
NO M E N D I Q i R A K LOS C I S 0 0 8 

A partir dol lañes dejarán los ciegos de 
mendigar por las calles. Sé propone el mar
qués do la Frontera oolooarlog a todos en 
los talleres del Centro Instructivo de la ca
lle do T/Uíón. 

PABELLONES PARA NIITOS 
Se han inaugurado los nuevos pabellones 

de Porta Oeli, donde se alojan ya fiO alflos 
desvalidos. 

E L 6 E R V I 0 I O D E TREWES 
A COLMENAR 

El gobernador ha conseguido que se am
plía nuevamente cqn dos trenes diarios el ser
vicio con Colmenar Viejo. 

A nuestros lectores 
TODA LA C O B B B S F O N D E N C U áJMD.-

NI8TBATIVA DEBE D U I G I B S E AL SB> 

fiOm ADMINISTBASOB D E cEL D S B A K { 

TE>, APARTADO 466 

FRANQUEO POSTAIí 

Barcelona r Baleares 
En la Oace.ta eln ayer aparpe,i<5 la siguiea-

te real Orden : 
«Su majestad el Rey íq. D. g.), de oonfor-> 

midad con la propt'e<<ta por el ministro da 
la Gobernación, se ha ef-rvido disponer que 
la correspondencia ejue ciroiilo por la vía 
aérea de Barcflema a Palma de Mallorca 
pagará el franqueo que !« corresponda, se. 
giin su clase y peso, ccn ajpiglo a ¡a tari , 
fa del servicio interior, más un porte aéreo 
de 0,50 pesetea por cada 20 gramos o frac
ción; bien entendido q»* on la resultanta 
del franqueo total de cada objeto s é redon-
dearAn las frnooiones oon un mínimum do 
cinco céntimos.» 

B I B L I O G R A F Í A 

"fiL lüieO SE IGS AROS m i l . . . " 
Acaba de publicarse esta deliciosa novela 

de Jo8.é María de Acoaía. .K propósito da 
esta obra ha escrito e! ilustre académico Ei-
oardo León: «Joven ma<;?tro de ia novela 
castiza, mago de la amenidad, el interés y 
•I aticismo, autor predilecto de las damas, 
José ' María de Acosta regala a sus muchos 
y escogidos lectores con esta nueva y her
mosa producción, frescos ai5n los laureles 
de «Entre faldas anda el juegos y «Amor 
loco y amor cuerdo», que tan justa" fama la 
han dado.» Cuatro pesetas. Librería de Re . 
nsioimiento. Preciados, 46. 

Invento maravilloso 
Para devolver los cabellos blancos ÍI SU 

color primitivo a los veinte días de oí rse 
una loción diaria con el agua da oloai* 
LA CARMELA; no mancha ni la piej n t 
la ropa, aplicándose con la mano. Su a c 
ción es debida al oxígeno del aire, ror lo 
que constituye ima nr.vodad. Venta en per. ' 
fumerías, drogiierías, farmacias, bazares y, 
mercerías. Melilla, Alfonso X I I I . 28, y au-
tor, N . López Caro—SANTIAGO. 

RBCOHSTITUYENTEí 

ErrR.AoaDiNAa.iA ACTIVIBAC 
COM»Ul.Te VrfA su M»DICO 

nEUllEKIlJ! 
Siempre será Ic iBcfor caizado 

Nicolás María Rivero, ll.* 

M U E V O R E G A L O R''.'ST??Í"""'S''-.'"''«CIOSBS muAsüss indanoras l ^ U d v v / i i .S i \ j i^%&4vr i PLAZOS 8n DocHs Comerciales. Coiarruiiias. 21 

5.» FERIA MUESTRARIO 
VALENCIA ( E s p a ñ a ) 

M E R C A D O INTERNACIONAL del 10 al 31 de mayo de 1922 
iBititBolta dedAMd» «Bd«l pw l«»l ordan de 20 de mayo de 1931, bajo el patro
nato del Estado Bspaflel y la prasMenda honoraria de B. M. el Rey don Alfoato XIII 

El plazo de inscripción termina el 15 de marzo 
SÉCRKTARIA GÜNERAL: ApaHado de Ck)rreo8 i3a.—Dirección telegráfica s FERIA-

RIO.—Claie teleárifloa: A. B. C.^.» edición—Telóíono 1.408. 

• i 

¿ADD I-COSMOS? 
•m LA MAS EFICAZ DE LAS MAQUINAS DE SUMAR. — VERDADIEA MA

RAVILLA MECÁNICA» CONSTRUIDA EN BRONCE. — CAPACIDAD, 9.e9e.M9,»9. --
PESA CON 8U wmxsmm soo (HUMOS. - PB£CIO> 178 rmwsm. 

L. ASÍN PALAaOS.-Preciados, 23...MADRID 

file:///udienoia
ErrR.AoaDiNAa.iA


Jaerea 18 de febrero de 1922 (í>. t= .L. tJ»l=-E=5/J^ 1 £ii jrADRTI) .—Aflo X T I . — N ú n i . 3 .928 

VIDA RRLIGIOS 
^ ^ f e -

IB.—Jaénes Santos JuUin y 5.000 compa-
faco* máltirea; BUsa, lealae, Jeremifts y Stunuel. 
loártirea, y el beato Gregario X, Papa y confesor. 

La m i n y <^oio divino son de esta foria, con 
lito «ropla y color morado. 

itaneUn Noctama—La Inmaculada y Santiago. 
MM llMiai.—A las once, misa, rosario y comida 

• 40 mujeres pobms, costeada poar la »efiorita 
jOoooercióa Trigo. 

0tUmtt H n a s — E n loe, Scnritas. 
Onte ds Hada.—JM Cainnra, en sa iglesia, en 

8aa Joaé, Santiago, San Sebastíán, Santos Jnsto 
y Piítor-, parroquia do Chamberí, Santa Bárbax», 
m Ooooepelón, San Fsficual y los Paúles. 

ftROquia Oe i» AlmndeiM.—A las diez, misa eor 
hHS« OQO Sn iDrdna Majested maoifieEto en ho-
A r (ts N D O Í Í » Señan, éo I» Flor de lAs. 

PMFMnla te San aertfOlmo.—Empieza el tridno 
ie la Venarable Orden Tercera. Por la jnaílan», a 
I M dim J media, misa solemne; por la terde, a 
l u ráioo 7 media, predica el reverendo padre Ats-
Baaio (VioáiW Scder. 

O e í a ^ de Haría (Boeo Suceso, 18).—Iilieas re-
•adM desde las cinco y media hi«ta las doce. Por 
U soaflaB», » las niieve, exposicián para el jubileo 
paiyatuo de Adoración al Santísimo; por la tarde, 
* lae eüMO, rAMrio; a lae cinco y media, bcndi-

'•^ia y sMeíane leserva. 

VMitnMe Orden Tercera de Servitas (Cuarenta 
iHorae.)—Á \tm ocho, exposición de Su Divina Ma
jestad; a las diez, misa mayor; a las cinco, ejer-
tidoí y reaerra. 

CULTOS A NUESTRA SEÑORA DE LOURDES I 
Parroquia de San Martín—C<»it¡nüa ia novena 

a Nuestra Seíüora de Lourdes; a las diez y me
dia, misa solemne; a las cinco y media, estación, 
ejercicios, en los que predicará el señor Vázquez 
Camarasa, roserva, letanía cantada y ^^alve. 

Parroquia de San Ildefonso—Continúa la novena. 
Por la tarde, a las cinco y media, predicando don 
Gregorio Herrero García. 

Parroquia de B<tn José. — Continúa la novena. 
Por la tarde, a las seis, los ejercicios, predicando 
don Celedonio Iisón. 

Iglesia del Santísimo Cristo de la Salud.—Con-
tioáa la nov<ma a Nuestra Sefiora de Lourdes; a 
Us siete, ocho y dooe, santo rosario y novena; a 
las once, exposición de Su Divina Majestad, misa 
l^lemne, bendición y reserva; a las cinco y media, 
ejereieíos con So Divina Majestad manifiesto, ser. 
món por el señor Tortosa, reserva y salvo. 

HORA SANTA 
ParroqnUU—El Salvador y San Nicolás: A laa 

ODOe de la mañana, con exposición.—Furísimo Co
razón da María: A las seis y media de la tarde,— 
San Lorenzo: A las «déte. 

Iglesias—'Buena Dicha: A laa cinco de la tar
de.—-Capocbinas (Conde de Toreno) : A las cinco 
áe la tarde, con expaición y sermón.—Comendado 
rae de Santiago: A las ocho y media de la maf^ana, 
con exposición de Sa Divina Majestad.—Hospital da 
San Francisco Je Paula: A las cinoo de la tar
de, predicando el señor Gracia.—Josús: A ias diez, 
misa cantada; por la tarde, adorwsión de !a ima
gen.—Perpetuo Socorro: A las cinco y me-iia da 

i la tarde.—Pontifici.i: A las seis y media de la 
i tarde, predicando el reverendo padre Gaán^rra.-—Be-

paradorae: A las cinco de la tarde, predicando el ' 
reverendo padre José Calasanz.—San Manuel y Sao | 

I Benito: A laa cinco do la tarde. 
I CULTOS DE LOS VIERNES 

Parroquias San Ildefonso: Al anochecer, rosa
rio y víacrucis.—Sam José: La Cofradía do ia ñanta 
Faz celebrará el ejercicio de desagravio, con piá. 
tica, a las cinco de la tarde, en l i capilla de Santa 
Teresa.—El Salvador y San Nicolás: Al toque d« 
oraciones, visita de cruces y e.xpljcación de. i:n 
punto de Doctrina Cristiana.—Nuestra Señora ds 
los llolorea: Por la tarde, cultos en bonoi- do su 
Titular. 

Iglesias.—Cristo de. la Salud: Por la niaAana,^de 
once a una, y por la tarde, de cinco a ?ieíe, c.x. 
posición do Su Divina Ma¡cst.-id. — Cristo de S,\n j 
Ginés: Al toque de oraciones, ejercicios con ser- | 
món.—Venerable Orden Tercera (San Buenaventn-
ra, 1) : A las sois de la tarde, exposición, vtacnicia 
y sermón, por don Leonibo de Santiago. 

DÍA DE RETIRO 
El' domingo 19. en la Casa de Ejercicios de 

Chamartín de la Boaa se dará eT día de retiro para 
caballeros. 

Los que deseen quedarse a comer en Chamartín 
deberán avisar con dos días de anticipación, al se
ñor conde de Bosoón, Sagasta, 20, segundo. 

« t» • 

O DE: ESPAÑA 
55.° Sorteo para ía amortización de la Deuda al 4 por 100 

_ D e b i e n d o acomodarse la amr»rtización a lotes caba les , corresponde, amortizar en e s t e t r imes tre , que vencerá el 1 de abril pró
x i m o , la s u m a da cuatrocientas treinta y cinco mil pesetas por los t í tu los emi t idos en rirtud del real decreto fecha 27 d e junio 
dñ 1908 , .'íegi'm el pofrmonor del s igu iente c u a d r o : 

(Este periddico se publica con censura eclesiástica.) 

Qhíí¡¡rd¡lErDffiATE 
C&IiLE D E ALCALÁ, F R E í í T E A LAS 

C A L A T R A V A S 

Seriea 

1 

A 
B 
C 
D 
E 

— ^ ^ 

BOLAS 

encaotaradas . 

4-436 
838 
710 

2.662 
1.153 
9.849 

TÍTULOS 
qne 

repreaentan. 

44.360 
8.8ai 
7.100 
2.662 
1.153 

64.155 

T T I I I - ü 

CAPITAL 

Peeelaa nominales 

22.18O.C00 
22 200.COO 
35.600.000 
33.275.000 
28.826.iX)0 

141.980.000 

BOLAS 
que h a a da 

« x t r a a n a 

12 
4 
2 
8 
3 

29 

TITULO 
qna 

rapraaantan 

120 
40 
20 
8 
3 

191 

CAPITAL QUE SE 
AMORTIZA 
PESETAS 

60.000 
100.000 
100.000 
100.000 
75.000 

435.000 

A PAGAR POK 
INTERESES 

PESETAS 

221.800 
222.000 
335.000 
332.750 
288.250 

1.419.800 

TOTAL I 
Interasaa y 1 

amortización I 
PESETAS ] 

281.800 
322.000 
455.000 
432.750 
363.250 

1.854.800 

E l sorteo tendrá lugar p u b l i c a m e n t e en el salón de J u n t a s generales del B a n c o , el día 1 de m a r z o próx imo , a las once en punto 
d e la m a ñ a n a , y lo presidirá el p^bení tóor o un s u b g o b e m a d o r , as i s t iendo a d e m á s u n a comis ión oficial, el secretario y el interven-
tor. 

Por cada serie s e hará im sorteo parcial independiente y s e verificará con arreglo a las dispos ic iones conten idas en la real orden 
fecha 30 d e junio d e 1917. 

S e anunciarán en los periódicos o f ic ia les los n ú m e r o s de los t í t u l o s » que h a r á correspondido la amort ización y quedarán ex
pues tas al públ ico , para su comprobac ión , las bolas de cada serie que hayan sido'^ ex traídas en el expresado ünrteo. 

Madrid , 15 d e febrero de 1922.—ET s e c r e t a r i o general , O. Blanco-Recio. 

LOS EXCELENTÍSIMOS SEfíOBBS 

Bona Eiania Alonso ii imoraies de s e i n 
Y S U E S P O S O 

Don luis Diez de Ulzurrun p L i i z le Geraln 
M A R Q U E S E S D E S A N M I G Ü K L D E A G U A Y O 

Q u e faUeoIeion, raspeotlismente, los días 18 de dicleznbro de* 1913 y 4 de jnl io de 1901 . 

Dessues de recifiír los santos sacramentos ii la nendicion da su ÍMM 
R . í . P . 

S u hi jos , doña María , ^ i u d a de R n i z de G á m i z , marquesa de Montes Claros ; don 
E d u a r d o , m a r q u é s de San Migue l de AgTiayo; doña Ri ta , don L u i s , don R a m ó n , don 
R a i a e l , doña Dolores y doña María J o s e f a ; hijos pol í t icos , doña H o r t e n s i a del M o n t e , 
e x c e l e n t í s i m o señor don B a í a e l Gasse t , señor marquás de A l d a m a , don Pedro Alvarez 
Ve l lu t i , doña Ricarda Alzugaray , doña Leonor y doña Sofía A r a n a ; n ie tos y d e m á s fa
m i l i a , 

R U E G A N a s u s amigos l es tengan presentes an s u s oraciones . 
Tod«« I M misa* que so oolebien el día 16, de siete a ocho y media, en la parroquia de Santa 

Oro*; el 17 en San IMartín y el Sagrado Ganzón y San Francisco de Borja (calle do la Flor); 
«1 19 «1 el Perpetuo Socorro (calle áe J^anuel Sil vela) y Nuestra Seüora de la Coneolaoiin (calle de 
ValTwoe); 19 y 20 en San Luis; 19 y 21 en el CJarroen; el 20 en San Mignel; 24 en Jesús y Dos-
mixM Beslea; el 25 en el Caballero do Gracd»; las que ae dijeron el 8 y 13 en San Ginés. así 
úCSQO al alumbrado del Santísimo Saeramento el 18 de todos los meses en I.i3 Reli^ioeaa Esclavas 
(paseo de Mwtínez Campos), de esta Corte; las misas que tttabién se digan en los pneblos do 
cSe i le , Mendigorría y Maraflón "(Navarra); Zai-auz (Guipúzcoa), y Alcobendas (Madrid), serán 
aplioadas por el eterno descanso de las almas de los finados. 

Todos loa seCores Prelados de Bspafía tienen concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 

f 

^ ' ELMtJCItUtMtOiO » 

N o perjadl-
oa a la sa
lud . S i n yo 
d o n i de-
rlTados del 
yodo ni 

thyroldl-
na . Com
pos ic ión 
n n e T a . ' 
Desapari 

c ión de la fioí* 
dnra snperflua. 

venta en todas las 
tarmadaB, al precio de 
3 pesetas fraeoo, y en el 
laboratorio PESQUI; por 
florreo, 8,60. AVsJneaa, 
número 17, San Sebas-
iiin (GnlpúxcM). Espafia. 

IJrenHn CniT 1 4 APABATOS EDECTEICOS,' u c e n a o , \w-ruz, l ^ VAJILLAS CRISTAL ME! 
fcA, JUEGOS CAFE, OBJETOS REGALO, BOMBILLAS 
METÁLICAS, 1,25: NITBA, ir, Y 60 BUJÍAS, 2,60 

CURAUÓN fRONTA Y SEGURA 
c o n táM 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
De venta «a todaa las Panaaola* 

A F R f r ' A "^^AB DINERO A LOS EOLDADOB 
• * ^ * A % * ^ * X » . POR E L SOBRE MONEDEKO 

tjos que tengan 

ASMA 
o sofocación 

usen los OlyftrrlUos aatiasmitieefi y los Vapclas 
azoados del Dr. Andreu. que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

ESPECIALIDAD 
EK O&HAS 
DORADAS 

FABRICACIÓN 
PBOPIA 

TBA. i .» DE 1.» 
• fméOt tBllOUM. 

euucxs, 9 y 9 D.» 
HNTRB A T J M A G B O , ZÜEBANO Y SANTA ENGRACIA 

PESETAS Y NEGOCIOS 
, Haorntemos oliente* habituados a negodoe, ooo capital, o qne 

le neoniteo pera y por toda olaee de aaontos líoitoe. Praba-
jamoi oon abíolnta garantía, por medio de cédulas 1.» hipoteca. 

COMISIÓN T BANCA (S. A.), MORATIN. 12. 

Teatro de la Zarzuela 
Se eidMrrienda el teatro de la Zarzuela desde el B de marzo. 

Infwmes y condiciofies: 
CeBMrJe del teatro, y Bmeflcencte, 2, 2.o tc^». De 3 a B. 

r * A 6 A 1 ) 1 > T r < C A ABRIGOS DE LOS PI^ 
V^£%i3f% E^M\MUtjr% R Í Ñ E O S P A B . I N ; . 
n o s , 7,60. FAJAS DE OOHA Y CORSBS PAKA SEfTORAS 

CORSETERÍA Y ROPA BLANCA 

FüENCARRAL. 72.—TELEFONO 4.800 M. 

F U E L - O I L 
(AOTITBS C0ÍVIBÜST3LES) 
PARA MOTORES D I E S E ! . 

B E N Z O L p a r a t r a c t o r e s M A R T I & T O R R E S 
UNIVERSIDAD, 8S . -BARCEL0NA 

mñ mummmM 
«La tuber(3nlos»8 pul
monar y sus trata-

mientosi. l ibro para médicos r enferiDos, 1.5 peset-as. 
LIBRERÍA DÉ MOYA 

AVISO SIEMPRE RECIENTES 
legítimas y económicas AOÜAS {MINERALES de todas desee. 
Barricio a domicilio. Bxpédioionei e prorincias. L. BAMIKBZ. 

TElEfOHO 2.768. 30. OiHZ. M 

Compro, pagando macho, alhiv 
jas, objetos de plata, anti 
¿ñedades v papelí^ais d e l 
Monte. S Ü C E S J B D E 
4 U A N I T O.—P E Z, 13 . 

;pu-a CONVALrciENTEa y PERSONAS DEBILBS ei d 
m»¡ct torneo y nutritivo. Inapetencia, malas digestioDS^ 

aoamia, tisis, raquitismo, etcétera. 
FARMAOtA ORTEOA. LEÓN, 13. MADRID 
LABORATORIO, PUENTE DE VALLEQAS 

Grandes premios It'^ '117^: 
De este y de todos los gorteus remite billeten a profin-
cias y extranjero, remitiendo fondos a su administrador», 
doBa Felisa Ortega. — Plaza de Santa Crní, 2.—Madrid. 

Imiventa, Litograní 
; Papelería. 

Objetn Oe cserttarla. 
TlmbraMk 

PARA IMPRESQSY 
-SELLOS CAUCHO-

MaiiiieIl.Ortegi 
(HIJOS) 

EncoDiíe3iía-20-flp" 
«Min»M 171 • »mn 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PELICEOS, .•?.—TELEFOi-iO 2.818-

TALLEIÍÜS. PliSAURO, X}. 

•TELÉFONOS D B 
EL DEBATE 

Redacción 365 ^r. 
Admini s trac ión . . . 398 M 

oficii mniívii 
Oí [iiSílliZil 

M A E Q D E S D E C U B A S 1 

üJ V E N D O C A S A 
nueva, todo confort, 7 % li
bre; renta 47.100 pesetee; sin 

1 corredores. Altamirano, 4; de 
dbe a cuatro. Tiene hipoteca 
Benoo. 

SblMENTO PARA AVES D£ CORRAI. 

En (stailMi de cinco KUoframef. pan 500 galIiMl, p*> 

Mlaa 6,50 (titnco de portea lerreeaRU). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABKNYS DB U A B <BABCatX)»A) 

V 
I 

ZAPATOS 
eiegaotes, finos, de lujo, 
pi* Mfioraa, áeede 12 pts.; 
p.e oablla., deede 15 pts., 
« bolas desde 16 pesetas. 
n p o c ; Mhu, 20, piso 1.» 
T BomuoDes, 16, VICI 

U E I I T A F I f f C f l S 
Cisne y Zurbano. Hotel, jar
dín y' talleres, total, 15.300 
jMeíí. BoW, Atenida Menén-
dez IVlayo _v cjtjle lírait̂ ,̂ 

.3S.70CI pioí. 
RnMn: Ma;or, 37, segondo. 

ALQUILO 
pisos 'iíO y 300 pesetas, en 
csî a niodema, gran oonfwt. 

JORGE JOAN, 88. 

FíieA HQÜOBRES 
'Ayer, ventrudo; boy, enjuto; 
ce que uso la Faja de Jnsto. 
C A R M E N , 10, corsetería. 

GIMS Y LENTES 
con cristales fiaos, para le 

etaiserracióa de la vista. 

L Dubosc.-Óptico 
ARENAL, 2 . — MADRID 

EL DEBATE 
H.~as de o&oina: 

Por <& maSana, do 9 a f. 
Por 1.1 tsrtie, ila 3 a 7. 

I ACORÁZAOS I 
_ A C O R A Z A D 
rvaaira Oar¿anta, raestroi Bronquios, raatrosl 

^Pulmonas. d^endiendolos, preservándolos^ 
oon Im ant ioape /a v o l á t i l da l a a 

Pasmas VALDA 
contra loa /tOllUfOB tiol FflO, da 1» 

Humedaa, aoi Polvo, de loa lUlorobioa 
PARA CUIDAR EFICAZMENTE 

I M C«nRp«l«f, Hiles de Gau'gaita. Bronqollis, Gripp*. «te. 

E M P L E A D L A S 

PASTSLLAS VALDA 
REMEDIO RESPIRABLE ANTISÉPTICO 

Poro prooupad no tomar- mino laa 

PASTILLAS VALDA 
VERDADERAS 
L M únicas realratnle e^caces 

Q U E S E V E N D E N Ú N I C A M E N T E 
E N C A J A S 

kCon el nombre VALDA en la tapa 

nunca de otra manera^ 

SeruiGios de la umiu Trasaiianiica 
L I N E A D E C Ü B A - J I E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B i l b a o e l 17, d e S a n t a n d e r ©1 19, d a Gi j6n 
>1 20 y d e Corufía e l 21 , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . S a l i d a s d e V « r a c m z el 16 
y d e H a b a n a e l 20 d e caída m e s , p a r a Carufia, G i j6n y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

S e r v i c i o mencnial , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 4 , d e M á l a g a e l 5 y die C á d i z 
e l 7, p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , Montev id ieo y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o 
e l v i a j e d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s e l d í a 2, y d e M o n t e v i d e o e l 8. 

L I N B 4 D E N E W - T O R K , C ü B A - H E J I C O 

S e r v i c i o m e n m i a l , sal ietndo d e B a r c e l o n a e l 26 , d e V a l e n c i a e l 26, d « iAA-
l a g a e l 2 8 y d e C á d i z e l 30 , p a r a N e w - Y o r k , Hartjaaa y V e r a o r u z . R e g n a e o d e 
V e r a c r u z e l 27 y d e Habraia el 30 d e «cada m e s , c o n e s c a l a e n N e w - T o r k , 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o do B a r c e l o n a e l 10, e l 11 d e V a l e n c i a , e l 1 3 
d e M á l a g a y d e d&diz e l 15 d e c n d a m e s , p a r a L a s P a l m a s , S a n t a Cruz da 
T e n e r i f e , S a n t a Crwz d e L a P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a , S a l i d a d e Cp-
16n el 12 p a r a S a b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a Gxiayra, Paiorto R i c o 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 

Seirvic io m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , d e A l i c a n t e y d» 
Cádiz , p a r a L a s P a l m a s , S a n t a Cruz d e T e n e r i f e , S a n t a O n i z d e l a P a l m a 
y pu'ea-tos d e l a c o s t a o c c i d e n t a l do Á f r i c a . 

RegresoB d e Feírnando P<5o, h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e Canairiíae y d e l a Pen« 
Ínsu la i n d i c a d a s e » e l v i a j e d e i d a . 

A d e m á s d e l o s i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a Com,pafil8 T r a n s a t l á n t i c a t i ¿ n < 
e s t a b l e c i d o s l o s e spec iades d * los p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o a N e w - Y o r k ; p u e r 
t o s d e l C a n t á b r i c o a N e w - Y o r k y la I tnea d e B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , c u y a s 
s a l i d a s n o s o n fijas, y s e aaiunciiarán o p o r t u n a m e n t e en o a d a v i a j e . 

E s t o s v a p o r e s a d m á t e n c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m&n fa ivorables y pasa 
jeros , a q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o . 
c o m o h a a c r e d i t a d o e n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . T o d o s los v a p o r e s t i e n e n t e l e 
graf ía , s i n h i l o e . 
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Es la Lámpara preferida por sus insuperables ventajas 

Pídase en todos los establecimientos de Electricidad 
Al por mayor: 

Adolfo Hielscher, Soc . An. BiMHIIB D[ ll'íM ¡I 
MADRID.-Marquós de Cubas, 10--BARCELONA,-Calle Mallorca, 1S8 
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Depurativo Ríchelet 
stncaidblar en nada sus costumbres 

D E P U R A T I V O R I C H E L E T 
o b r a s i e m p r e c o n u n é x i t o r o t u n d o . 
M i l l a r e s d e c u r a c i o n e s c o n f i r m a n 
c a d a d i a e l v a l o r t e r a p é u t i c o dees te 
p r e c i o s o m e d i c a m e n t o a d o p t a d o 
p o r t o d o s l o s m e j o r e s e s p e d a l i s t e s . 

I De venta en todaa lasFarmadasr Drotnerlas I 
T de DO encontrarlo y para toda clase de Ins-
tracdones diríjanse Inmediatamente y a vnelta 
de correo al Latnratorlo Richelet, 1, Calle San 

Bartolomé, SAN-SEBASTIAH-

MARÍA CANOSA 
Caterias 6e codna, apaifatos para alumbrado y «aldaodte 
A» petróleo j soaUeQOi bnaecoo, filtna j miquinaa da pwaCa 

ADOCIOS 
ftUíüMOYlL.E3 

LIQUIDAMOS címaras ro-
¡as: 818, 22 pesetas; 820, 26; 
8S0, 28; 895, 36. Senlmoi 
prwünctas. F. Peredo, Nll-
ñez Arce, 3, primero. 

GAKAOE InOqtenatente, 
alquila. Lista, 74. 

ALQUILEBE8 
A L Q U I L O sótano eixte>-
rior, BÍeto huecoo, entarimado, 
espaodnao, 180 pesetas memauB-
l«e. San Marooe, 36-38, par
tería. 

KLQUUiO espacioso salón, 
propio para expoaición de aa-
tomóviles, oficina o oosa aná
loga. Hermosilla, 16. 

ALQUILO precioso cnarto, 
amueblado, todo confort, graa-
des T e n t a i a s. Informaiin: 
Baldos de la Oran Via. Ca
ballero de Oraeia, SO. 

FRE3TA1I0K 
DINERO ripido por hipóte-
caá, reeguardos, antomÓTÍles y 
demás garantías. Odocaolón 
d« capitales paxa obteoer gran
des rentae, sin ningona ex
posición. Centro Financiero, 
San Bartolomé, 4, principal. 
Teléfono 8.971. 

COMJPKAS 
COHPRO, pagando bien, mo-
biliarios completo», muebles 
sueltos, ropas, colchones, al
fombras, máquinas Singar, es
cribir, pianos, graanófonos, bi
cicletas, cajas caudales, male. 
tas, baúles, maletines, man
tones Manila, colchas, figuras, 
cuadros, lana suelta, dos a 
cinco pesetas kilo- Saldos de 
toda clase <¿»jeto6, siendo bo
nitos. Teléfono 81-19. Alma
cenes: Bsterfl», 10. Luna, 23. 
Matesanz. 

SELLOS espafiolaa, pago los 
más altds precios, con pr». 
ferenoia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, pista. Plaza 
Mayor, 33 (esquina Ciudad 
Rodrigo), platería. 

OFUKTAS 
MASAJE de tnda clase apli
ca Simón Straitwiaaer. Her-
BKwU^ 17. tCeUfaXk 8 . S.OÍS. 

COLOCACIÓN de capitales 
sobre hipotecan, testamenta
rías, automóviles, compraventa 
de finóse. Asuntos judiciales, 
oertificaciMies. Abada, 8, pri
mero. 

DINERO sobre fincas, usn-
frnotos, nudas jwopiedades, 
resguardos Banco Espafia, tes
tamentarias y toda clase de 
asuntos do menores de edad. 
Colocación do capitales segu
ros, con gran interés. Magda-
tena, 4, entresuelo izquierda. 
Horas: cmco a ocho, sefSor 
Garda. 

VENTAS 
B U E N negocio. Vendo o 
ameindo fábrica cemento, in
mediata vía férrea centro 
España, canteras propias co
lindantes, inmejorable calidad. 
Sefior Shaw. García do Pa
redes, 47. Madrid. 

N O V I O S : ocasión oomedor, 
alcoba, salón dorado y des
pacho Renacimiento. C o n d e 
Aranda, 4, portería. No pren
deros. 

VENDO hotel Ciudad Lineal, 
calle Arturo Soria. Eazón: 
Carrera de San Jerónimo, 53, 
tienda. 

CICLISTAS. Bicicletas para 
niños y caballeros, precios ba
ratísimos. Accesorios. Taller 
de reparaciones. Cnea Agustín. 
Apartado 78.5. Madrid. 

V E N D O anillos peutora'es. 
báciilo par» Obispos, escri
banía plata V ropa de oficiar, 
todo siny biMBO j mitad pr»> 

MlíÜCOS 
VÉNDESE bnratísi^na, región 
Norte, Mtensa finca oon bal-
neario acreditado e industria 
hidráulica susoeptiblo de an-
monto. Ángel L a u z u r i c a . 
Burgos. 

A U X I L I A R E S Hacian-
da, 360 plazas, instancias has
ta 6 marxo: .ejercicio», 6 ju
nio. Qbr» la más anficiente j 
económica, por don Baldóme-
po pampo», jefe de negeda. 
do. por oposición: 18,50 pe
setas. Editorial Campos. Prin
g a . 14. o librwfa BuMllos, 
Preciados, 23. 

VENDO caea Ensanche, al-
qmlada 21.000 peseta», por 
42.000 duros, a rebajar 15.000 
Banco Hipotecario. O. Co
lón, 1; tres a cinco. Corredor 
colegiado. 

VARIOS 
A V I C U L T O R E S : Pí
danse presupuestos para gran
des, parques avícola». O s t ^ 
gos ilustrados gratis. Granja 
Melina, Ñapóles, 99, Barce
lona. 

PARA IMÁGENES T AL-
TARES, reoomendssno» a Vi
cente 'J'ena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

CONSTRUCTORA ndm«o 1 
(S. A.), formada por arqui
tectos aparejadores, contables 
y obrero» de todos lo» oficios. 
Cruz, 27 principal. Teléfo
no -13-61 M., Madrid. No 
empezar ninguna obra, gran
de o pequeña, sin pedimos 
precios. Garantizamos presu
puestos y plaao. 

BQLS» OEL TRABAJO 
MODISTA a domicilio; sal.» 
sastru íMadera. 16, pcrteria. 
OFRÉCESE bñttá modUts 
tnrubrer«r», imiiflt«rab'.ea refe-
receias. Pwnásdaa la Hoz, 4. 

BOMBREREXÁ econúmica, 
»• «treos a lomioilio. B » 

íls^ D . fMSs. dsMoka. 
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